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C H L I 0 S A P E N Í N S U L A ® D M 6 R A N H E P R I M A 

C o i m b r ã d e v e a p r e s l a r - s s e a r e c e b e r c o n d i g n a -
m e n t e © n o í ã v e a bF.âgraí© de Vir ia to 

Visitará dent ro de b r e v e s dias 
a cidade universi tária por tuguesa 
uma dessas altas figuras da erudi-
ção teutónica que à hisiória e à 
missão civilizadora pres ente de 
Portugal c da EsparÇia tecin dedi-
cado graude parte do seu es forço 
scientifico. Ref i ro-me ao sr. Dr . 
Adolph Schulten, concei tuado pro-
fessor de história antiga no « Semi-
nal- fiir Geschichte » da Universi-
dade de Erlangen. / 

A alta erudição peninsular , onde 
há nomes como Teófi lo Braga, Lei-
te de Vasconcelos, os dois Menen-
dez Pidal, Menendez y Pelayo, Ju-
lián Ribera y Tarrago, e outros, 
está, contudo, ainda muito àquem 
daquilo que dever ia ser. 

Por Csse motivo, ou po rque a 
Alemanha constitui, como soe di-
zer-se, o laboratório intelectual do 
mundo, triste é confessá-lo, são ale-
mães os maiores investigadores das 
coisas peninsulares . 

Em Emílio Hi ibncr vamos en-
contrar os melhores estudos sôbre 
epigrafia, em Carolina Michaêllis a 
mais sólida armazenagem filológica, 
em Schul ten a maior enxada da 
arqueologia e as mais empolgantes 
páginas de crítica aos textos proto-
históricos. 

O pertinaz escavador das ruínas 
celt ibéricas de « Numância » ; o 
substanciosissimo ensaísta da «His-
pânia », êsse claro e p rofundo es-
tudo de conjunto dos te::tos arcai-
cos, sobre tudo g r e g o s ; o empol-
gante autor de « Tar tessos » « Ein 
beitrage zur alten geschichte» livro 
de erudição s implesmente «brutal», 
onde uma inteligência ultra-pacien-
te t ransmuda numa linguagem do 
mais sereno e ponderado rigor his-
tórico a l inguagem de lenda e de 
misticismo dos primitivos historia-
dores do vetusto medi ter râneo que 
desc revem fabulosamente a Penín-
sula, — está p resen temente em te r - ' 
ritório português, disfrutando as 
maravi lhas naturais da Praia da 
Rocha e deve achar-sc dentro de 
dias em Coimbra, onde certamente ' 
s e rá recebido pelas autoridades e 
pe los p rofessores da douta Facul-
dade de Letras com as devidas 
honrarias ao seu alto saber, com as 
devidas obrigações que nós, portu-
gueses, devemos sempre àqueles 
que, não per tencendo à nossa Pá-
tria, a honram tão nobremente co-
mo o faz o eminente professor da 
Faculdade de História de Erlangen. 

Todavia, se, de per si, qualquer 
das obras citadas, «Numância» , 
«Hispânia», «Ta r t e s sos» , impõe à 

admiração dos por tugueses o nome 
de Adolph Schulten, há ainda nesta 
individualidade, que eu, sob os im-
pulsos duma mocidade irrequieta 
e i r reverente , já cheguei a moles-
tar inocentemente , c tão inocente-
mente que o grande Schulten sabe 
bem que disso logo me arrependi , 
há nela algo de grandioso que nos 
obriga a vene ra r em tal sábio um 
homem que agigantou das cinzas 
dum passado longínquo e da peque-
nez de insignificantes biógrafos pa-
ra o sagrado amor dos pósteros 
dois altíssimos nomes da epopéa 
lusitana, que é como quem diz dos 
pr imórdios da epopéa nacional, — 
« Viriato », o guer re i ro indomável 
de antanho, que entre os selvagens 
seus companhe i ros de armas, e pa-
ra a sua época, e para a sua inós-
pita terra-mãe, demonst rou maio-
res qual idades bélicas, melhores 
conhecimentos da arte de comba-
ter, mais fino tae. o estratégico, que 
muitos marecha is c general íssimos 
dos tempos me ds rnos , — e « S e r -
tório » mantene dor, após a morte 
de Viriato, da li ta tenaz d a m povo 
rude, cioso das suas l iberdades, 
contra a águia de cujas garras se 
refugiara na bela Lilsitânia. A mono-
grafia de Schulten, àcêrca do Ver-
cingetórix lusitano, em breves pági-
nas demonstra q u a r t o podem a tena-
cidade e a erudição dos sábios ale-
mães, ao passo que a monografia 
sôbre Sertório a poucos portugue-
ses dará tais ensinamentos, pois o 
desleixo proverbia l deste país tem 
permit ido que ainda conJnú i sem 
estar t raduzida do alemão. , 

Vem, pois, d e n t r o em breve, a 
Coimbra, o maior biógrafo de Vi-
riato e Sertório. Justo, muito jus-
to, se torna, portanto, acentuar ao 
povo de Coimbra, s empre tão hos-
pitaleiro para com os sábios estran-
geiros, que o estrangeiro que ora 
nos visita m e r e c e ser destacado 
dent re os seus compatriotas, de 
entre quaisquer outros estrangei-
ros, pelo amôr que êle, durante 
tantos anos, t em dedicado a Portu-
gal e á Espanha, pelo peculiar en-
canto de constituir o mais brilhante 
biógrafo de duas das maiores f igu-
ras da história da Lusitânia, uma 
das quais a personificação longín-
qua, multisecular, das vir tudes vi-
ris duma raça que . se não vende, 
da epopéa altíssima dlima provín-
cia que ante o país proclama^no 
nome de Viriato as suas qualidades 
imortais - a Bei ra ! 

Car los P e d r o Cabrita-

AS SURPRESftS M UIDA 

m ú w i s m es-

O crime da Poça das Feiticeiras 
tem mais duas personagens, ambas 
eng r jxado re s , um deles corcunda. 

O leitor julgará que se trata de 
u m a blague jornalística, adrede in-
ventada para amenisar a duresa e 
emoção do drama que há cinco 
anos se debate. E' de um facto 
ve rdade i ro que estamos tratando, 
salpicando-o embora da própr ia 
ironia que dele t ransparece. 

O leitor já sabe que foi vendida 
no Porto uma folha volante, a 50 
centávos, com dois artigos do nos-
so camarada de redacção Alf redo 
Marques sôbre o crime da Poça 
das Feiticeiras. 

F izemos aqui reparos a êsse 
abuso, castigando com palavras de 
censura os autores da façanha. Es-
tando a «Gazeta de Coimbra» a 
tratar do mistério com toda a isen-
ção, tendo apenas como interesse 
o esclarecimento da verdade, não 
pode conceber que alguém com 
intuitos mercenár ios ou ambições 
mercantilistas se aproveite do nos-
so trabalho para arrecadar proven-
tos monetários. 

Não descansámos, por êsse mo-
tivo, enquanto não descobrimos o 
autor da façanha. E não pe rdemos 
nosso tempo, porque para concluir-
mos a nossa investigação só nos 
falta saber quem auxiliou ap roesa . 

A folha volante que se vendeu 
no Por to foi impressa na Tipogra-

fia Reclame, da rua do Cativo, 
daquela cidade. 

Foi editada por dois engraxado-
res, um deles corcunda, que f ize-
ram uma tiragem de 3:000 exem-
plares, que se exgotaram rapida-
mente. 

Uni colega nosso, intérrogou o 
corcunda sôbre a façanha, tendo-
-Ihe respondido. 

— Nós não sabíamos que aquilo 
fazia mal. Mas achamos tão bonitos 
os artigos que nos lembrámos de 
os mandar publicar. 

E depois: 
— E foi bem belo, acrescentou 

o corcunda. Ganhámos quási dois 
contos de reis num instante. 

— Mas vocês podem ser presos 
— atalha o nosso colega. 

— Mas nós não sabíamos que 
fazíamos mal. 

A terminar o corcunda declarou 
radiante : 

— Olhe eu andava muito fraqui-
nho. E com êsse dinheiro estive 
durante uma semana a tomar ovi-
nhds.. . 

Agora perguntamos nós : os dois 
engraxadores mesmo com todo o 
segredo do corcunda, teriam inte-
ligência e conhecimentos técnicos 
para editarem os dois artigos? 

Aqui anda me'.ro, e se avistamos 
cortamos-lhes as azas. 

Não volta a fazer outro vôo, 
essa lhe garantimos. 

I. fiilis Correia 
Seguiu ontem para o Douro, o 

sr. dr. Vergilio Correia, que regres-
sou de Lisboa, onde se demorou 
alguns dias no Congresso de An-
tropologia. • 

Issa M i i a l e r r e i r a 
Encontra-se nesta cidade, onde 

se deve demorar alguns dias, o dis-
tinto poeta e homem de letras, sr. 
João Maria Ferreira . 

Agradecemos o gentilesa da sua 
visita, 

k s im n§â@gem 
sm moral. § 

Chegaram as mulas de reforço, 
com a sua triste carabana. Veem 
lazarentas, cobertas de chagas mo-
rais, o pelo a caír-lhe de senilidade, 
a bilis a caír-lhe em torrentes do 
focinho. Nos alforges trazem a ve-
lha bagagem, salpicada de sangue, 
rasgada pelo excesso do uso, exa-
lando um cheiro pestilento. Se re-
buscássemos cuidadosamente tal-
vez encontrássemos no fundo al-
gumas jóias, se as muares falassem 
talvez nos dissessem quem foi co-
locar as jóias no muro da quinta 
dos Pocinhos, que per tenceram a 
Alves Trindade. 

Os irracionais não falam, mas 
talvez nós ainda digamos quem são 
êles, qual o interesse que teem na 
contenda, o que são e o que foram 
e atê onde desejam ir. Um dêles 
tem um processo na comarca de 
Lisboa e calha agora a ocasião de 
o objectivarmos, para que se co-
nheça o estofo moral dos m e m b r o s 
da «Mão Negra» e o desinteresse e 
a ser iedade com que êles tratam 
os assuntos da responsabil idade do 
crime da Poça da ; Feiticeiras. 

O circunspecto «Comercio de 
Viseu», orgão monárquico dirigido 
pelo advogado dos irmãos do as-
sassinado que dese jam a herança 
que por lei iria parar ás mãos de 
I). Silvina se não tivesse sido con-
denada por parricidio, encontrou 
um auxiliar no ataque á Verdade. 
A linguagem é a mesma, as ex-
pressões de um e outro são iguais, 
o estilo não difere, o comentário é 
feito dos mesmos lugares comuns. 

A montanha deitou cá fóra.. . um 
rato! 

Os anunciados documentos com-
provantes da criminalidade dos con-
denados limitarani-se ao relatorio 
do antigo comissário de policia, re-
latório que tem sido alvo da con-
testação de todos quantos, como 
nós, só desejam a verdade. 

Nunca aqui acusámos de menos 
honesto o signatário desse relato-
rio. O que dissemos, o que afirmá-
mos, foi que as investigações, então 
realizadas, pecaram por incompe-
tência. 

Do êr ro dessas investigações 
nasceu a condenação dos arguidos, 
porque , todos os magistrados quer 
11a pr imeira quer na segunda ins-
tancia, julgaram, como não podiam 
deixar de julgar, pelos indícios co-
lhidos e apresentados na audiência 
de julgamento, pelas investigações 
policiais. 

E', pois, para desfazer indícios, 
para aclarar a verdade, que Clau-
dino Ribeiro e sua esposa requere -
ram novas investigações. 

Quanto ás anunciadas revela-
ções sensacionais, elas limitam-se á 
transcrição das declarações de José 
Francisco, um c a d a s t r a d o , e de 
José Rodrigues Vaz, o t l O f f i e m 
d o s b i g o d e s ! 

Não fazemos comentár ios! 
Não é das campanhas — dizem, 

com reticencias — torpes que lhe 
hão de vir os recursos necessários 
para se sustentar. . . 

Basta de insinuações! 
Digam já, bem alto para que to-

dos oiçam, donde nos veem os re-
cursos para sus tentarmos a «Gazeta 
de Coimbra». 

Toda a Coimbra sabe que vi-
vemos do nosso trabalho, e, com o 
nosso esforço temos chegado até 
aqui. As nossas mãos, se estão ca-
lejadas, estão limpas. Podemos ir a 
toda a parte de cabeça bem ergui-
da, porque nada nos fará fugir, nada 
nos fará córar! 

Dispomos de poucos recursos , 

ím 
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m l s e r t s m o r a l correntfo pa: 

O que o «Comerc io de Viseu» es-
creveu em um dia, foi depois ree-
ditado pela grafonola no outro. 

« f l i s Mister Voice». . . de Viseu 
encontrou u m a bizarra e s t a ç ã o 
emissora 110 centro de Portugal. E 
a grafonola de disco avariado, voz 
roufenha gritou a sua ira, tal qual 
o tinha feito «His Mister Voice». 

Ainda há dias íocavamos êste 
aspecto. A « Mão Negra » aterrori-
zada com o aproximar do fim dps-
tas investigações gesticulava como 
possessa, tinha esgares de aliena-
do, a lucinações de paranóia, ex-
pressões desgrenhadas de medo e 
pavor. 

Não souberam esperar porque 
não podiam esperar . O ataque feito 
com p r o j e c t o r e s poderosíss imos 
lançava jactos de luz com tal abun-
dancia que cegava alguns, provo-
cando est ranhas conjuntivites nou-
tros. 

E precipi taram-se mais uma vez, 
reedi tando velhas seenas, gri tando 
de novo a culpabilidade dos "con-
denados. 

A «Gazeta de Coimbra» na aná-
lise que v e m fazendo há meses a 
êste monst ro p rovocou a irregula-
ridade das pr imit ivas investigações, 
demons t rou c la ramente os intuitos 
da « Mãe Negra » em não se escla-
rece r a ve rdade , tirou deduções de 
maneira a habilite, r o publico a um 
juízo seguro sôbre todo êste °m-
broglio de sangue <- dinheiro. 

E a que conclusões chegamos 
todos? Que h o u v : receio da Ver-
dade que se c a p r c t a em não apu-

ra r as responsabi l idades dos cri-
minosos, metendo-se n a c a d e i a 
q u e m assassinou 011 mandou assas-
sinar, soltando-se inocentes se os 
houver . 

Do exame feito por nós, trans-
parecia ini ludivelmente a certeza 
de que houve o propósito de con-
citar contra os dois condenados as 
iras da multidão. 

Se abundaram as provas contra 
ê les cer tamente que não seriam 
necessár ios a mentira, a sordidez, 
a infainia espalhadas em punhados. 

A monstruosidade do seu crime 
era suficientíssima para p /ovocar a 
execração publica. A gravidade do 
seu acto encontrava no Código Pe-
nal severas penas para a repr imir . 

E o que os agentes Vidal e Meira 
apuraram ao cabo de alguns meses 
pa recendo que oferecia alguma no-
vidade não representou mais do 
que o ilustre causidico sr. dr, Mar-
ques Loure i ro demonst rou no jul-
gamento dos reus Claudino e D. 
Silvina. 

Não se julgue que apareceu al-
guma coisa de nove . Apenas se 
individualizam as responsabi l ida-
des, se pormenor izam êste ou aque-
le aspecto. 

O dr. Marques Loure i ro afirmou 
no t r ibunal : que as manchas de 
sangue apareceram no solar depois 
dêste ter sido a b a n i c a d o pelos 
r e u s ; que a «Mão Nef.ra» tinha mo-
vido grandes influências para que 
as investigações deco r r e s sem ar-
bitraria c des t rambelhadamente co-
mo decor re ram ; que houve o firme 

proposito de condenar D. Silvina 
para que a herança íòsse parar ás 
mãos dos irmãos do assassinado, 
que continuam a dizer que não 
que rem cinco reis da herança,-mas 
não fazem esta declaração dentro 
dos te rmos da lei, em papel selado, 
para que os seus direitos sejam 
prescritos. 

Tudo isto é velho e relho. Não 
tem a virtude de ser fresco. T e m 
apenas a vantagem de juridica-
mente vir fazer prova de uma coi-
sa que há muito tempo se sabia. 

Foi de harmonia com todos es-
tes factos, que foram cuidadosa-
mente estudados por nós, que esti-
vemos examinando o crime indi-
cando aos agentes algumas pistas 
que não foram desprezadas e que 
razuravam muitas excrescências. 

Ent ramos na liça quando devía-
mos entrar. E desafiamos quem 
que r que seja a provar-no.s que 
não houve ds nossa parte como 
único motivo o desejo de ver tudo 
esclarecido. 

Há dois pontos que não passa-
ram ainda devidamente pela joeira 
dos nossos comentár ios : o brinco 
de D. Silvina, as botas que foram 
per tença da mesma senhora e as 
jóias encontradas quando do inicio 
das investigações dos agentes Vidal 
e Meira. 

Tencionávamos faze-16 hoje, mas 
fa-lo hemos paralelamente á critica 
oue tencionamos dedicar ás mulas 
de reforço, de que êste artigo é o 
preambulo. 

A- PI. 
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mas aqui do que dispomos, é l303-
SO, S© IWJSO, ioi grangeado pelo 
nosso trabalho In r.mdo. 

Por cor.seque ícia não façam, in-
sinuações. Digam tudo, que saiba. a, 
a nosso respeito. 

A campanha p o r nós iniciada 
ácérca da Poça das Feiticeiras, foi 
iniciada e é ms ntida pelo nosso 
coração. C laud i ío e sua mu lhe r 
afirmam a sua inocência, e nós 
convictos dessa inocência, t e m o s 
pugnado pelo esclarecimcr to da 
verdade . 

Nada mais q u e r e m o s senão a 
ve rdade ! 

Estão as invest igações en t regues 
a uni magistrado i lustre e distinto 
pelo seu nome, pela sua inteligên-
cia, pelo seu caract' -r, e nós aguar-
damos se renamen te o seu «vere -
dictum». 

Estamos convencidos, quási cer -
tos, de que Csse «veredic .um» se r á 
íavoravel aos condenados, mas se 
o não fôr, hão de apa rece r p r o v a s 
concretas e não s imples e grosse i -
ros indícios. 

Digam e digam já —duv idam da 
honestidade, da inteligência e do 
caracter do Magistrado investigan-
te e julgam-no capaz de se r ende r 
aos interesses dos condenados? 

Se não duvidam porque não 
aguardam o resul tado das investi-

o t ranse e por todos os meios pre-
tendem evi tar a revisão do prscesso . 

E para terminar. . . 
Sc Claudino Ribeiro e sua mu-

lher fo ram justamente condenados 
porque tanta ce leuma e tanto pa-
v o r ? 

P o r q u e sc afligem todas as vezes 
que eles gaitando a sua inocência e 
rec lamam novas investigações para 
pode rem r e q u e r e r a, revisão do 
p rocesso? 

D e f e n d e r c belo, acusar é cruel. 
Nós de _'er, demos, p rocurando es-

c la recer a ve rdade . 
E jgS a c u : a n i servindo-se dos 

(j lementos «\om que os r eus foram 
condenados e contestam!. . . 

O púb l i co que nos julgue a to-
dos. a e l e s « a n ó s ? 

vU 

€ 
Continuam a .chegar diariamente 

á nossa re dação cartas e telegra-
mas fe l ic i t indo-nos pela campanha 
que há t r é s longos meses vimos 
fazendo em favor dos condenados 
peio c r i m e da Poça das Feiticeiras. 

O pa í s inteiro v ibra de interesse 
pelo seu epilogo ! 

te que sejam publicados os resul-
tados destas ultimas deligências, 
sendo opinião dc todos — mas isto 
desde sempre—que os condenados, 
quando não estejam inocentes, teem 
pelo menos pessoas á solta que 
t ivessem praticado o crime ou aju-
dado a praticá-lo. 

Porem, seja como fôr. O que o 
publico aguarda e justificadamente 
deseja é que lr.z seja feita sôbre 
êste tenebroso mistério. 

A abrir novos horizontes, para 
destruir a mentira e proclamar a 
Verdade, vemos a «Gazeta de Coim-
bra» o único jornal que, nobre e 
desassombradamente, sem piegui-
ces nem meios termos tanto tem 
lutado para que tudo se esclareça. 
— C. 
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CEIA, 6 — T e m sido apreciadís-
sima a campanha da «Gazeta de 
Coimbra» sôbre o celebre crime 
da Poça das Feiticeiras. 

Espera-se anciosamente o resul-
tado das investigações. — C. 

Ler mais kHêormes nas Mil-
ícias Not ic ias . 

I! "Gazeta k Elliff m 

PREITO DE eSSTIDIÍO 
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gações? 
P o r q u e é que lançam mão da-

quilo que os condenados no seu 
direito de defeza contes tam? 

Nós, seja qual fôr o resul tado 
das investigações, ficamos conten 
tes com a nossa consciência. 

Ontem r ecebemos o seguinte 
íe le g r ama : 

: m o u r : s c a ( V o u g a ) , 7 . - O S 
• aba /xo assiaados, admiradores da 
! « Gg zeta de Coimbra » felicitam o 
| g-eu ilustre director pela campanha, 
i ílf iaz honesta, em pról dos conde-

3 </ ,-iado.; do crime da Poça das Feiti-
- ' Mrrív e incitam os hábeis agentes 

a ve rdade seja esclarecida. 
E ' que pugnamos pelo e s c u r e -

cimento da verdade. Colocamo-nos 
ao lado de dois desgraçados que, 
do fundo dos seus cárceres, gritam 
a sua inocência e p e d e m Justiça. 

Serão falsos os seus b rados?! 
Hipócritas as suas lágrimas? 

Não importa! 
Crueldade e ignominia seria cer-

rar os ouvidos aos seus c lamores e 
acamaradar com aqueles que a todo 

c^ira^; 
1 a q u e . 

— * / a a j Jo sé Maria Janeiro, Carlos 
Au: \ u s t o Santos, Vicente Rocha, 
jull. "> C esar Coelho, Fernando Cor-

ga R 'oolia e Joaquim Augusto San-
tos. 
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GI» 'ANJA, 6 — E s t á sendo avida-
mente lida, a simpatica campanha 
que h á a'igum tempo vem manten-
do na; suas colunas a «Gazeta de 
Coimb sôbre o crime da Poça 
das Fei tíceiras. 

O p. iblico, aguarda anciosamen-

Constituiu um autentico sucesso 
a distribuição da «Gazeta de Coim-
bra» nas ruas de Lisboa, na manhã 
de domingo passado, pelos srs. Ar-
mindo Vieira, António Baptis ta, Jú-
lio Barros, Cesário Matos, Manuel 
Cesar e Manuel Beato de Almeida, 
tripulantes do carro de apoio aos 
cor redores do Tr iunfo Atlético Club 
no II Lisboa-Coimbra, em ciclismo. 

Segundo nos informam, de to-
dos os reclames distribuídos, du-
rante a viagem, alcançaram maior 
sucesso os da Fábrica Tr iunfo c da 
Agencia de Passagens e Passapor-
tes, do nosso amigo sr. Abilio La-
goas. 

Homenagem ao Profes-
sor Maximiano Augusto 

da C u É a 
Um grupo de antigos discípu-

los do saudoso e dedicado profes-
sor primário Maximiano Augusto 
da Cunha, convida todos os alunos 
que f requentaram a escola diurna 
que funcionou por largos anos sob 
a dedicada direcção daquele pro-
fessor na sede da Associação dos 
Artistas, a reuni rem em Assem-
bleia Magna 110 salão nobre daque-
la Associação no proximo domin-
go 12 de Outubro, pelas 12 horas, 
a fim de se assentar numa home.-
nageni a prestar ao saudoso mes-
tre cujo aniversario de seu faleci-
mento passa em 24 do proximo 
mês de Novembro, e nomear para 
esse fim uma Comissão Organi-
sadora. 

Coimbra, 7 de Se tembro de 1930 
— Um grupo de alunos. 

A titulo de curiosidade lembra-
mos que foram alunos da escola e 
dêste professor, além de muitos in-
divíduos espalhados pelo país e no 
estrangeiro, os seguin tes : 

Tomás António de Sousa, Ale-
xandre Tavares, Armando Neves, 
Dr. António da Costa Rodrigues, 
António Leite Pinheiro, Carlos Al-
berto Pinto de Abreu, Ja ime de 
Sá, Alberto Sertório, Luís Gonzaga 
Melo e Silva, Caetano da Cruz Ro-
cha, Francisco Baptista Duarte, Ser-
gio Luís de Matos, João Marques 
Perdigão, dr. Bernardo Pedro, dr. 
Virgilio Pinheiro, Rafael Augusto, 
António Oliveira, Jorge Dias Bar-
reiro, Francisco António dos San-
tos,- João António dos Santos, Pe-
dro Leite Pinheiro, dr. Luís Lopes 
de Melo, Rodoifo Pimenta, Alf redo 
de Oliveira, Joaquim Loio, Joaquim 
Olaio, António dos Santos Azeve-
do, Joaquim Soares Pinto, Adelino 
Joaquim de Faria, Carlos Ruivo, 
Francisco Ruivo, Francisco Dias da 
Conceição, Joaquim Dias da Con-
ceição, dr. Pere i ra Gil, dr. José 
Cristino, Henr ique Dias da Concei-
ção, António Brito, Afonso Rastei-
ro, Augusto Baptista Duarte, Julio 
Mendes Alcantara, Elidio Azevedo, 
Antero Pinto Ribeiro, Silvio Au-
gusto, Ferre i ra Rocha, dr. Octavia-
no de Sá, Octávio Costa, Antônio 
Augusto da Costa. 

A cerimónia da imposição das 
insígnias do Oficialato da Ordem 
de Benemerência ao nosso i lustre 
contcrr. .nco sr. José Maria Mendes 
de Abreu, realiza-se 110 próximo 
sabado, pe!as 17,horas, no Teat ro 
Avenida. 

o s G e i w e s s i s i ã s v i s M Curia 
Como temos noticiado, vai rea-

lizar-se' em Coimbra, o Congresso 
Internacional de Hidrologia, cuja 
inauguração terá lugar no dia 15 
do corrente. 

Os c o n g r e s s i s t a s visitarão a 
Curia, devendo estár em Coimbra 
no dia 19. 

Sabemos que o sr. Reitor da 
Universidade dará uma recepção 
em honra dos membros desse Con-
gresso. 

CONVGCATORIA 

Convoco a Comissão Adminis-
trativa a reunir hoje o, pelas 17 ho-
ras, na séde provisoria da Associa-
ção. 

Coimbrr, 8 de Outubro de 1930. 
O Presidente da Comissão Ad-

ministrativa,— (a) Ernes to Donato. 

No dia 18 dp mês findo foi en-
contrado, em Celorico da Beira, o 
meteriografo que seguiu num dos 
balões sondas lançados, para estu-
do atmosférico, pelo Instituto Geo-
físico de Coimbra. 

O ilustre director daquele Ins-
tituto está muito grato aos admi-
nistradores do concelho de Celori-
co e de Mortagua, pela atenção que 
pres taram ao seu pedido, conce-
dendo para Coimbra aqueles ins-
t rumentos scientíficos. 

S. ex." teve para o nosso jornal 
palavras de agradecimento, pois 
foi pelo nosso solicito correspon 
dente em Mortagua que s. ex." teve 
conhecimento do aparecimento do 
pr imeiro balão sonda. 

Com e m á x i m a c o m o d i d a d e e m a u í e - o m n i b a s d e g r a n -
de FUSO PJiNERM. 

1 P a r l i d a em 12 e r e g r e s s o em S 3 do c o r r e n t e . 
I i n s c r i ç ã o a b e r t a no StansJ G o m i . \ & C.a, l a r g o P l ígue l 
• B o m b a r d a , SO e 14. 
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CASTANHEIRA DE PERA, 5. 

— Comemorando a data da procla-
mação da Republica, a Filarmónica 
Castanheirense, pe rcor reu hoje as 
ruas da vila, tocando a « Portugue-
sa ». Certamente por lapso não foi 
içada a bandeira no edifício da Mi-
sericórdia. — C. 

• • • 
SANTARÉM, 6. — Em comemo-

ração do 20.c aniversário da procla-
mação da República, houve ontem 
uma parada militar no vasto campo 
Sá da Bandeira, com forças da 
guarnição militar, sob o comando 
do major sr. Calheiros. 

Seguiu-se uma revista passada 
pelo comandante militar coronel 
sr. Cardoso dos Santos, destilando 
depois as t ropas em marcha de 
continência pela f rente do mesmo 
comandante. 

Po r fim os contingentes regres» 
saram a quartéis depois de desfilar 
pelas principais ruas da cidade. 

O toque de recolher foi feito 
por ternos de clarins de todas as 
unidades á porta do quartel de ca-
valaria 4. • 

O rancho á/; praças foi melho-
rado. Os edifícios militares e o Go-
verno civil i luminaram e a banda 
dos Bombeiros, deu nm concerto 
no Jardim da Republica. — C. 

• • • 

CASAIS, 6. — Por comemora-
ção do XX aniversário da implan-
tação da Republica, a G. N. R. dêste 
pôsto, promoveu o habitual festejo, 
alarmando no dia 5 pelas 4 ho-
ras, toda a população queimando-se 
21 foguetões que representou a 
salva de 21 tiros antiga. 

A's 8 horas também sc queima-
ram muitos foguetes as arvorar a 
bandeira nacional, formando de 
grande uni forme em frente do pos-
to, todas as praças a prestar conti-
nência regulamentar. 

A's 18 horas ao arrear a bandei-
ra, continuou a queimar-se fogue-
tes, e a respectiva formatura, pres-
tando continência como de manhã. 

A' noite houve baile, divertin-
do-se as mulheres e filhos das pra-
ças, assim como algumas pessoas 
da classe civil, ao toque de gramo-
fone, havendo grande satisfação 
entre todos. 

T a m b é m se queimaram alguns 
foguetes á móda do Minho. — C. 

• • • 

SANTA COMBA DÀO, 6. — A 
passagem do 20.° aniversário da im-
plantação da Republica, foi aqui 
festejada condignamente. 

No Café Club, foi inaugurado o 
« placard » do jornal «Republ ica» , 
com a assistência de numerosos 
republicanos de verdade, houve 
sessão solene, discursando o gran-
de Democrata, Cesar Anjo, c os 
professores Pereira Borges c Jú-
dice Serra . 

Todos os oradores foram calo-
rosamente ovacionados pelos elo-
quentes discursos que profer iram. 

Foi também distribuído um bo-
do aos pobres da vila, terminando 
a festa com vivas á Republica, á 
Pátria e á Liberdade. — C. 

SONHOS DESFEITOS 
Entraram hoje na redacção de 

um jornal onde exerço minhas 
funções profissionais dois rapa-
zes novos, epiderme vergastada 
pelas contrariedades, côr maci-
lenta,"- aspecto de fome e de des-
dita. , 

Julguei os dois «chomeurs», 
batidos pelo vendaval db infor-
túnio, ,a quem a adversidade da 
vida íoubasse o único recurso 
— o trabalho — á aquisição dos 
m ;ios de subsistência. Dois opc-
rários-a quem faltasse o trabalho, 
dois homens no inlabor. 

Embora a sua situação esteja 
correlacionada com a falta de 
trabalho, que tantas pessuas ar-
rasta ás redacções dos jornais 
implorando uma ocupação, as 
duas personagens desta crónica 
cabiam rio formoso livro de Fer-
reira de Castro « Emigrantes ». 
Eram nem mais nem menos de 
que dois emigrados, regressados 
há pouco das Te r r a s de Santa 
Cruz, das longínquas paragens 
da lenda da árvore das patácas. 

A odisseia dêstes dois pros-
critos é a odisseia de tantos emi-
grados. Em um ou outro detalhe 

7 de Cutuúro 

tem divergências da maioria, as 
semelhando-se, contudo, á tragé-
dia dos que abandonam a terra 
mãe á aventura, sem segurança 
no futuro. 

A falta de trabalho, os"sonhos 
de um ámanhã cheio de felicida-
de levaram-nos ao Brasil ao aca-
so. Deambularam como nóma-
das, passaram fome, sofreram in-
clemências, sujeitaram-se a pri-
vações, foram vítimas da malda-
de humana e da sua própria am-
bição. E t iveram de ret i rar mais 
pobres do que partiram, venci-
dos pela doença, descrentes na 
felicidade. 

Vieram agora pedir-nosTo au-
xilio para o seu retorno á terra 
mãe, por intermédio da Assistên-
cia Pública, pois não têm recur-
sos, estão individados, na sua 
f rente há uma perspectiva de 
miséria. 

P rometemos fazer o possivel. 
I remos diligenciar para que os 
dois rapazes adquiram o que ne-
cessitam. ^ 

E serão certamente e l e * > s 
pr imeiros ámanhã, a descreve-
rem o panorama triste aos emi-
grados que ainda têm sonhos de 
criança.— A. M. 

\ (IDADE 

• • • 
CEIA, 6. — Comemorando o 201,' 

aniversário da proclamação da Re-
publica, um grupo de republicanos 
distribuiu um bodo a 50 pobres, 
em memória daqueles que sucum-
biram na luta em prol da Repú-
blica. — C. 

• • «1 

GRANJA, 7. — Ha muitos anos 
já, que nesta terra se não tem co-
memorado a histórica data do dia 
5 de Outubro, como êste ano. 

Logo de manhã cêdo, devido á 
iniciativa de alguns republicanos, 
— entre eles o nosso amigo Oli-
veira Carvalho,, que deve ser des-
tacado de entre todos, — ecoaram 
helo espaço fóra, for tes descargas 
de morteiros. 

A revolta de 5 de Outubro de 
1910, mesnio para os que não crêem 
na Republica e na sã Democracia, 
marca como uma das páginas mais 
brilhantes da nossa história.—C. 

0 livro «Emigrantes • uai ser 
traduzido em russo 

O primoroso livro «Emigrantes» 
do brilhante escritoç Ferre i ra de 
Castro, gloria da moderna geração, 
vai ser traduzido no idioma russo, 
por resolução do govêrno sovié-
tico. 

Fer re i ra de Castro vê assim au-
mentar os seus louros, tornando 
conhecido no antigo império mos-
covita, cheio de mistério para uns 
e mal compreendido para outros, 
uma das suas formosas obras, hojo 
justamente consagrada pela critica. 

Conferencia internacional de Bo-
lisagem 

Sob a presidencia do sr. almi-
rante Ernesto de Vasconcelos rea-
lizou-se hoje a primeira sessão de 
trabalhos, na antiga sala dos depu-
tados do Congresso da Républica, 
da Conferencia Internacional de 
Balisagem e i luminação das Costas. 

O sr. presidente cumprimentou 
os congressistas comunicando-lhe 
que a ordem de trabalhos constava 
da discussão das propostas apresen-
tadas pelo conselho técnico da co 
missão de balisagens e iluminação 
das costas. 

Estão presentes 89 congressistas 
representando 30 países. 

Fizeram uso da palavra os re-
presentantes da Holanda, América 
do Norte, Inglaterra, Bélgica, etc. 

A guarda de honra ao edifício 
do Congresso foi feita por uma 
força da G. N. R. sob o comando 
do tenente Gouveia Pinto. 

A' tarde os congressistas visita-
ram eiu Caxias a direcção dos fa-
roes, sendo ali recebidos pelo res-
pectivo director e oficiais de ser 
viço. 

um gatuno audacioso 
O trabalhador camarario Augus 

to da Conceição Almeida, rua das 
Olarias, 38, introduziu-se num es 
conderijo da tesouraria dos Paços 
do Concelho com o fim de roubar 
dinheiro q u e ali se encontrava 

EXCESSO DE VELOCIDADE 
Por mais de uma vez temos 

chamado a atenção de quem de 
direito, no sentida- de ser regu-
larizado o transito de veículos e 
reprimido o excesso de veloci-
dade em toda a área da freguesia 
de S. Bartolomeu, sem que até 
hoje fossem atendidas as nossas 
reclamações. 

E' demais o excesso de velo-
cidade dos automoveis que tran-
sitam pela rua Sargento-Mór, pois 
ainda há poucos dias um desses 
veículos, em corrida desordena-
da, matou nm animal de estima-
ção, não tendo o seu dono dado 
participação do caso por ignorar 
o p." do carro. 

Para estes factos, que repre-
sentam um abuso, chamamos a 
atenção de quem compete fazer 
cumprir ô Código de Posturas . 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: 

Augusto José da Costa, de 28 
anos, solteiro, funileiro, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
contusa no couro cabeludo; a me-
nor de 5 anos Esmeralda Braam 
camp Mancelos, de Coimbra, com 
ferida incisa na mão direita: Joa 
quim Antunes, de 51 anos, casado, 
trabalhador, natural desta cidade e 
residente no Calhabé, com ferida 
incisa no dedo médio da mão es-
querda; Francisco Gonçalves, de 
23 anos, solteiro, natural e resi 

' com 

Como lhe fosse impossível ar rom-
bar os cofres, roubou das gavetas 
dos pagadores cêrca de 1.200 escu-
dos após o qual pretendia fugir por I dente em Albergaria-a-Velha 
uma das janelas que dão para a 1 - — = — — 
rua Henr ique Nogueira. 

O guarda das obras que ali se 
estão fazendo deitou-lhe, porém, 

mãos entregando-o á policia. 

contusões e escoriações pelo cor-
po; Ezequiel Damião Lino, de 23 

mnwÊi 

Francisco Baptista 
Com grande acompanhamento 

realizou-se, hoje, o funeral do sr. 
Francisco António Vaz Soares Bap-
tista, filho do falecido presidente 
do ministério s r . António Maria 
Baptista. 

misericórdia de manteigas 
Foram aprovados os estatutos 

da Santa Casa da Misericórdia de 
Manteigas, com as al terações que 
constam do exemplar que fica fa-
zendo parte integrante dêste di-
ploma. 

Bombas <satan» 
Por decreto hoje publicado foi 

concedida autorização para serem 
utilizados na medição para a venda 
de azeite 110 território da Republica 
as bombas medidoras marca «Sa-
tan», tipo E, para as medições de 1, 
IJ2, i]4 e i [8 de litro. 

Nono ano escolar 
Abriram, hoje, as aulas dos li-

ceus de Lisboa, sendo grande a 
f requencia e o entusiasmo dos alu-
nos. 

indultos 
Foi hoje publicada na folha ofi-

cial a relação de 144 reus que fo-
ram indultados ou comutadas as 
penas por motivo do aniversario da 
implanteção da Républica. 

do cárcere para o hospital 
Da cadeia de Monsanto, onde 

se encontrava cumprindo a pena, 
foi conduzido ao banco do Hospi-
tal de S. José, dando entrada numa 
das enfermarias, Carlos Alberto, de 
42 anos, que foi acometido de doen-
ça súbita. 

— --, 
anos, solteiro, natural do Valado e 
residente em Lisboa, com contu-
sões e escoriações pelo corpo; Ma-
ria da Piedade, de 50 anos, viuva, 
domestica, natural e res idente nes-
ta cidade, com feridas contusas no 
couro cabeludo c lábios, e Jacinto 
Borges, de 41 anos, casado, pintor, 
natural desta cidade e residente em 
Santo António dos Olivais, com fe-
rida cqntusa na face direita. 

Venda simulada 
Jacinta Rita, de Almalaguês, 

apresentou queixa 11a P. I. C. con-
tra António de Oliveira, do mesmo 
logar, acusardo-o da venda simu-
lada de umas propriedades que 
àquela estavam empenhadas. 

Um louco 
Pela quarta vez foi prêso nesta 

cidade, o louco António Ferre i ra 
da Piedade, de Vila Pouca do Cam-
po. 

Queda desasírosa 
Ao pôsto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foi ontem 
recebe r tratamsnto José Mendes 
Girio, de 14 anos, servente de pe-
dreiro, natural e residente nesta 
cidade, que numa obra onde traba 
Ihava, caiu, cortando-se numa faca, 
que lhe produziu 11111 ferimento no 
braço esquerdo. 

Cuidado com as crianças 
Também foi conduzido àquele 

posto o menor de 2 anos António 
Rodrigues Coelho, natural do lu-
gar do Sobral e residente nas La 
ges, por ter entroduzido uma pe 
dra numa das narinas. 

DE SMITH CLfiSS ] 
A Avenida da Ponte 

Apezar dos protestos da impren-
sa e dos c lamores de toda a popu-
lação dêste populoso Bairro, conti-
nua no m e s m o estado de desleixo 

abandono a Avenida da Ponte, 
que com os barracões recen temen-
te construídos, os enormes montões 
de pedras ao longo dos passeios, 
o leito da estrada em completo des-
calabro e ainda sobretudo a ver-
gonha que se nota junto á serração 
e estancia de madeiras, a lém das 
enormes clareiras que se vêem nos 
resguardos dos p a s s e i o s — r e p r e -
senta uma vergonha para a nossa 
terra. 

Informaram os jornais, e nós do 
caso nos fizemos eco, que a comis-
são administrativa da Camara Mu-
nicipal desta cidade havia votado 
uma determinada verba para se 
proceder á reparação da estrada de 
Santa Clara. 

Essa reparação, que já está sen-
do feita, é apenas na parte com-
preendida entre o Rossio e a en-
trada da estrada de Lisboa, porque 
a parte para além deste recinte está 
a cargo da Direcção Geral das Es-
tradas, e só a esta entidade compe-
te a sua reparação. 

Em todo o caso, seja como fôr, 
é de toda a justiça e da maxima ur-
gência, fazer da Avenida da Ponte 
alguma coisa que dignifique o po-
puloso Bairro de Santa Clara. 

A Calcada de Santa Izabel 
E' devéras lastimoso o estado 

em que se encontra a Calçada de 
Santa Izabel, que conduz ao con-
vento onde se venera a sagrada 
imagem da esposa de D. Denis! 

Em toda a sua extensão, desde a 
fábrica de lanifícios, é em grande 
quantidade a erva que ali vegeta : 
a iluminação ali muito deficiente]; 
a calçada, em vários pontos, a pe-
dir r e fo rma; os prédios, muitos dê-
les, necessitando caiação; o muro 
junto á estrada do convento a des-
mantelar-se.. . Enfim, tudo, tudo, 
é necessário fazer naquela calçada. 

Santa Clara Football Club 
Com a entrada de novos corpos 

gerentes, ult imamente eleitos, vai 
esta colectividade desportiva entrar 
numa fase de prosperidade, a que 
tem incontestável direito, de fórma 
a despertar nos rapazes deste po-
puloso bairro, mais energia 
vitalidade, mais amor pelo 
club aqui existente. 

Na ultima assembleia geral, rea 
lizada na sexta-feira passada, para 
preenchimento de cargos vagos, 
entre outros assuntos, foi resolvido 
exarar na acta um voto de senti-
mento pela morte desastrosa do 
campeão nacional de tiro, dr. Antó-
nio Martins, conservando-se a assis 
tencia um minuto de silencio em 
homenagem de respeito a tão dis-
tinto morto. 

B O L A C r t A S - B I S C O I T O S 

U l t i m a s 
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0 c r l m c j l a J P i o c a | D e L i § » ® a 
das reificaras 

D E S P O R T O S 

H O J E — E s t r e i a s em C o i m b r a 

» P o l S I J , soberba comédia por Ma-
rion Davies e Orveille Caldwell 

S o m & r Q S da n o i t e , magnifico f i lme em 7 partes por 
Luioísi Lorraine e o Cão Flask 

Ministro da França 0 -
Toâas u noites e x p l o d i d o s programas 

mais 
único 

(Do nosso enviado e.-pecial) 

VISEU 7 ( p e l o t e l e f o n e ) -
C h e g a r a m h o j e a e s t a c ida -
d e o s a g e n t e s Vidal e Meira , 
q u e a c o m p a n h a v a m o sr . 
dr . A n t o n i o A b r a n c h e s , I n s -
p e c t o r d a P . l . € . d e D r a g a . 

Este m a g i s t r a d o e o a g e n -
t e Vidal s e g u e m a m a n h ã p a -
r a L i sboa , o n d e v a o o u v i r 
C l a u d i n o R i b e i r o e s u a e s -
p o s a . 

E n t r e t a n t o , o a g e n t e Piei-
r a o u v i r á a q u i a l g u m a s 
p e s s o a s . 

A s i n v e s t i g a ç õ e s t e r m i -
n a m n o f i m d e s t a s e m a n a . 

cafastrofe è diri-
gível «R. 101» 

Luto nacional 
PARIS, 7 — O governo decre-

tou que o dia de hoje seja conside 
rado de luto nacional, em virtude 
da catastrofe do dirigível britânico 
« R 101». — H. 

A atitude úa Franca causa viua 
emoção em Inglaterra 

LONDRES, 7 — Os jornais ex-
primiram, cm geral, emoção e re-
conhecimento pela atitude frater-
nal das auloridades e população 
francesa após a catrastrofe do di-
rigível. — IT. 

o numero de ultimas e de w 
BEAUVAIS, 7 — O major Hen-

tre declarou que o numero exato 
de vitimas da catrastrofe do «Ri 
101 » é de 40 e não de 47, ficando 
assim destruído o engano do pas-
sageiro clandestino, cujo ê r ro é 
derivado de um cadáver haver si-
do enterrado com outro. — E. 

Até que emfiml 
Depois de escrito o que acima 

fica, somos informados que ainda 
esta semana começa a ser reparada 
a Avenida da Ponte, a cargo da Di-
recção Geral das Estradas, pelo que 
a partir de quinta-feira interrompi-
do o trrnsito de veículos 110 t ibo-
leiro central desde a ponte âté ao 
Rossio. 

Ate que emfiin, vão ser satisfei-
tas, desta vez, as aspirações des 
habitantes do Bairro! J . L. 

fls condolências do Governo 
Português 

LISBOA, 7 — O chef<4 do proto-
colo do ministério da Guerra este-
ve hoje na Embaixada de Inglater-
ra, a apresentar em nome do sr. 
ministro da Guerra, ^ suas condo-
lências, pela catástrofe do dirigível 
« R TOT». 

Também o Conselho Nacional 
do Ar enviou ao Ministério do Ai-
dê Inglaterra um telegrama de con-
dolências. 

0 Hospício e a maternidade de 
Coimbra 

Pela pasta do Interior vai ser 
publicado um decreto mandando 
entregar á Junta Geral do Distrito 
de Coimbra, com todo o seu mobi-
liário e outros valores, a fim de 
nele instalar o serviço de assistên-
cia á primeira infanda, o edifício 
do antigo Hospício Distrital da 
mesma cidade. 

Por esse diploma é mantida a 
Maternidade de Coimbra, que con-
tinua anexa, para efeito scientifico, 
á Faculdade de Medicina, e sôb a 
direcção do professor catedrático 
da cadeira de par tos e extinta a 
comissão administrativa da mesma 
Maternidade, passando a adminis-
tração desta para os hospitais da 
Universidade, para a qual transita 
também a verba inscrita no orça-
mento do ministerio do Interior, 
referente á sua manutenção. 

O pessoal vitalício da Materni-
dade de Coimbra ficará adido em 
serviço, nos Hospitais da Universi-
dade e o contratado e assalariado 
será colocado nos mesmos Hospi-
tais, em serviço para que tenha 
aptidões, dispensando-se o que não 
possa ser colocado. 

inspectores médicos 
Vai ser publicado um decreto 

criando o lugar de inspector médi-
co nos estabelecimentos dependen-
tes da Direcção Geral de Assistên-
cia com o vencimento mensal de 

| Coibido por dm poste telegráfico 
SETÚBAL, 7. — O condutor da 

camioneta da carreira Cacilhas-Se-
tubal, Amândio Ferreira , foi colidi-
do por um poste telegráfico dos 
correios, falecendo. 

Assassino p se M \ m á prisão 
T O R R E S N O V A S , 7 — Entre -

gou-se á prisão Manuel Fernandes 
Alcobaça, residente no lugar da 
Maina, Estrada do Kntroncamento, 
que assassinou á facada Manuel Si-
mões Maia e feriu mortalmente um 
individuo de nome Pinhão. — E . 

BO C G I M D o P o r t o 

Insto louvor 
Ecos da Sociedade 

O ministro da França em Lis-
boa, sr. Pralon, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, como de-
sejayà, encarregou o sr. dr. Alber-
to Pessoa, professor da Universi-
dade e secretário geral do Congres-
so de Antropologia, que há dias se .1 
realizou nesta cidade, de cumpri-
mentar, agradecer e felicitar a Co-
missão de Tur ismo pelas brilhan-
tes festas que promoveu no Parque 
da Cidade em honra dos congres-
sistas. 

O sr. ministro da França esteve 
t rês dias em Coimbra, como con-
gressista. 

A n i v e r s á r i o s 
Fez anos no dia . o menino Fer-

Expediente 
A « G a z e t a dè C o i m b r a » , 

J o r n a l e s s e n c i a l m e n t e r e g i o -
n a l i s t a . n ã o e s t á e n f e u d a d a 
a q u a l q u e r e m p r e s a . Vive 
a p e n a s d o a u x i l i o q u e l h e 
d ã o o s s e u s p r e s a d o s l e i t o -
r e s e a n u n c i a n t e s . 

N e s t a d a t a e n v i á m o s p a -
r a c o b r a n ç a a s i m p o r t â n -
cias d e t o d a s o s a s s i n a t u r a s 
e m d é b i t o . P e l o m o t i v o ac i -
m a e x p o s t o , e s p e r a m o s m a i s 
u m a vez , q u e t o d o s a q u e l e s 
a q u e m o s r e c i b o s s ã o dir i -
gidos o s s a t i s f a ç a m p r o n t a -
m e n t e , p a r a o b o m a n d a -
m e n t o d o s n o s s o s s e r v i ç o s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o 

Dr. Manuel Costa 
RETOMOU A CLINICA 

nando, filho do nosso querido amigo 
sr. António Augusto Lourenço. 

— Fez anos ontem a interessan-
te menina Preciosa, fi lhinha do 
nosso amigo sr. António Vicente, 
i,° sargento da Administração Mi-
litar. 

Fazem anos, ho j e : 
A menina Maria Izabel Dias 

Vieira Machado. 
D. Amélia Mexia Aires de Cam-

pos. 
A menina Irene Martins Lou-

renço. 
D. Laura Firmo de Sousa. 
D. Amélia de Sande Aires de 

Campos de Barros Mendes Correia. 
P a r t i d a s e c h e g a d a s 

Regressou da Figueira da Foz 
osr. Aires Mendes Freire . 

De Celorico da Beira o sr. Dr. 
José Alberto dos Reis. 

De Tondela o sr 
çalves Rosa. 

De Nine a sr." D. Letícia Silva. 
De Nabais o sr. José Correia 

Amado. 
De Penacova a sr." D. Maria da 

Conceição Nazaré. 
De Viseu o sr. dr. Inácio Fer-

reira da Cunha. 
De Poiares o sr. dr. Augusto 

Eduardo Ribeiro. 
Da Praia da Nazaré o sr. Fran-

cisco A. Campos. 
Do Porto a Coimbra a sr.1 

Estefania Faria. 

C r i s t a l L l a o 
Coimbra, que já possue muitos 

estabelecimentos que podem hom 
brear sem desdouro, com os me 
lhores das grandes cidades, acaba 
de ser dotada c o m uma magnifica 
e luxuosa barbearia o Cristal Salão. 

Propr iedade do sr. António Si-
mões, o novo estabelecimento é de 
facto notável pela sua primorosa e 
completa montagem. 

No i.° andar funciona um salão 
de cabeleireiro de senhoras, onde 
o bom gosto e o luxo da instalação 

. se manifesta no mobiliário e no 
1 «dêeor» da sala. 

Cumprimentamos o sr. António 
Simões que veio enr iquecer a nos-
sa cidade com mais uma elegante 
barbearia. 

António Gon-

M r n m l". Coimbra 
Ej:am?s de ont°m 

Faculdade de Medicina 
Patologia e terapeutica cirurgi-

D. 

Armindo Crespo, Distinto 18 va-
lores. 

Benjamim Dias Raposeiro. 
Celso Correia Horta e Vale, Dis-

tinto 17 valores. 
Herculano da Silva Finto. 

JStletiswn& 

O I Coimbra-Lisboa 
E' já no próximo domingo que 

se realiza o I Coimbra-Lisboa. 
Vai ser uma luta interessante. 
Os atletas de Coimbra vão en 

trar em dura competição com os 
consagrados lisboetas. 

Os rapazes de Coimbra vão ti 
rar do embate com os esplendidos 
atletas de Lisboa belos ensinamen 
tos. Correndo, saltando ao lado dos 
lisboetas, os nossos rapazes vão 
empregar toda a sua energia, todo 
0 seu ardor. 

Os resultados pouco interessam. 
O <jue os nossos precisam são 

êstes embates contra homens for-
tes e com uma bagagem notável de 
conhecimentos. 

Só assim poderão triunfar no 
futuro. Aprender primeiro, para 
tr iunfar depois com mais elevação. 

As equipes são assim consti-
tuídas: 

LISBOA 
Mário Porto, Adriano Pires, Al-

f redo Silveira, Joaquim Alvarez, 
Manuel Dias, António de Almeida, 
Falhares Costa. Licinio Vaz, Acácio 
Santos, Ferre i ra Cabrita, Martins 
Correia, Jorge Torres , João Belo, 
José Garnel e António Morgado. 

COIMBRA 

] José Cordeiro, Manuel Matos, i 
1 Edmundo Mourinha, Fausto Pimen-

tel, França, Diogo, Justino Marques, 
Carvalhosa, Martiniano, Eduardo 
Mourinha, Fernandes Costa, Luís 
Aguiar, António Miranda, Alpoim 
Sampaio, Fausto Xavier, Humber to 
Couceição, José da Silva, dr. Tei-
xeira Lopes, Raul Lopes, Caldas 
Amado e Roberto de Matos. 

•Serve de juís-arbitro o sr. dr. 
Salazar Carreira. 

' O júri é presidido pelo sr. dr. 
Ernesto Tomé. 

'As provas realizam-.se no sabado 
c domingo no campo de Santa Cruz. 

A escola primaria 
5 DE O U T U B R O - - T e m levan-

tado os mais justificados protestos 
o encer ramento da escola primária 
do Calhabé. 

Na verdade, a casa onde estava 
instalada a escola não satisfazia ás 
modernas p re sc r i ções da higiene e 
da pedagogia, mas não quer isto di-
zer que, antes de se encerrar a es-
cola se não procurasse uma outra 
casa, evitando assim que grande nú-
mero de crianças f ique privada de 
receber a instrução, a não ser que 
vá f requentar a escola da Sé Nova. 

Segundo nos consta, os morado-
res dêste populoso bairro vão diri-
gir-se á Camara Municipal pedindo 
imediatas providencias. 

Falta de i luminação 
Entre a Arregaça e o Calhabé 

existe um pequeno recinto, conhe-
cido pela Vista Alegre, o qual dá 
acesso ao campo do União Football 
Coimbra Club. 

Pois êste aprasivcl local, que é 
bastante habitado, não possui uma 
linica lampada de iluminação pú-
blica, apezar dos esforços empre 
gados uesse sentido. a -- o :—„ M.,ni 

Agressão mortal 
No ccmiterio de Avintes foi hoje 

exumado e autopsiado o cadaver 
de Américo Rodrigues de Castro, 
que ná tempos foi barbaramente 
agredido, agressão que agora se 
provou ter sido a causa da morte. 

Desastres mortais 
No Hospital da Mizericordia fa-

leceram hoje o marítimo Joaquim 
Chucha, que a bordo da traineira 
«Santa Maria», deu uma queda, e 
Benjamim Coutinho, de Sanhoar, 
com fractura da coluna vertebral. 

mineiro comido por uma 
prancha 

Deu entrada no Hospital da Mi-
sericórdia o mineiro Joaquim Bo-
galho, de 29 anos, de S. Peclro da 
Cova, que foi colhido p o r uma 
prancha, produzindo- lhe fractura 
de uma perna. 

G i m s - m i o morto a pedrada 

C o l i o M\m 
Começam hoje as aulas no Co-

légio Luzitano, no Pateo da Inquisi-
ção. 

Estabelecimento de ensino que 
se tem imposto pelo seu corpo do-

Manuel H a Silva U a Ferreiía I ^ ^ 
ESCRITORIO E RESIDENCIA I f r ^ n c L Í t S 

Rua Ferre i ra Borges, 96,-2." X » de ano para ano. 

lus 111.3=.̂  Reeolheu á cadeia o carpinteiro 
A o s S e r v i ç o s Municipalizados ai João Ferre i ra de Azevedo, de Ra-

fica feito o pedido justíssimo dos malde, que há tempos matou com 
moradores do refer ido sitio. — C. uma pedrada o guarda-freio da Car-

ris, Adolfo Armando. 

marinheiro assaltado 
Por não terem prestado a fiança 

que lhes foi arbitrada, recolheram 
á cadeia civil, Augusto de Oliveira, 
chapeleiro, morador na travessa 
das Carvalheiras, e Manuel Pinhei-
ro de Azevedo, caldeireiro, da rua 
do Bolhão, que ontem de madru-
gada assaltaram um marinheiro, 
tentando anavalha-lo. 

As aulas de Instrução Primária, 
neste Colégio, abrem no dia 10 do 
corrente, sendo regidas pelos dis-
tintos professores oficiais srs. Ma-
nuel Mendes dos Santos, da escola 
de S. Bartolomeu, e José de Al-
meida Roque de Figueiredo, da 
extinta escola anexa á Normal. 

íio lago [ t i apÉ vclta-so uma m-
M o tendo morrido 1 0 pessoas 

GUADALAJARA (México), 7— 
Quando efectuava a travessia do 
lago Chapala, durante um violento 
temporal, voltou-se uma embarca-
ção que transportava excursionis-
tas. 

Foram retirados da água 10 ca-
daveres, faltando ainda cinco. 

Saluaram-se apenas cinco pes-
soas. •— H. 

Insurreição na Brasil 
NEW YORK, 7 . - S e g u n d o in-

forma o correspondente da «Asso-
ciated Press», em S. Paulo, as tro-
pas federais estão concentradas no 
Estado de Paraná, afim de repelir o 
avanço dos insurrectos vindos do 
sul. 

Diversos pontos do estado do 
Paraná encontram-se em poder dos 
revoltosos.— II. 

Aníóaii! D q í u í s o s 
F e r i a i r ô e s 

A I f a i a t e 
Vem muito gostosamente parti-

cipar- a V. Ex." que, no intuito de 
melhorar as instalações da sua Al-
faiataria, se mudou para a rua Sar-
gento Mór, 32-1.", onde continuará 
a receber as muitas estimadas or-
dens de V. Ex.". 

Coimbra, 24-9-930. 

com iça anes 

Agente e depositário bem 
relacionado nesta praça para 
tientía de cartas de jogar. 

Dirlsif-;e a Ferralra dos 
santos & trnrôo, Litjgpr 113 maia, 
rua m e s d e A z e m i i -
PORTO. , S/-2 

Com o curso de córte f rancês 
A. Darraux, dá lições de córte por 

[«escala, podendo a aluna desde a 
primeira lição começar e executar 
os seus vertidos, pois o método 
adotado ensina a executar e a pro-
var, garantindo a aluna a fazer cm 
sua casa todos os seus vestidos: 
Dá lições em Colégios e pode ir 
a casa das alunas. 

Dá informações : M. S. Ferreira , 
Calçada de Santa Izabel, n." 13, 
Santa Clara — Coimbra. 

f s t e n ú m e r o 

foi visado veta 
C e n s u r a 

Faleceu ontem na sua casa, do 
logar da Triana, -Rio Tinto, um ve-
lhinho de nome Agostinho Ferrei ra 
da Cruz, que ia a completar 103 
anos no dia r i de Dezembro. 

O extinto, que toda a sua vida 
foi um laborioso trabalhador, con-
servou o uso das suas faculdades 
mentais até á hora da morte. 

C H I C A G O , 7 . —Quando Mis-
tress Thompson, esposa do «maior» 
desta cidade, regressava a sua casa 
depois dum passeio de automovel, 
t rês indivíduos, apontando revolve-
res á cabeça do motorista e do po-
licia, apoderaram-se de todos os 
objectos de valor tjue aquela se-
nhora levava, entre os quais um , 
anel com brilhante no valor de 1 
10.000 dolars e outras jóias. — II. I 

Arrendam-se muito baratas r, 
andar com 10 divisões, luz, água, 
quintal. Eléctrico à porta, na rua 
Guerra Junqueiro. 

Explendidas vistas. 
Outro andar, com 5 divisões, 

aguas furtadas e páteo, na rua Orien-
tal de Montarroio. 

Tratar na rua Tenente Vala-
dim, 17. X-a 

i "Ma ii Hia. , enton-
tra-ss á Hás na Capita! do 
H, 19 eiiaiiÉíiiÊ ão 
jpilátio a EasaU.C. 

- aa Braida In Us 
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&o Sotto 
O cadaver de A n t ó n i o Patr í -

cio c h e g o u h o j e a o P o r t o 
Em S. Bento desembarcou hoje 

o c&daver do formoso autor do «D. 
João.e a Mascara», dr. António Pa-
trício, diplomado pela Faculd^jie 
de Medicina do Porto. 

O ataúde que encerrava os res-
tos mortais do ilustre extinto, era 
esperado por uma grande multidão 
de admiradores e amigos do esti-
lista admiravel do emocionante 
drama histórico «Pedro o Cru», 
que assim lhe quizeram prestar a 
mais rendida e saudosa das home-
nagens. 

T jen t re a assistência, viam-se ss 
maii representat ivas individualida-
de^, do Pôrto, sendo, sobretudo, 
grande o número de representantes 
da ^classe médica, de que António 
Patrício foi ilustre membro. 

0, cadaver do grande escritor 
foi conduzido até á igreja do Car-

o ( , onde se realizaram os ofícios 
unebres, findos os quais o funeral 
se tUrigiu para o cemitério, onde o 
cadaver do dr. António Patrício fi-
coiljjinhumado cm jazigo de família. 

R o d r i g u e s d e f r e i t a s 
Á Liga dos Funcionários Repu-

blicanos do Norte, resolveu, por 
unanimidade, na sua ultima reunião, 
tomar a seu cargo o embelezamen-
to conservação do jazigo do in-
signe republicano que foi Rodri-
gues de Freitas, no cemitério do 
Prado do Repouso. 

A «Liga» já iniciou «deniar-
ches» para angariar a verba desti-
nada ao aformoseamento do jazigo, 
tendo s i d o , segundo nos dizem, 
mtjito bem recebida. 

A' volta do jazigo de Rodrigues 
de Freitas, anda uma história emo-
cionantíssima, de amor e de sau-
dade. 

A viuva do ilustre homem pu-
blico, após a sua morte, diariamen-
te, visitava o tumulo do seu mari-
do, demorando-se dias inteiros ' jun-
to dêle, quer chovesse, quer fi-
zesse sol — a conversar com a alma 
límpida do defunto, do seu amor 
de toda a vida, para além da vida... 
para muito, muito além da morte. 

Durou anos, muitos anos a san-
ta jornada da viuva de Rodrigues 
de Freitas, até ao dia em que lá se 
foi para junto dêle, do seu senhor 
absoluto — I lomem e Deus que lhe 
dera o Ceu na Ter ra e, por certo, 
lhe cobrirá de rosas a Ter ra do 
Ceu ! 

A Santa Senhora descança ao 
lado de seu marido, num jazigo 
para tal propositadamente com-
prado. 

A seu lado, jaz a sua creada, 
em um outro jazigo adquirido com 

mesma intenção pela Senhora 
iodr igues de Freitas, ser.do justo, 

7 d e CuiiâBno 
também, salientar a excepcional 
dedicação dessa humilde serva pe-
los seus anos, a quem serviu leal e 
abnegadamente até á morte, a qual 
acompanhou sempre a ama, á sua 
piedosa e diaria romagem ao ce-
mitério. 

A g r e s s o r e s a n a v a l h a d a 
O sr. José Ferreira, da Traves-

sa do Leal, 43, queixou-se á poli-
cia, contra Joaquim Afonso, da rua 
do Bomjardim, 966, casa 8, arguin-
do-o de o haver agredido^á nava-
lhada, ferindo-o, pelo que teve de 
receber curativo no hospital da 
Misericórdia. A queixa foi envia-
da a juizo. 

— Foi preso, Manuel António 
Gomes, de 35 anos de idade, viuvo, 
serralheiro, natural da freguesia 
de Alcantara, Lisboa, e residente 
na Venda Nova, Rio Tinto, por 
agressão á navalhada. Recolheu 
ao Aljube. 

Os l a r á p i o s 
Queixou-se á policia: António 

Rodrigues, da rua Infante D. Hen-
rique, 121, de que duma barca, 
surta no Rio Douro, audaciosos 
larápios lhe furtaram um fardo 
contendo fazendas se lã no valor 
de i.oooftoo. 

Gueixas p o r a b u s o d e con-
f i a n ç a 
Na policia, apresentaram queixa: 

Inacia das Dôres Pinto, do Campo 
dos Mártires da Pátria, 120, arguin-
do o seu sobrinho, Barnabé Pinto 
Ramos, também ali residente, por-
que ácérca de 6 anos, lhe confiou 
a quantia de 5 contos, producto da 
venda de terrenos, per tencentes á 
queixosa, sucede, porém, que se 
quer ausentar e o arguido se recu-
sa a entregar-lhe aquela quantia' 

— Amélia Joaquina Lopes, da 
rua do Padrão da Légua, Matozi-
nhos, contra o seu genro, Manuel 
Moreira Neves, da rua Padua Cor-
reia, de se recusar a fazer-lhe en-
trega duma máquina de costura, no 
valór de 400S0O, que a queixosa 
lhe confiou para guardar. Averi-
gua-se. 

Dia a d i a - P r i s õ e s 
Foram presos e recolhidos no 

Al jube : 
José Morais, afinador de balan-

ças, da travessa da Lage, por pro-
ferir obscenidades e desrespeito á 
policia. 

Venâncio da Silva, pintor, da 
rua da Paz, por se intrometer no 
serviço da policia. 

Adelino Ferreira, fiandeiro, da 
rua da Aliança, por sonegar a quan-
tia de ioo$oo que um seu filho me-
nor havia achaclò. 
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P R O G R A M A DC H O J E 
PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
19— Conferência. 
19,30 — Noticias. 
20 — Rádio-concerto, organiza-

do pela Radiotécnica. 
T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw. 
18,55 — Cançonetas. 
20,30 — Operetas. 
23 — Solos diversos. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
18,30 — Concerto. 
20,45 — Concerto de musica clás-

sica pela orquestra sinfónica da 
estação. 

22,45 — Um quarto de hora de 
tmsiCa de dansa. • 
i MARROCOS —4T4 m . — 2 kw. 

19,30 — Musica reproduzida. 
20 — Concerto. 
22 — Retransmissão dos postos 

europeus ou musica reproduzida. 
STUTTGART — 360 m. — 2 kw. 
19,45 — Retransmissão de musi-

ca de Francfort . 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
21,05 — Orquestra do posto. 
22,05 — Orques t r a : Recital de 

canto : Rigolcto ( Verdi'), Valsa em 
lá menor (Chopin ), Aida ( V e r d i ) . 

CATALANA — 268 m. — 10 kw. 
19 —Discos. 
UNIÃO-RADIO—424 m.—3 kw. 
19 — Musica de dança. 
24— Musica de dança. 
LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20 — Conferencia. 
20,35 — Concerto. 
21,45 — Discos americanos de 

dança. 
22,30 — Musica de dança. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. 
19,301— Musica variada. 
20,40 — Selecção de opereta. 
24 — Musica reproduzida. 
MILÃO — 501 m. —7 kw. 
Retransmissão do programa de 

Turim. 

6 DE OUTUBRO Tem ama-
nhã lugar a sessão selene de aber-
tura do Liceu Sá da Bandeira desta 
cidade, abrindo as aulas no dia se-
guinte. 

—A comissão permanente da re-
monta para o exército, funciona 
nesta cidade no próximo dia 12, 
para adquirir cavalos de 5 1/2 a 
7 1/2 anos. 

Nesse dia tem lugar o começo 
da feira anual da Piedade, a mais 
importante do Ribatejo, com a du-
ração de 8 dias. 

Continuam chegando barraquei-
ros para a feirâ, que promete ser 
concorridissima de forasteiros. 

—A'manhã, 7, faz um ano que 
morreu de desastre, o malogrado 
major de cavalaria 4, sr. Alberto 
Moacho, celebrando-se,pelas 9 ho-
ras, na capela da Senhora da Pie-
dade, uma missa em sufrágio da 
sua alma. — C. 

DeOiâ 
O U T U B R O ; 6. — Realizou-se 

ontem a inauguração da escola mix-
ta do higar da Povoa do Forno da 
freguesia do Troviscal, q u e f o i 
construída por uma comissão da-
quêle lugar. ^ 

Houve sessão solene cm que 
presidiu o professor António. Joa-

3uim de Carvalho, representante 
o inspector chefe da Região e usa-

ram da palavra vários oradores, en-
tre outros, dr. Miguel França Mar-
tins, dr. António da Costa Ferreira, 

Íirofessor A l b i n o Sarabando da 
locha, professor Manuel dos San-

tos Costa, e por ultimo a professo-
ra nomeada para àquela escola D. 
Maria .do .Rosário de Almeida Ri-
beiro, que agradeceu as palavras 
elogiosas que lhe dirigiram os ora-
dores c fez um apélo á população 
do lugar para que mandassem as-
siduamente as crianças á escola e 
que tivessem a certeza que tinham 
ali uma professora' que sabia de-
sempenhar a sua missão como de-
ve ser. 

Assistiram as d m s fi larmónicas 
do Troviscal que durante toda a 
tarde tocaram no recinto da esco-
l a . - C . 

P e S m i ú m 
Festejos a N. Senhora do Rosario 

OUTUBRO, 3 — Devem rea-
lizar-se nesta localidade, nos pró-
ximos dias 26, 27 e 28 do corrente 
os importantes e tradicionais feste-
jos que, anualmente, os souselen-
ses costumam levar a efeito em 
honra de N. Senhora do Rosario. 

E' de esperar que estes festejos 
resul tem brilhantíssimos, deven,do 
por isso, como é costume, atrair 
a esta pitoresca e hospitaleira ter-
ra, muitos forasteiros nos dias em 
que se realizam. A comissão orga-
nizadora, que êste ano é composta 
por creatuias de muita iniciativa e 
boa vontade, não se poupará a sa-
crifícios de qualquer ordem para o 
conseguir. 

Na c casião oportuna, daremos o 
prograi: a detalhado dêstes feste-
jos. 

O tempo é o agricultura 

/ s vindimas encontram-se qua-
si concluídas nesta região. Devido 
á pequena nascença, ás inúmeras 
doenças que atrazaram as videiras 
e, por ultimo, ás chuvas que, com 
insistência cairam depois das uvas 
estarem maduras, originando o seu 
apodrecimento, a colheita do vinho 
êste ano, é muito inferior á do ano 
transacto. A colheita do milho é. 
que foi rasoavel. 

A sua yrodução não foi, contu-
do, tâo abundante como era licito 
esperar, cm face do explendido as-
pecto que, de principio, todos os 
milharais apresentavam. Os traba-
lhos de debulha e de recolha das 
palhas também teem sido muito 
prejudicados com a irregularidade 
do tempo. A colheita do feijão tam-
bém foi regular. A da azeitona é 
que êste ano é absolutamente nula, 
não devendo, por isso, os lagares 
desta região abrir ao publico. 

Preços do3 generos 
A aguardente nova tem por aqui 

tido muita procura, regulando o seu 
preço por 52800 cada 20 litros. 

Ao contrario, o vinho tem sido 
muito pouco procurado, falando-se, 
no entanto, em 20S00 cada almude. 

O milho teni-se vendido, ulti-
mamente, a 10^50 cada 13 litros. 
- - C. 
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^ i í t e r n a i o e semi-internato para o sexo Masculino. 
Externato e aulas para ambos os sexos. 

— o melhor tratamento e as mais higiénicas instalações -

Todo o ensino dos Liceus. Sciencias e Letras, l.o ao T.o anos. 
Toda a Instrução Primária Geral, l.a a 4.a classes. 
Todo o Ensino Comercial — Elementar e Complementar. 
Cursos Comerciais Diurnos anelos do INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA-
Cursos Nocturnos — na SÉDE DO INSTITUTO, á Praça do Coméfcio. 

Esplendido corpo docente composto de professores especializados no ensino e diplomados pelas 
Escolas Superiores, Especiais e Técnicas. 

Óptimo aproveitamento escolar. Magníficos resultados ob:ido~. 

M Este COLÉGIO POSSUE as mais completas e perfeitas instalações pedagógicas, e o MAIOR e 
MELHOR dos edifício do ensino particular do Centro do Paiz. 

Regulamentos t informações GRÁTIS. Todas as aulas abrem em 10 de Outubro. 

RAYIT 
P u l v e r i s a d o r e l e c t r i c o 

Produz uma economia de mais de 50010 no custo da mão de 
obra. Fácil de manejar e de resultados perfeitíssimos. Re-
presentantes Gerais e m Por tuga l : f r a n h d e PI. T u r n e r & 

C.O, L t d . — Rua Barbosa de Castro, 72-1." — PORTO. 
Agente no Distrito de Coimbra: COSTA & SILVA — f i g u e i r a 

d a r o z . 

tfteafove êste amtigo "€oíégi® de fn-
s i n o (Primário. no práximo dia S. 

Está a b e r t a a i n s c r i ç ã o 
na E m p r e z a Automobi l i s t a da 
Beira L.da, Avenida da Ma-
d a l e n a — C o i m b r a . S a i d a de 
C o i m b r a no dia 12 e r e g r e s -
so em 13, á t a r d e . 

FALECIMENTOS l A M M DO LEITOR 
D. Loiza úa Costa Dias 

TROFA, 5. — Na sua casa de 
Bairros, faleceu a sr." D. Luiza da 
Costa Dias, esposa do sr. Manoel 
Serra. 

Era tia dos srs. dr. Moreira Pa-
drão, padre António Moreira, Agos-
tinho Moreira, Manoel Dias Morei-
ra Padrão, Américo Moreira, Joa-
quim Moreira, Manoel Serra, Joa-
quim Serra, etc., etc. 

O funeral foi concorrido e diri-
gido pelo sr. Joaquim Dias Costa. 

A chave do caixão foi ent regue 
ao sr. Alexandrino da Silva Cruz. 

' Sôbre o féret ro foram coloca-
dos «bouquets» com sentidas dedi-
catórias da família e pessoas ami-
gas. 

A toda a família cm luto os nos-
sos sentidos pêsames. — C. 

Tras ladação 
O U T U B R O , 3 . — P a r a jazigo 

construído expressamente para tal, 
*ea!iza-se na próxima segunda fei-
ra, 6 do corrente, data do pr imeiro 
aniversário da sua morte, a trasla-
dação da urna que contem os res-
tos mortais da sr." D. Maria Cristi-
na Ferre i ra Gonçalves, saudosa fi-
lha do nosso amigo sr. António Jo-
sé Gonçalves. 

A tocante cerimónia, preito de 
homenagem, á infeliz senhora, terá 
lugar pelas tó horas no cemitério 
desta vila. — C. 

c-rmácias 
Estão de serviço, durante a pre-

sente semana, as seguintes farmá-
cias : 

3." t u r n o — M . Nazaré & Irmão, 
S t i c i s s o i v R u a Fer re i ra Borges. 

Cruz e Costa, Largo da Feira. 
Silva Gomes, Celas. 

Espectáculos 
T E A T R O AVENIDA—Todas as 

noites, ás 21 horas, sessões cinema-
tográficas. 

TIVOLI — A's 16 horas, «mati-
née»; ás 21 horas, sessão cinemato-
gráfica, com o seguinte p rograma: 

Estreia em Coimbra da soberba 
comedia «Pats/», com Marion Da-
vies e Orville Caldwel l ; «Sombras 
da Noite», magnifico fiime em 7 
partes, oor Louise Lorraine e o cão 
Flash. 

M Interesse p i i i o 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção do sr. Augusto dos Santos, 
proprietário das camionetas que fa-
zem as carreiras entre Coimbra e 
Taveiro, para a forma pouco cor-
recta como os passageiros são tra-
tados pelos condutores dos mes-
mos veículos. 

Serviço t e l Ê i i c o 
A Administração Geral dos Cor-

reios e Telégrafos , tendo verifica-
do que na organisação da Lista dos 
Assinantes da Rede Telefónica do 
Estado para 1930, houve varias de-
ficiências que só depois de produ-
zirem os seus efeitos, chegaram ao 
seu conhecimento, resolveu que a 
Lista para 1931 fosse da sua exclu-
siva tirganisação. 

Qualquer esclarecimento ou in-
serção de publicidade será dado 
ou tratado unicamente, por pessoal 
desta Administração, ' devidamente 
credenciado pela 2." Divisão , dos 
Serviços da Exploração Eléctrica, 
devendo V. Ex." ser visitado bre-
vemeute por um funcionário desta 
Administração que prestará todos 
os esclarecimento de que V. Ex." 
necessite para o caso de quere r 
utilisar-se da publicidade desta Lis-
ta, esperando o melhor acolhimen-
to da sua parte. 

8 0 a 7 0 C O i i í O S " 
P r e c i s a - s e d e s t a importancia 

sobre hipoteca. Ju ro em conta. 
Nesta redaccão se diz. 

* são enfermidades que depresso se curam quando 
combai iccs com o Atophan, O eliminador mais 
poderoso do ácido úrico. O Atophan não ataca 
o coração, não preauz suores nem outras sensa-
ções desagradáveis. É o remédio específico que 
os médicos mais emii-sníes de todo o mundo 

recomendam. 

J í í j s e&>nfowáiMM)&kS anto-cavs da £Vn~ 
í»vesa Jfosé JFiZtrsic: dos íasnúos «£ 
J£.da. nmareami-se í s i á o c e s . 

fFawtéda em «2; <ã& c&vieenie e rzé*e&-
s o e m 1 3 . 

(fteús «8 Jí.da. 7"S, tua da ̂ So-
fia, S5 — &e?e?a>wae 1*t7. & 

) l I 0 S r TEIXEIRA 
R I I R 0 . 2 E B R 0 
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O mais completo sortido em IftS de todas as qualidades 
e cores, assim como em c a l Ç Q d O de a g â S 3 ! S l O caseiro, em 
qualidades e modêlos ccm os mais lindos meltons em todas as 
cores e preto. 

Lã nacional de i." 50800. 
Novelos «Primavera» e « V i t ó r i a » , a 3 S 5 0 . 
Silenciosos, desde 5Í500. 
Gran,de sortido em meias e peágas, bordados, rendas, 

pinhas para bordar e mi lhas para homem, senhora e criança, 
etc., etc. Alpargatas com o piso de borracha e corda. 

Í j e o t gfUgjfi ip.Tr-ntgEMBBSJBSHEZBML jgTJM 

C a i x a i e C r H i 

- s e ho je e d ia s 
s e g u i n t e s p e l a s 13 e 20 ho-
r a s o le i lão de p e n h o i e s com 
m a i s d e t r ê s m e s e s d e ju ros 
e m débito, c o n s t a n d o d e b o a s 
r o u p a s de a lgodão , l inho e 
lã, c o l c h a s de s e d a , u m a má-
q u i n a de c o s t u r a "Singer , , , 
un ia grafor&ola "C©lumbia„, 
r e lóg ios , b i j cu t e r i a s e ou t ros 
objec tos . 

C o i m b r a , 8 de 
1930. 

Agradecimento 
A l z i r a Loureiro de Mafiedo 

Joaquim Mendes Macedo, Joaquim 
Mendes Macedo Loureiro, Hermí-
nio Bernardo Loureiro, António 
Bernardo Loureiro, Jaime Bernar-
do Loureiro ( 'ausente), Amâncio 
Bernardo Loureiro, Isilda Bernardo 
Loureiro Vilares, Maria Rosa dos 
Santos, Lucinda Rosa dos Santos, 
Julia Rosa dos Santos, Bertá da 
Silva Melo Loureiro, Maria da Con-
ceição Frias Loureiro (ausente), Jo-
sé Luiz Vilares veem por êste 
meio agradecer muito reconheci-
dos a todas as pessoas das suas re -
lações e amigos que se interessa-
ram pelo seu saudoso e querido 
lilho, irmão e sobrinho 

losé Mendes Laureiro de Ma-
ceilo 

durante a sua doença, bem como 
a todos os que se dignaram acom-
panha-lo á sua ultima morada, pe-
dindo desculpa de qualquer falta 
involuntária que tenha siflo come-
tida nos agradecimentos individuais. 

Anuncio 
Justiniano de Sousa Mendonçd, 

casado, estudante de Direito, resi-
dente em Coimbra, na ru^ do tíor-
ralho, requereu pelo Ministério da 
Justiça, autorização para que, de 
futuro, possa uzar o nome de Jus-
tiniano da Fonseca Franco Men-
donça. 

Achando-se a publicação dêste 
devidamente autorizada, convidam-
se quaisquer interessados ne^sâ 
mudança de nome a dirigirem, f jor 
escrito autentico ou autentjcado, ao 
referido Ministério a oposição que 
tiverem a fazer, no prazo máximo 
de trinta dias. 

O Conservador do Registo Ci-
vil de Coimbra, Eóuaróo óg Miran-
ôa Vasconcelos. i 

C 3 M I S 0 

da? I Distrito ie 
Faz-„se publico, que a partir da 

próxima quinta-feira 9 do crreilte, 
fica interrompicTo o transito de 
veículos, pelo taboleiro central cia 
ponte de Santa Clara até ao Rocio 
de Santa Clara. 

Coimbra, 7 de Outubro de 1930. 
O Engenheiro Director, Jàão 

Rangel ôe Lima. 3 

Dão-se a quem os soniier 
coníecionar com perfeição. 

Avenida Sã da Bandeira, 
1 1 7 - COIMBRA. 3 

Oue tenha conhecimento de es-
crituração comercial e saiba escre- . 
vêr á máquina, precisam Magalh3es 
<i- Conde, L.da, Praça do Comércio, 
ri." 19. . ' 3-a 

T e r r e n o s 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antó.-.io Maia, 
Olivais. X 

l r e s p e s § a - s e 
A bem afreguesada casa-de pas-

to, de Francisco Mendes, nu'm dos 
melhores pontos da Casa c|o Sa ' . 
O motivo de trespasse é pelo sfeu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

T r e s p a s s a § e 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro 
prietario. 

Tem casa de habitação e renda 
baratr. 
Informa-se nesta redacção. X 

f e n f l e - s e 
Um carrinho de bebé, quási no-

vo, podendo servir de berço, até 15 
mêses, e um^fogãõ. em bom estado 
de àonserváção. Nesta redaccão se 
diz. • '•' ' X 

— ® e s e 
Uni macho, muito fino, fárr&ça 

e arreios. . 1 T. 
Informa na R. cio Ccgõ, 7. X 

Ou em fracções, cmprcstam-$e" 
sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. X' 

Emprcstam-se sôbre hipoteca. 
Juros em conta. 
Largo das Ameias d-c-ç. 

4 0 C 0 I t f ® S ~ 
Emprcstam-se sôbre 1." hipote-

ca. Informa na Farmácia Cruz e 
Costa, Largo da Feira — Coim-
bra. x 2-a 

a 

_ 
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Colégio £mí§ de "Camões 
C R U Z B E C E L A S - C O I M B R A 

O M E L H O R C O L É G I O D O C E N T R O D O P A I S 
3>nternato. semi^intesnato. extevenmto %s<sxo masculino), 
ífiegimen dès&iplimar temido coimo base &eEf~&st>Mvemment. 
Jllimetataçâo esmerada 
Campo de $&&os — Ginástica médica. 
(^rilbtsmies r<ssnltados escolares em anos de existencia. 
Corp© doceuníe comsÉMnído jsor professores da Mnivexsidade e anti-

éos E$rof£ss<®xes do j£Heu. 

M & m S í l M Ú E I O S £ Í N Í O R M A Ç Õ E S A O S D I R t C T O R E S 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e AxvAvjii-» juí i rv ^ a i i u ^ u p i u i c s o u x uu J U 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

d e fnnileiro. M e i e s e ven-
de armação com v l à r a p s de 
correr. Avenida U da Ban-
deira, 103 . Coimiiro. X 

[ É Ê 1 fl 

V e n d e - s e p o r m e n o s d e m e t a d e 
do seu va lor , u m a casa na R u a 
Q u e b r a Costas, com f r e n t e p a r a a 
R u a dos Cravos , q u e s e c o m p õ e d e 
loja e dois anda res , c o m 12 divisões, 
t e r r aço e depos i to de a-^-ua, c o m 
b a r r a c ã o pa ra a r r u m a ç õ ss e luz 
e lectr ica . 

Tra ia -se com Eduardo , dos San-
tos, sapate i ro , na R u a da L i b e r d a -
de, 95. x 

Sexta classe de Letra -
8 

Estão abe r t a s as ma t r i cu las des -
t e s c u r s o s no Colégio Lu í s de Ca-
mões , a Cruz de Celas. 

Tmpregada 
Qne escreva á máoaina 

com desembaraço, aceita Fá-
bricas Triunfo. 

mê) 
- c — • «L. \ — 

Durante todo o ano. .. 

Nos dias iuminosos, como nos dias 
mais enevoad os, são inúmeras as opor-
tunidades de obter interessantes foto-

grafias, que serão as mais completas recorda-
ções, da vossa far.iíiia, dos vossos amigos, 
das vossas viagens ou dos yossos passeios. 

* 

Constitui ciia a d i a 
O V O S í S O 

i l 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

A m e l h o r das aguas mine ra i s 

P r i m i a d a com 
f l e d o i h a d e O u r o 

na 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A f l 

P e d i d o s a A d j u t o Vasco, rua n 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 2 

w C O I M B R A fl 

a r n 
5JSÍ 

Mesmo que num ia vos tenhais dedicado á foto-
grafia, um «Koc laks> moderno, ião simples e efi-
ciente, permitir -vos-ha obter belos instc.nto.neos 
com as luzes m ais deficientes. E ainda que o seu 
preço seja mo d fico, poder-eis obte-lo em dez mezes 
pelo Sistema I iodak de "Pagamentos por Aluguel. 

CD 
CD 

O 
CO N 
CD 

c a > 
CD 

o o 
CO 

C O 
•EBBESS 

fV k w * 

t o 
u . 

Hawk-Ey8. 6 X 9 cms., com anastigmática f . 6. 3. 

í 

2 3 ) $ 0 

E s t a i n s ígn i a i n d i c a - v o s a s b o a s 
c a s a § d e a r t i g o s f o t o g r á f i c o s o n d e 
p o d e r e i s a d q u i r i r o vos so ( (Kodak» 
pe lo S i s t e m a K o d a k d e P a g a m e n -
t o s p o r A l u g u e l . Ali e n c o n t r a r e i s 
P e l í c u l a s ( (Kodak» , P a p e l «Ve-
lox» c t o d o s os a r t i gos « K o d a k » . 

I Codak Ltd., R. Gar/ct t , 33-Lisboa 

CO CD 

CD 

CD 

CU 

CO o 

C D 
i l l â i â 

u 
i Arrsndam-se z n ^ t ^ 
^ agua e luz. 

Tra ta - se na m e s m a rua com Eu-
X 

O p u r g a n t e m a i s M m t o 
Agradável e Inofensivo. N8o irrita nem cansa dDres 

Ideai para cr i sneas . 
f s p e ç o 2 $ s o 

A' veniSa ní is prlncinais Farmácias e Drenarias. 

génio R a m o s . 

Q REI DQS INSECTICIDAS/ 
T U D O M O F R E M / 

F O R M I G A S / 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

I N S E C T O S 
f/i/MUSk 

A' v e n d a nos e s t abe lec imen tos 
s e g u i n t e s : 

L u s a Athenas , L.da, Casti lho & 
C.*, S o c i e d a d e P o i a r e n s e de Mer-
cear ias , L.da, Fa rmac i a e Drogar ia 
Vilaça, L .da e P e s s o a & Silva, L.da. 

Aos proprietários de 
automoveis e i i íus-

triois 
O c o n h e c i d o m e c â n i c o J o a q u i m 

dos San tos Maçaroca , o mais anti-
go s e r r a lhe i ro de au tomove is , en-
ca r r ega - se de c o n c e r t o s de ca-
mions , c amione t e s e ^ a u t o m o v e i s , 
b e m c o m o m o t o r e s e máqu inas 
industriais. 

P a r a b a r a t e a m e n t o das repara -
ções , es tas p o d e m - s e fazes em ca-
sa dos f regueses . 

Pos ta l a J o a q u i m Maçaroca, In-
gote — Coimbra . X 

Quartos e pensão 
A r r e n d a m - s e em casa de toda 

a respe i tab i l idade , com pensão . 
I n f o r m a ç õ e s no e s t abe l ec imen to 

da Es t r ê l a V e r d e , r u a do V i sconde 
da Luz. X 

C a u t i o n e t i e P a n h a r d 
Carga d e 2 . 5 0 0 q u i l o s , v e n -

de António Maia. X-282 

t i i e c t i f o M e c a n i c a 
(Fr abai fios iterais de Carpintaria 

Civil 

P o r t a s . J a n e l a s , c B i t i n i ^ r i a , A r m a ç ã o d e e s l a f t e l e -

ç i m u M o s , S o a í 8 i o s . f o r r o s , T é l o s e m t o d o s o s e s t i -

l o s , O u a n s e ç l m e m w s ^ l g o < i l a * p é s , L a m b r i s , e l e . , e l e . 

O s n o s s o s t r a & a l h ^ ^ a g d i r i g i d o s p o r t é c n i c o c o m 

b a s t a n t e s a n o s d e p r a t i c a , e c o m c o m p e t e n c i a o l l -

ç j a i m e n t e r e c o n H e r t ^ a . P r o j e c t o s e c o n s t r u ç õ e s c i v i s 

A. A. AJves da Veiga 
úrèma da $®ftia — C o i m r a 

c i S i c i i r l i 
A r a e l h o r «ju,^lidade e ao 

melhor p r e ç o . 2 8 3 

So Casal das Nogueiras , 
p r ó x i m o das Se t e Fontes , 

jun to ao Obse rva tó r io Magnético, ' 
em cons t rução , com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Tra ta - se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. X-346 

Agua das nascentes VIDA-
GO é s ó a que no 

rotulo apresenta 

0 E8 

Fine Deni o rotulo 

Citroen í e M o 
U l t i m o M o d e l o 

7 l u g a r e s 
G R A N D E L U X O 

. is 

Reluta dos Peitais do Dr. C e * i 
O s m e i h o r e s p a r a a t o s s e , c a t f . r r o s e b r o n q u i t e . 
L i v r e s d e e s s e n c i a s a r t i f i c i a i s < e f . o r i s s o i n o f e n s i v o s P a r a 

a s c r i a n ç a s . 
A' vendi/ em todas as boas caí ;es. 
Deposita;aos em Coimbra ^ e c ® » a Kf íwra, p a . , t . d . 

%a 

€ f t a m a d a s a 

q u a l q u e c f k o r a 

Alonso de Melo 
alugam-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q ç d-266 

T e l e f o n e 4 1 5 ^ 
3 1 - 3 3 . Carvão e lenha, en t regas 
aos domicí l ios — p r e ç o s do a rma-
z é m — C a r v ã o , q u i l o $ 0 0 . 
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PUA I E N A N Q 0 RODRIGUES, § 
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e s l a a n t i g a € a § a J e e i u e a ç a o e e n s i n o , 

r e e e l e m - i e a l u n o s J o $ L i c e u s e J a E s c o l a 

J o K r • r • 

lil 

a q i s f e r a o i r e m a n o , p o r p r e ç o s r a -

z o a t e i s . P e J i r e o n i i ç o e i a o J i r e c í o r J o 

i n t e r n a t o , , e a n t i g o p r o f e s s o r J a s e s c o -

l a s a n e x a s , J o ã o P i r e s J a S i l v a . 
3 P — — _ — —j; ! 

Iro 
P a r a e l e c t r i c i d a d e , p a r a 3 lafll-

11 • padas , v e n d e - s e . 
N e s t i r e c a c c ã o s e diz. 

P A Q U E T E Md 

l ¥ i f t # 
P a r a a r n i a / e r r de f e r r o e f e r r a -

g e n s c o m a l g u m a pra t ica , p r e c i s a 
Al i r io Costa, r u a da Sota , 8. x 

Sairá dc Lisboa «m 10 de Outubro p. f. pjira 
Funchal, S . T o m é , Loanda, Porto Âmbci i r ' /Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marques. Be;.ra» e 
com baldeação os de Chinde e Qucijmane 

" Colonial „ 
"João Belo „ 
" Loanda,, 
" Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
>i.910 T. 

T o d o s e s t e s p a q u e t e s , p o s s u e m s a l õ e s d e n , ú i i c a e 
c i n e m a , e i n s t a l a ç õ e - , d e 3 a c l a s s e c o m o ^ m a i s 

m o d e r n a s c o m o t i i d a d e s . 

F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s o s a g e r . t e s d e p a s s a g e n s 
e o s e s c r i t ó r i o s d a O j m p e - n h i a . 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Much ado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Si) veira, 18 2.0. 

Endereço telegr áfico: NAU1ICUS 

A r r e n d a - s e e m mui to b o a s con-
d ições a l-oja t8 e 20 da r u a Vis-
c o n d e da L u z — o cen t ro da c idade 
— c o m fvontar ia n o v a a f e r ro , cr is-
tal e m á r m o r e . 

Tan: bem se a r r e n d a m , j un tos ou 
s e p a r a d o s , os 4 a n d a r e s . 

S e r v e m pa ra e sc r i t ó r io s d e m é -
dicos , . advogados e c o m e r c i a n t e s e 
p a r a m o d i s t a s . 

T r a t a r : n a r u a T e n : n t e Vala-
dim, 17, x-a 

Lojas 
P a r a c o m é r c i o , a r r e n d a m - s e 

di rás e s p l e n d i d a s lo jas na r u a da 
Se ta , n.™ 35 e 37, no p r é d i o contí-
g u o a o c i n e m a Tivo l i . A d p i i r a v e i s 
p a r a negóc io . 

T r a i a - s e na m e s m a rua , n.° 39. 

Piano 

Andar 
A r r e n d a - s e c o m 3 d i v i s õ e s e pe-

q u e n a cosinha. 
P a r a v é r e t ra ta r na r u a dos Es-

tudos, 5. 2 

Arroda-sc 

Cadela 
P o d e n g a , de caça, p rê ta , de ta-

i a a n h o regula r , de f o c i n h o b r a n -
q u e a d o e o re lhas q u e b r a d a s , p e r -
d.eu-se. 

Gratif ica-se a q u e m a en t r ega r 
a e s t a r edacção . 2 

O _ i." ar j a r da casa n.° 5 da rua 
das F l ò r e s , c o m p o s t a de 4 d iv i sões 
e u m a p e q u e n a loja. 

P a r a t ratar , na Couraça d o s 
Após to los , n.° 74 ou na Fotograf ia 
Ras te i ro , na. A v e n i d a Navar ro . 13 

hrnMmt 
U m a casa na Es t r ada de S . Jos é , 

d e n o m i n a d a « Vila S a u d a d e », cwm 
13 d iv i sões e quintal . X 

Arrenda-sT 
R e z do Chão com 5 d iv i sões na i j 

baixa San t s Clara, p o r n o $ o o . jl 
I n f o r m a Re lo joa r i a Contente. . 1 

Roc io San ta Clara. 

Arrenda-se ! 
Casa i n d e p e n d e n t e , 11 d iv i sões , 

quintal , loja e garage . 
T ra t a - s e na casa A. M. E s t r a d a 

da B e i r a — Vila União. 
E u m a boa lo ja pa ra negóc io . 
T ra t a - se na R u a V i s c o n d e da 

Luz, 58. x 

A r r e n d a - s e ou v e n q e - s e na Vila 
União , n.° 3. T e m 8 d iv i sões e qu in -
tal. I n f o r m a a F a r m a c i a C r u z Vie -
gas, na Es t r ada da Beira , o n d e se 
encon t r a a chave . x 

'. A r r enda - se , Couraça de Lisboa: 
í n.° 73. 

A r r a n d a - s e n a r u a d e M o n t e s 
Claros , Vila Alzira, o 1,° a n d a r c o m 
8 d iv isões , r e t r e t e e casa de b a n h o , 
d i spensa , t e r r aço , t a n q u e pa ra la-
v a r r o u p a e u m a capoei ra . 

T ra t a - s e na r u a do V i s c o n d e da 
Lt .z das 11 ás 15 da t a rde na Casa 
d o P o v o . 

Cusa 

Ver t i ca l , e m b o m es tado , p r ó -
p r i o p a r a e s tudo . 

V e n d e - s e n a L i v r a r i a Cunha , 
r u a F e r r e i r a B o r g e s , 152, Coim-
bra . X 

inãríõ 
I n d e p e n d e n t e , n a Baixa, s e m 

molbilia, p rec i sa - se . Car ta a E. C.|— 
«Gaze ta d e Co imbra» . 

QnáiTõ 
Prec i sa - se , p r ó x i m o da ba ixa , 

m o b i l a d o . Car tas á r e d a c ç ã o , l e t r a s 

QHarto ~ 
Aluga-se com ou semi mob.Tía e 

luz electr ioa, na r u a V i s c o n d e da 
Luz, n." 72. 

1 Ouaríõs" 
f A l u g a m - s e em b o a s c o n d i ç õ e s . 
? I n f o r m a ç õ e s : P r a t a s & A r a u j o , L.da , 
| R u a V i s c o n d e da Luz., 85 e 87. X 1 CM1Õ 

Grande , b e m s.ituado, p e r t o da 
U n i v e r s i d a d e e Esco la Norma l , 
com luz e l ec t r i c a , a luga - se paxa 2 
ou 3 m e n i n a s q u e d e s e j e m v i v e r 
juntas . 

Rua d o Norte, 5 7 - 1 . x 

Quarío-í" 
Alugam-se , se f ô r 2 r a p a z e s em 

c a d a q u a r t o f a z - s e o p T e ç o de 300 
e s c u d o s c o m t u d o , s e n d o x , pareço 
33°-R u a Q u e b r a Costas m.° 11-2/0 X. I 

Arrenda-se 
U m a ampla e e spaçosa loja, p ró -

pria p a r a a r m a z é m ou c o m e r c i o a 
retalho, c o m o há mu i to s anos na 
m e s m a r u a s e v e m e x e r c e n d o , si ta 
na r u a da Gala n.°* 11 e 13, c o m 
por ta t a m b é m para o L a r g o da Ma-
racha, 

Most ra-a e dá i n f o r m a ç õ e s na 
m e s m a r u a o sr. An tón io Gonçalo , 
n.° 20. X. 

Arrendam se 
O s e g u n d o e t e r ce i ro a n d a r e s 

d u m a casa sita na rua da Matemá-
tica, n.° 19. 

Tra ta -se - na r u a Dr . Danie l de 
Matos, 16-2.°. 3 

Bananas 
V e n d a p o r junto . — R u a d a So-

fia, 164 — C O I M B R A — T e l e f o n e 
n.° 88o. X 

Dom negócio 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e m e r -

cear ia em exp lend ido local. In for -
ma esta r edacção . 

P r ec i s a - s e a lugar uma casa pa ra 
"familia de t ra tamento , p e r t o da Pra -
ça da R e p u b l i c a . 

Paga-se a l u g u e r até mil e scudos . 
I n f o r m a A l b e r t o ( Jue i roz Ros -

man inho , R e s t a u r a n t e Flores ta . 7 

Casa 
Par t i cu la r , r e c e b e s e n h o r a s e 

:asais . Nesta r e d a c ç ã o se diz. 2 

Casas 
A r r e n d a m - s e duas, contíguas, na 

Quin ta de S. Domingos , (Conchada) . 
Cada u m a t í m seis d iv isões e 

cus t a c e m e s c u d o s p o r mês . 
P o d e m a lugar -se a m b a s a o m e s -

mo inqui l ino pa ra o q u e se es tabe 
l e c e c o m u n i c a ç ã o en t r e e les . ' y 

Rapai r 
C o m a l g u m a s habili tac-ões, de-

s e j a co locação e m q u a t q a e r escri-
tó r io . D á boas r e f e r e n c ' ^ s . 

Car ta a es ta redacç? io, com as 
i n x i a i s C. Z. X 

Safos 

Casas 

P a r a e s c r i t o r i r j S 0 I t consultórios, 
a lugam-se na R - a a d a Sofia, n.° 37. 

P r e s t a m - s e escla) ec imen tos na 
Fa rmac i a S a n t o s y i e 2 

^enhõra 
Dip Jornada pe la E s c o l a Normal, 

' c o m t i r á t i ca de enra - io , dà leeiona-
ç õ e s pa r t i cu l a re s a o í en inos ou me-
n i n a s . I n f o r m a - s e nes t a redacção . 3 

A r r e n d a m - s e n a R u a 
C a m p o s Rego, Vila Ros-
do chão, com 6 divisõf .„ E Í t i - „v 
p l e n d i d o q u e não ha r _ ie ^ S , °Para 
t ra ta r na m e s m a . v 

T e n e n t e 
.1. u m r ê s 

CA M 
Alugam-se p 

A n j o s e R u a d 
s e p a r a d o s cr 
P e r ° h a

d W - i v S s f à â e ! <-naves no Acácio Sapateirro, 

n d a r e s n a R u a d o s 
o G u e d e s , j u n t o s ou 

jm 4, 5 e 6 d iv isões , 

n a m e s m ' a R u a . d - q u a - X 

Senil o r a 
D e s e j a e m p r e g 

m e l h o r e s r e f e rênc i 
dacção às iniciais I 

ar-se, dando as 
as. Cartas á Re-
J. s. X 

írespa ssa-se 
U m es tabe lec im 

ria e Miudesas , nui 
locais da vila de C; 

R e n d a bara ta < 
guesada . 

D á e s c l a r e c i m e 
ção. 

en to de Mercea-
ii dos melhore» 
xntanhede. 
; bas tante afre-

ntos esta redac-
X 
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Por Coimbra 

0 jornal mais a a í l p da cidade e de maior i n f e r n a d o J S v c n c a s l a 

DIÁRIO DA ÊVBAÍ̂ HA Relas Beiras 

S e egzaezeis d e f e n d e r a 

vi&.m <ã<z iv&ssos f i l í z o s , a e s x i ~ 

l i & i es Esmísx contsa a t w b e r -

c a a l o s ® , esfàsc u m d o n a c o n e s -

g ? & 5 ' s c i « a o s e l o anti-tu-
f o e T £ v s . l f t s o , ú . r e n d a e m vdt-

Eã'33 cassas casnercíais. 

Qtíista-feira, S áe Outubro 
In II : 19 3© : 11/ 2596 

Por várias vezes, aqui nestas co-
lunas, temos demonstrado a abso-
luta necessidade da criação dum 
pôsto aduaneiro. 

Ao eco da nossa voz, outros se 
afadigaram griiando, em bicos de 
pôs, para que todos os vissem e 
ouvissem. 

Atordoados com tanta gritaria, 
convictos que essas vozes chega-
riam ao ceu da governança públi-
ca, entendemos por bem, calarmo-
nos, convictos que o posto adua-
ne i ro seria um facto, mais dia, me-
nos dia. 

Não seria empresa difícil, por-
quanto, quando nos calámos, sabía-
mos que o sr. ministro das Finan-
ças, estava r.a disposição de atender 
os desejos do comércio de Coim-
bra, desde que a entidade compe-
tente — a Associação Comercial e 
Industrial, demonstrasse com nú-
m e r o s a necessidade dessa criação, 

Calámo-nos e o silencio foi com-
pleto em todos os sectores. 

Mas de novo, voltamos á liça. 
De novo vimos afirmar a necessi-
dade a b s o l t o da criação do posto 
aduaneiro nesta cidade, falta que 
pre judicando o comércio, prejudica 
toda a cidade. 

Aqui demonstramos o modo fá-
icil e prático, sem dispêndio para o 
Estado, da criação dêsse posto. 
Quando rrfeis não seja, que o posto 
tenha apenas o encargo da verifica-
r ã o das mercadorias importadas 
por encomenda postal e pelo ser-
viço do «Sud-Express». 

O comércio de Coimbra não 
pôde continuar, como até agora, a 
fazer os seus despachos em Eisboa 
ou Porto, não só porque isso lhe 
acarreta grandes perdas de tempo, 
como eno rmes despezas, donde re-
sulta que tudo somado as merca-
dorias importadas ficam mais caras 
do que aquelas de egual proveniên-
cia e probidade que se vendem nos 
estabelecimentos de Lisboa e Porto. 

De resto, estando o sr. Ministro 
das Finanças na melhor disposição 
de atender os anceios do comercio, 
não sabemos porque se espera. 

Cada dia que passa c nm dia que 
se perde . Mãos á obra. Nada de ti-
biezas, nada de desfalecimentos, 
mas 'actividade e energia. 

O posto aduaneiro de Coimbra 
se rá um facto, desde que se justi-
fique com números a sua necessi-
dade. 

Não depende de nós a satisfa-
ção desse desejo do comercio. De-
pende, sim, da Associação Comer-
cial e Industrial que é a única enti-
dade que, junto das estancias su-
periores, pode e deve advogar o 
caso, pois, é ela, a legitima repre-
sentante dos interesses do comer-
cio de Coimbra. 

Po rque e spe ra r ? 

II Fia FM ti til 
Da Camara Municipal de Viseu 

r ecebemos o oficio que passamos a 
t ranscrever , com os nossos agrade-
cimentos : 

Sr. Director do jornal « Gazeta 
de Coimbra», Coimbra — De har-
monia com a deliberação unanime 
da Comissão Administrativa desta 
Camara, venho agradecer a V. a 
propaganda e a publicação de noti-
cias r e fe ren tes á Feira Franca, des-
ta cidade, no jornal que V. brilhan-
temente dirige, noticias e propa-
ganda que valiosamente contribuí-
ram para o êxito que obteve a mes-
ma Feira. 

Aceite, pois, V. com os protes-
tos do nosso reconhecimento, os 
votos sinceros de Saúde e Frater-
nidade. — Paços do Concelho de 
Viseu, 7 de Outubro de rg3o.—Ser-
vindo de Presidente da Comissão 
Administrativa, O Vogal ( a ) Pauli-
no Lopes Daviô. 

Secção tecei 
Os licenciados em Letras en-

viaram uma representação ao sr. 
ministro da Instrução, pedindo a 
S. Ex." que publique o diploma re-
ferente á criação da secção técnica 
junto ás Escolas Normais Superio-
res, anunciada peio decreto que 
ultimamente reformou o ensino téc-
nico. 

Uma vez atendido êste pedido, 
que é de toda a justiça, os novos 
licenciados encontrarão nas esco-
las comerciais e industriais uma 
colocação que agora lhes falta. 

mur civil i 
Ontem á noite tomou posse do 

cargo de governador civil substi-
tuto de Coimbra o sr. Dr. José Au-
gusto Correia de Oliveira, profes-
sor auxiliar da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coimbra. 
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Os necrófilos voejam sôbre a 
campa de Alves Trindade, preten-
dendo que fique sepultado com o 
velho africanista o segredo da sua 
morte, todo o mistério que há cin-
co anos corre pelas veredas do in-
cognoscível. Abandonaram a ca-
verna soturna pela calada da noite 
e vieram surrateiros revolver toda 
a lama que sc tem amontoado nes-
te largo espaço de tempo. Espar-
rinharam do monturo das suas mi-
sérias morais toda a protêrviu com 
tal inferioridade mental c ausência 
de inteligência que se denuncia-
ram e deram claramente a perce-
ber que á «Mão Negra» ainda sc 
não acabou o dinheiro- 0 rtlesmo 
dinheiro que foi repartido pela fi-
lha de D. Noemia Baptista, pela 
Beatriz Abranches, po- outras tes-
temunhas,. que foi oferecido á mfle 
da criada Albina Correia, que tenr 
servido para comprar consciências 
e vencer caracteres. 

Chegámos ao ponto culminante 
dêste drama. Os agentes Vidal e 
Meira estão a concluir as investi-
gações. Não é novidade para nin-
guém, que dentro de alguns dias 
serão feitas prisões de indivíduos, 
quem sabe se dos autênticos cri-
minosos. A «Gazeta de Coimbra5» 
já o anunciou e se não deu ainda 
os nomes foi porque não quiz, por-
que entende que não deve preju-
dicar o trabalho dos agentes e ir 
prevenir criminosos de que o car-
cereiro os espera de chave cm pu-
nho. 

Desde Julho que vimos fazendo 
o exame ao processo-crime oue 
meteu na cadeia Claudino e D. Sil-
vina e demonstrando íl face de ar-
gumentos indistrutiveis e de pro-
vas ermiagadouras q u e houve o 
propósito malévolo, para nãó di-
zermos criminoso, de adulterar a 
verdade para encobrir o que não 
convinha que se soubesse. 

Durante êste lapso de tempo, e 
já lá vão mais de três meses, nin-
guém nos apareceu a refutar as 
nossas arguições. E é natural que 
assim tivesse sucedido porque a 
«Mão Negra» julgou que os agen-
tes Vidal e Meira eram da craveira 
mental do agente Lains c que nada 
se apuraria. 

Passaram tempos e os dois agen-
tes dão belas provas da sua capa-
cidade de trabalho policial. As cir-
cunstancias colocam na direcção 
das investigações um magistrado 
integerrimo, o fogo de barragem 
está para breve e a « Mão Negra » 
debatendo-se nas vagas da morte 
tem um derradeiro esforço — o es-
forço dos naufragos prestes a 
submerg i r : agarrar a ultima casca 
que flutua á superfície 'dêste ocea-
no de sangue e de dinheiro. 

Mas fal-o com tal infelicidade 
que põe a descoberto todo o jogo, 
vindo demons t ra rão publico a ver-
dade já proclamada por nós : que 
a «Mão Negra» não desarma, que 
a «Mão Negra» ainda dispõe de 
grandes influencias para que tudo 
fique sepultado. 

Desde que o silencio á nossa 
campanha se vem fazendo durante 
estes três meses, porque não se 
esperou pelo resultado final da mis-
são dos agentes Vidal e Meira? Não 
seria mais s e n s a t o aguardar os 
acontecimentos e depois comenta-
-los á medida do que fosse razoá-
ve l? Não era menos compromete-
dor esperar que o dr. Abranches, 
honra da magistratura, falasse e de 
pois vir^m á estacada? 

Assim vieram pôr-se á prova, 
queimar-se no forno crematorio da 
consciência humana. A sua atitude 
é de tal forma precipitada e ner-
vosa que não reparam que a pri-
meira pessoa visada é o dr. Abran-
ches, do Porto, pondo cm duvida 
a sua honestidade, o seu caracter, 
o seu nome honrado! 

Sim, porque aqui não pode ha-
ver duas interpretações. Sc o sr. 
dr. António Abranches tivesse ve-
rificado que tudo estava esclare-
cido certamente que não se pres-
tava a uma farsa, comprometendo-
-se e á missão de que está inves-
tido. 

E é bom não esquecer que as 
principais revelações dos agentes, 
feitas á face da matéria dos autos 
referentes ás novas investigações, 

« 8 
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Chegamos a condoer-nos da mísera situação dos defen-
sores da «Mão Negra». 

Que miséria ! 
Que falta de p u d o r ! 
Só quem fòr infinitamente parvo é que dá valor ás dedu-

ções velhacas e infamissimas que eles tiram das cartas que 
t ranscrevem! 

Nós conhecíamos já essas cartas. Foram apreendidas na 
cadeia de Santa Cruz, a Claudino Ribeiro, pelo agente Baldy 
Bclcm. 

Ainda lia mais. Deem publicidade a todas. 
Tudo isto demonstra a « seriedade c a honestidade » com 

que prometeram tratar do caso !... 
Mas apesar de todas as promessas, de todos os reclames 

ainda não foram capazes de trazer a público, 5*13*3 Ún3C0 
COJSa que desmanche cu abale as afirmações que aqui temos 
feito. 

t o d o . E se icem e i g a x n a c o i s a q a c 
p f i & U c a r c e n t r a a " © a z e t a Ce C o l m a r a , , OH c o n t r a 
o s s e u s r e d a c t o r e s , q u a l q u e r f a c i c m c d e m o n s S r e 
n m a c í o m e n o s Isorsesto, n ã o n o s poaspem, d i g a m 
t u d o , e , í i i a © a q u i p a r n õ s s e r á t r a n s c r i t o . 

P e r n o s s a p a r t e n s o p o u p a r e m o s t t i n g a e m . 
© q a e t i v e r m o s a d i z e r f tavemos de $*ze- lo , 
c o m i n s i n u a ç õ e s c o f t a r d e s , m a s «ic Srontè erg ir tSa , 
a s s u m i n d o i n t e i r a m e n t e a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

E dito isto. perguntamos, onde estão as prometidas reve-
lações sensacionais e os documentos comprovantes? 

l i a perto de oito dias que foram anunciados, que foram 
prometidos; ha oito dias que os esperamos, mas até agora 
n a t a ! 

Convencidos estamos que não pisamos caminho errado, 
porém, sc e r rarmos ante os homens de consciência limpa, 
de alma lavada nos apresentamos, com a certesa da nossa sin-
ceridade, e de que seremos sempre vencedores, porque, 
aqui só pedimos s a i a s i n v e s t i g a s s e s c a l d a d e s a s q s e 
d e m o n s t r e m a i n o c ê n c i a «los c o n d e n a d o s © a q a e 
p a r a m a vez a c a f c e m c o m e s s e a s c l a m o r e s d e 
inoce j i c ia , p r o v a n d o s e r a d ú v i d a s a s a a culpaís i -
S i d a d c . 

E que querem e ' € 8 ? 
Nem mais nem menos do que entravar as investigações, 

evitando assim a revisão do processo. 
Mas, se como eles dizem, Claudino Ribeiro e sua mulher 

são os criminosos, porque aterrorisam com as investigações, 
porque receiam a revisão do processo ' 

Sc de facto eles são os criminosos porque se preocupam 
eles. A pena que lhes foi aplicada é a mais pesada na 
escala penal, e por consequência, pena mais forte lhe pode 
ser aplicada. 

Crentes na inocência dos^ condenados, convictos dum 
erro policial, que queremos nós, que temos pedido? 

Ornas i n v e s t i g a s s e s c u i d a d o s a s q s e d e m o n s -
t r e m a i n o c ê n c i a d o s c o n d e n a d o s o a qise p o r e m a 
vez a c a & e m c o m o s s e u s c l a m o r e s ale i n o c ê n c i a , 
P r o v a n d o , s e m d â v i d a s , a s a i a c u l p a b i l i d a d e . 

Confrontem, leitores, aquilo que R<J3 pCdl lBOS com 
aquilo que ClCS q U S r C í R ? 

apareceram em «O Sécu lo» já de-
pois do dr. Abranches ter sôb a 
sua direcção as investigações. 

E' crivei, pois, que sc não tives-
sem base juridica as provas reuni-
das pelos dois agentes o sr. dr. 
Abranches autorizaria essa reve-
lação? Não nos parece porque co-
nhecemos quanto vale o caracter 
e a dignidade do ilustre magistrado. 

Não se esperou pelo final das 
investigações porque se está a apro-
ximar o principio do fim. As portas 
das cadeias não tarda que não se 
escancarem. E não levará muitos 
dias que o publico, pela boca dos 
agentes, não se inteire da verdade, 
em confirmação das previsões da 
« Gazeta de Coimbra » 

E aparece um pigmeu com pru-
ridos de Catão a dizer-nos que fac-
tos extraordinários o obrigaram a 
mudar de atitude. 

Que factos extraordinários? A 
conclusão das invest igações? Não. 
A Itora do ajuste de contas, o re-

í dobre de finados repenicando vio-
| lentamente. 
j Já o «Comércio de Viseu» havia 

dito pelas mesmas palavras: «que 
í se impunha uma prudente reserva 
j antes as investigações, a qual se 
i observou escrupulosamente até que 
' calar seria cobardia moral». Estas 

frazes são do jornal do sr. dr. Fer-
nando Teixeira de Abreu, advoga-
do dos irmãos do assassinado, per-
feitamente analogas ás do novo 
contendor, um jornal antigo com 
quatro meses de existência... 

O exame vai continuar: 
Fala-se do aparecimento de jóias 

e da procuração passada ao dr. 
Alvaro ' de Magalhães, e da indica-
ção por êste agente que devia ser 
énearregado das novas investiga-
ções. 

O leitor sabe como os factos se 
passaram e dispensamo-nos de os 
estar a recordar pois ainda são bem 
recentes. Simplesmente lembrare-
mos que correndo as investigações 

sôb o encargo financeiro dos reus 
certamente que o seu advogado 
não iria escolher o agente Lains, 
nem o agente Baldy Belem, muito 
menos o agente Pereira dos Santos, 
hoje chefe, visto já terem dado as 
suas provas. 

O advogado dos condenados 
não teve a preferência por um no-
me; concordava com qualquer, des-
de que êste agente tivesse capaci-
dadade para as investigações. E pa-
rece que foi acertada a indicação 
que lhe deram no Porto — que lhe 
deram, note-se bem — do agente 
Vidal que quando não tivesse ou-
tra virtude, tinha a de ser honrado. 

Afirma o «venerando» diário de 
quatro meses que « os jornais acu-
saram o tenente Cavaleiro de que-
rer arquivar o processo ou, pelo 
menos, pôr entraves ás investiga-
ções o que é absolutamente falso». 

Também já o «Comércio de Vi-
seu», jornal do advogado dos ir-
mãos do assassinado, dias antes 
havia escrito o seguinte: 

«A par desta atoarda, procura-
se inutilizar o sr. Comandante da 
Policia, um honradíssimo, e es-
crupuloso homem e funcionário, 
que se não presta a manigancias 
iiegais, atirando-se para publico 
que êle sc opõe ás investigações, 
e que não cumpre o seu deveres 
noutros casos». 

Não somos nós que lhes respon-
demos. E1 o agente Vidal, em uma 
entrevista concedida ao nosso co-
lega «Primeiro de Janeiro» que se 
encarrega dessa missão: 

— «Na sexta-feira passada re-
cebeu-se na Direcção da P. I. C. 
um telegrama do sr. tenente Ca-
valeiro pedindo a minha compa-
rência e do meu colega Meira, 
para um serviço urgente respei-
tante ás investiguações do crime 
da Poça das Feiticeiras. 

« Partimos para Viseu no sa-
bado de manhã. Uma vez no 
Comissariado da Policia daquela 
cidade, o sr. comandante fa-
lou-nos dêste modo: — «Os se-
nhores compareçam aqui logo, 
ás 16 horas, com o processo que 
teem organizado, para se lhe fa-
zer o encerramento, lacrá-lo a 
seguir e remeier-se imediata-
tamente ao sr. ministro do Inte-
rior...» 

«O processo — explica-nos o 
agente — tinhamo-lo deixado no 
Porto, para onde o trouxéramos, 
a fim cie aqui ultimar certas dili-
gências relacionadas com pessoas 
nesta cidade residentes. 

«Disto fiz sciente o sr. coman-
dante, que me retorquiu, vi-
sivelmente contrariado: 

— « P o i s vão buscá-lo e tc-
nham-no aqui ámanhã sem fal-
ta...» 

« Perante ordem tão intimati-
va ia a retirar-me com o Meira, 
quando já no pateo, lembrei-me 
de perguntar-lhe: «Mas as ave-
riguações terminam, sr. coman-
dante ? » 

E a sua resposta foi a seguin-
t e : 

— «Terminam porque. . . cu 
também pertenço á «Mão Ne-
gra I». 

«E retirou-sc, voltando-nos as 
costas... 

Então, fomos nós que inventa-
mos a atoarda, ou foi o agente Vi-
dal que publicamente veiu dizer 
que o sr. comandante da Policia 
de Viseu lhe tinha declarado que 
as investigações te rminavam? 

Mas há mais. A procissão ainda 
não saiu do adro, como diria mi-
nha avosinha. 

O novo emissário da «Mão Ne-
gra» pretende agora defender Ju-
das Escariote de Ranhados, no ca-
so das armas de guerra, afirmando 
que o « agente Lains, há dois anos, 
procurando provas do crime e en-
contrando aquelas armas (caçadei-
ra e um binoculo) teve a consciên-
cia de não levantar auto ». 

P o i s o a g e s i t e L a i n s a i n d a 
a s i e a f i r m o u a í i n s c o l e g a 
m é u q u e e s í â p r o n t o a p r o -
v a r í i s e l a v r o u u m a u t o d e 
a p r e e n s a o S e d u a s a r m a s 
d e g u e r r a e o e n t r e g o u a o 

s r . c o m i s s á r i o d e p o l i c i a d e 
V i s e u . 

E nós que acompanhamos as 
investigações do agente Lains po-
demos também afirmar que êste 
agente apreendeu a Alves Ferreira 
duas pistolas, alem do binoculo e 
da arma caçadeira. 

Agora vamos á parte que nos 
diz respeito. Escreveu o «Comercio 
de Viseu» há dias o seguinte: 

«Para invalidar depoimentos, 
também a «Gazeta de Coimbra», 
campeão desta campanha, vem 
procurando desprestigiar as tes-
temunhas de acusação que depo-
zeram no processo, tentando que, 
reeeiosas da difamação, não vol-
tem a reproduzir o que disseram. 

E assim sômos arrastados ao 
soalheiro, uma acusada de infan-
ticídio, outra de detenção de ar-
mas de guerra, outra, de pouca 
inteligência 1!» 

Pois o novo auto-íalante da 
a c u s a ç ã o particular esganiça-se, 
aqui de Coimbra, a repetir as fra-
ses do patrão nos referidos t e rmos : 

«Por todos os modos se pre-
tende coagir as testemunhas de 
acusação, umas como autoras de 
hipotéticos abortos, outras até de 
pouca inteligência I» 

Vamos agora ao pavor das res-
ponsabilidades. «O Comércio de 
Viseu» disse: 

«E assim const i que já se pro-
jectam prisões de pessoas de ca-
tegoria, para que nem o seu pas-
sado, nem a situação social dos 
indivíduos lhes podesse servir 
de escudo contra violências e 
calúnias.» 

E o «diário mais antigo» da cida-
de dos lentes é mais comedido. Es-
creve apenas: 

«Fazem-se correr boatos de 
prisões sensacionais.» 

E depois de sc refer i r á suposta 
prisão de um comerciante de Vi-
seu, que diz ter sido anunciada há 
tempos, para ser feita dentro do 
praso de oito dias, declara: 

«O que pensaremos nós de 
tudo isto, se dentro de 8 dias o 
nome do verdadeiro criminoso, 
como dizem, não vier a publico?» 

E' aqui onde reside o motivo da 
campanha da nova grafonola dos 
acusadores. 

São as prisões que sc vão fazer. 
E' o receio de que tudo fique es-
clarecido. 

Mas isso é para depois, bem co-
mo os remoques que nos são diri-
gidos. 

Por hoje quizemos apenas esta-
belecer o confronto entre o «Co-
mércio de Viseu», propriedade do 
advogado de José e Luís Trindade, 
que pre tendem habilitar-se á he-
rança cie D. Silvina, e o novo pala-
dino dos acusadores, para demons-
trarmos aos nossos leitores a uni-
dade de vistas entre ambos, a infe-
rioridade mental revelada, o uso 
dos mesmos termos e expressões, 
o que nos habilita a supòr que ainda 
há muito dinheiro para repartir, 
desde que haja consciências que 
se prestem ao mercado. 

Oue bela prova que os agentes 
Vidal e Meira encontraram agora 
para reforçar a sua afirmação de 
que há o propósito de ocultar os 
verdadeiros criminosos I 

a . PI. 
o • o 

W f i s i i 

afirma a "fiszeia ds Colin-
Dra„ pe entregou eo cs-
niissíô do piíilcia de 
Uizsu o eme de apreen-
são Ele armes de guerra 

o m* Ferreira 
LISBOA, 8 — 0 agente Lains 

regressava apressado de madrugada 
de uma diligencia policial. O jor-
nalista recolhia a casa a essa hora 
morta, quando o empregado cama-
rario se preparava para lançar as 
trevas na cidade. Algumas estrelas 
brilhavam ainda, mas ao nascente 
um prenuncio de clarão anunciava 
uma madrugada alegre. 

Nem a hora nem o local, a Cal-
cada do Combro, se prestava á en-
trevista. Mas havia necessidade de 
arquivar as palavras do agente Lains 
que podessem servir de resposta 
aos cavalheiros que dizem termos 
mentido. 

Não sabíamos se o agente Lains 
tinha cortado as relações com o 
jornalista. Mas êle é bom rapaz e 
foi o primeiro a eumprimentar-nos' 

Devemos dizer em primeiro lu-
gar que o agente Lains está íryal 
humorado comnosco. Mas dai até 
ao rompimento de relações vai 
uma distancia considerável. 

Não há vagar para tiradas lite-
rárias. Vamos reproduzir a nossa 
conversa que é o que interessa ao 
público: 

— O' Lains. Afirmam para ai 
que você não lavrou um auto de 
apreensão de armas de guerra a 
Alves Ferreira e não o entregou ao 
sr. comissário de policia de Viseu. 
E ' ve rdade? 

Lains revoltado af i rma: 
— Você, que assistiu ás minhas 

investigações, sabe perfei tamente 

ÊO! 
IÍfl Sfl l i i i 

iMiais soara o nio de Ja-
neiro 03.000 poushqsos — um 

credito de leo.ooo comos 
MONTEVIDEU, 8 —Consta que 

estão marchando sõbrc o Rio de 
Janeiro 80.000 revoltosos. 

O Presidente da Republica mo-
bilizou dez classes de* reservistas 
do exército e marinha. 

O Congresso votou créditos 110 
valor de 100.000 contos para a ma-
nutenção da ordem. 

Consta que os revolucionários 
se encontram senhores de Pernam-
buco e Paraná. 

Os revolucionários executaram 
o vice-presidento do Estado de Pa-
rahyba. 

O ministro do Interior publicou 
um comunicado assegurando que 
força armada #do distrito federal e 
a policia da maioria dos Estados se 
manteem fieis ao poder constitu-
cional. 

A proclamação do estado de si-
tio e as medidas decretadas, sobre-
tudo o abastecimento do Rio de 
Janeiro mostram a firme intenção 
em que se encontra o Governo Fe-
deral de restabelecer rapidamente 
a ordem e a tranquilidade. 

ft cidade do Harare foi ocupado per 3.0S0 rsuaiícsQS 
NEW-YORK, 8—A guarda avan-

çada dos revol tosos brasileiros 
passou de Paraná para o estado de 
S. Paulo. 

Segundo um comunicado dos 
revolucionários a cidade de Itarará 
no estado de S. Paulo c junto á 
fronteira do Paraná, foi ocupada 
por 3.000 revoltosos. 

Informam também que foram 
abatidos a tiro os aviões do govèr-
no federal que bombardeavam a 
cidade de Belo Horizonte, tendo 
sido feitos prisioneiros dois tripu-
lantes. — II. 

S r ; L o p e s é Fonseca 
Fixou residencia em Coimbra, 

onde se encontra já sua familia, o 
sr. dr. Luís Maria Lopes da Fon-
seca, actual ministro da Justiça. 

s i l í o i s M i s t a s ile 
!iil 

Reuniu ontem a Comissão Admi-
nistrativa da Associação dos Jor-
nalistas de Coimbra que tomou as 
seguintes deliberações: 

Aprovar como socio efectivo o 
o s.i. Jaime Ribeiro c como socios 
correspondentes os srs. António 
Augusto de Castro e Aragão e Um-
berto Ribeiro da Cruz, inscritos 
respect ivamente com os n.°" 8 0 , 8r 
e 8 2 . 

Tomar conhecimento do balan-
cete referido a r do corrente, que 
acusa a receita de 3 . Õ 8 4 8 6 2 e a des-
pesa, devidamente documentada, 
705.^35, sendo portanto o saldo nes-
ta data de 2 . 9 7 2 8 7 8 . 

que eu lavrei esse auto que depois 
entreguei ao sr. tenente Cavaleiro. 

— E' v e r d a d e , dissemos. Mas 
você autoriza-me a publicar essa 
declaração cm a « Gazeta de Coim-
bra » ? 

— Sim, senhor. E mais do que 
isso: a dizer que eu estou disposto 
a provar, seja onde for essa ver-
dade. 

Lains prossegue s empre : 
— Diga também no seu jornal 

que cu fui a Viseu investigar o cri-
me da Poça das Feiticeiras e não 
tratar exclusivamente de apreen-
são de armas. E por ser assim, de-
pois de ter cumprido o meu dever, 
entreguei ao comissário de- policia 
de Viseu o auto, não podendo ser-
-me assacada responsabilidade do 
que posteriormente se passou. 

A te rminar : 
— E você sabe que eu tive de 

lutar cai Viseu com mil e uma con-
trariedades. 

Não precisávamos de mais pala-
vras. Agora desejamos apenas per-
guntar : quem mentiu ? Nós ou os 
representantes da «Mão Negra»? 
O publico que responda : — PI. 

9 a e 

i nos-
ARGANIL, 8 —Tem despertado 

vivo interesse nesta vila a bem 
orientada campanha deste jornal, 
para a descoberta dos verdadeiros 
autores do celebre crime da Poça 
das Feiticeiras. 

A «Gazeta de Coimbra» é aqui 
lida todos os dias com avidez por 
grande número de pessoas que não 
se cançam de elogiar a acção deste 
jornal em defeza da verdade e da 
justiça. 

Mercê desta campanha bastante 
luz se fez já sôbre o tenebroso caso 
da Poça das Feiticeiras. 

No dia em que todo o mistério 
em que êste crime tem estado en-
volto se desvendar, a «Gazeta de 
Coimbra» terá realizado uma obra, 
que por si só bastaria para lhe dar 
um lugar de destaque entre a boa 
imprensa portuguesa. — C. 
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C r ó n i c a 

z ÂI f a c i n L a 
REGRESSANDO A' CISE 

Por essas ruas fora não se veem 
senão carroças conduzindo mobília 
de gente que estava veraneando e 
que, finalmente, regressa à cidade. 

Toda a pelintrice alfacinha se 
; exibe nessa exposição forçada, ten-
do por assento o leito duma galera 
atulhada de malas pletóricas de tra-
pos, em cambulhada com « toilet-
tes » com os pés partidos ou col-
chões deixando sair a palha apo-
drecida. 

Tudo vem nesse meio de trans-
porte que, aliás, é o mais baratusco. 

Vem a cadeira de viagem, a 
gaiola com o canário, o cavalo de 
pasta onde galopava o filho mais 
novo, a cama de ferro com orna-
mentações futuristas pela tinta caí-
da, a casota do cão e quasi sempre 
a sogra que se senta na boleia para 
poupar o bilhete do comboio. 

Parecem tribus de ciganos aque-
les grupos que sulcam a cidade, 
com chapeleiras, embrulhos e em-
bru lhecos no regresso a casa. 

Veem com a mesma cara com 
que partiram, talvez mais encardi-
dos pelo sol e pela ausência de ca-
sa de banho, mas contentes, radian-
tes, felizes, porque cumpriram o 
ritual da gente «chic» conseguindo 
ir para fora, embora o mísero ouro 
fosse até ao «prego». 

Entram então no capítulo das 
confidências; recordam as recorda-
ções das horas passadas na praia, 
estiradas debaixo do toldo a dezoito 
tostões o metro, ou do campo, na 
caça aos grilos e aos homens, um 
género de caçada como qualquer 
outro e que, ás vezes, descamba 
num casamento feliz. 

Não se vê por essa cidade fora 
senão janelas que se abrem e onde 
assomam madamas sacudindo o 
pano do p ó ; sente-sc o ambiente 
mais cheio; ouvem-se conversas 
de andar para andar e, pela noite, 
já se descortinam os namorados, 
cá em baixo, a tomarem gargarejos 
para as aguas furtadas. 

E vai daí, com o regresso do 
chcfe da familia, da serpente da 
mulher, das esgroviadas das filhas 
e do calmeirão do filho mais velho, 
fora os animais domésticos cm que 
está incluída a sogra, o canário e o 
gato, veio também a inseparável 
grafonola, a nunca esquecida e 
assas cantada grafonola que,«pela 
noite, aturde os ouvidos da visi-
nhança. 

Lisboa, com o regresso dessa 
gsnte, não melhorou, antes pelo 
contrário." 

E' certo que os cinemas regor-
gitam e os teatros anunciam uma 
época próspera, mas repara-se em 
tanta cara cheia de saudades, ou 
em olheiras que os «flirts» cavou; 
vêem-se chefes de familia em pal-
pos de aranha para colocarem o 
orçamento doméstico a direito, ago-
ra que tudo o ajuda a entortar mais, 
com a aproximação dos figurinos 
que descrevem casacos de abafo e 
vestidos até aos pés. 

Eu, perdôem-me a imodéstia, 
posso gabar-me de ter descoberto 
a maneira mais fácil de veranear, 
sem os incómodos da partida e sem 
os inconvenientes da chegada. 

Se partida existe, é a que faço 
aos meus amigos, mas eles me sa-
berão perdoar. 

E assim, sou (somos, devo eu 
d ize r ) visto hoje aqui e ámanhã 
ali, nas termas, nas praias ; almo-
çando na Curia e vindo assistir a 
um chá em Lisboa; jantando na 
segunda-feira com o meu particular 
amigo Shá da Pérsia ; na terça com 
o sr. Mussolini; na quarta com o 
sr. D. Manoel; r.a quinta com um 
ex-Presidente da Repub l i ca ; na 
sexta com um ex-Ministro; no sa-
bado com um ex-deputado e no 
domingo... rio domingo cômo cm 
Coimbra em casa do Director da 
«Gazeta de Coimbra» onde (aqui 
para nós) se come muito bem e 
nada caro. 

EDUARDO DE FARIA. 

dajlocieãade 

Aniversârlss 
Fazem anos, ho je : 
A menina Maria da Conceição 

Simões, filha do sr. Aníbal Simões. 
Menina Maria Helena Antonino. 
Mário Alves Rasteiro. 
António Ferre i ra da Costa. 

Partidos e cUegadas 
Está em Coimbra o sr. Campos 

Júnior, director da revista despor-
tiva «O Volante». 

Regressou de Ponte de Lima o 
sr. Dr. Feliciano da Cunha Guima-
rães. 

De Poiares o sr. Domingos 
Duarte de Carvalho. 

Do Sabugal o sr. José da Costa 
Quintela. 

De Souselas o sr. dr. Abilio 
Martins Fernandes. 

Do Luzo o sr. Manuel Joaquim 
Guimarães Júnior. 

Da Figueira da Foz a sr." D. Sára 
Gomes. 

Dr. Roclin unto 
Retomou a CHnfca 

SOmBBAS OUE SE APAGAM 
O 5 de Outubro com seu pa-

vilhão rubro e seus clarões de 
liberdade penetrou nas cadeias 
civis, deambulou prisões corre-
cionais, passou pelas celas pe-
nitenciarias e vai até longiquas 
paragens ao degredo. Logo ás 
primeiras horas o alvoroço pro-
vocado pela chegada dos jornais 
deu a nota de inquietação dos 
presidiários. Desfolharam-se avi-
damente as gazetas, procurou-se 
com nervosismo a boa nova, re-
lanceou-se o olhar de alto a bai-
xo das colunas em demanda da 
chave do portão presidiai, da 
fresta jda liberdade que projecta-
va luz. 

Seriam as noticias da catás-
trofe do dirigível « R. 101 » que 
espreitavam a curiosidade d o s 
condenados? Ou a revolução no 
Brasil é que motivava todo aquê-
le interesse? Nem uma coisa nem 
outra. 

O alvoroço da população dos 
condenados tinha outra or igem: 
«os indultos ou comutações das 
penas por motivo do aniversário 
da implantação da Republica. 

Os condenados leram com so-
freguidão a lista d o s perdões . 
Esfusiou a alegria em muitos, ' 

8 de Cuíu&to 

t ransbordou o entusiasmo nou-
tros, houve desiluções em alguns. 
Quantas esperanças se esvaíram 
quantas lágrimas bortaram, que 
visões apavorantes se observa-
ram ! 

Os perdões não atingiram os 
condenados, a clemencia não sa-
tisfez os desejos dos que foram 
indultados e que permanecerão 
na cadeia. 

Para aquêles a quem se abri-
ram as portas da cadeia, apaga-
ram-se as sombras de tragédia 
que há anos se divisavam nas 
masmorras e nova vida se vai de-
parar, quem sabe se de reabili-
tação moral ou de desvarios. 

O nosso sistema prisional es-
tá ainda longe de corresponder 
as exigencias da reeduçcaão mo-
ral do deliquente. E' necessário 
reformar a vida interna das ca-
deias no sentido de se conseguir 
a reabilitação dos condenados, 
adoptando-se novos agentes te-
rapêuticos, estabelecendo-se em 
bases da moderna pedagogia a 
educação do prêso. 

E n t ã o poderíamos acreditar 
que todos os indultados seriam 
ámanhã valores de trabalho, sem 
o receio de que o Código Penal 
lhe caia novamente sôbre o dor-
s o . — A . M. 

008 iieia «madame» 
Emília Eugênia de Faria Perei-

ra Alenquer de Sousa e Melo, re-
sidente no Jardim da Parada, é 
uma senhora de alto lá com o ca-
libre. Alugava automoveis para a 
conduzir a várias pensões, burlava 
os motoristas, roubava roupas das 
casas que visitava e só não entru-
java o diabo porque ele não existe. 

Uma das pessoas lesadas quei-
xou-se á policia estando o agente 
Coelho, da P. I. C, encarregado de 
lhe deitar a mão. 

Os grandes negócios 
A empreza do Avenida Palace 

tomou de trespasse a pastelaria Ar-
cada do Ouro, tencionando insta-
lar ali alguns dos serviços anexos. 

LiRfias aereas 
Foi hoje publicado um decreto 

aprovando o contrato, já do conhe-
cimento publico, com a Sociedade 
Portuguesa de Estudos e Linhas 
Aéreas, Limitada, S. P. E. L. A., e 
a Companhia Portuguesa de Avia-
ção, para a concessão da explora-
ção de linhas aéreas nacionais e in-
ternacionais. 

Uiiinas generosos dG ooiíro 
Foi hoje determinado que a 

Caixa Nacional de Crédito, nas ope-
rações destinadas ao financiamento 
das explorações vinícola* da re-
gião dos vinhos generosos do Dou-
ro, adopte, no corrente ano, as re-
gras constantes do decreto n.° 17.292, 
o qual se considera para todos os 
efeitos em vigor. 

Peias colónias, fiorolfdo a tiro 
Por informações recebidas em 

Lisboa, sabe-se que o sr. Albino 
Simões Navarro, conhecido comer-
ciante em Ressano Garcia, foi alve-
jado a tiro quando andava caçando 
em território português, junto á 
fronteira, bem como alguns servi-
çais que o acompanhavam, um dos 
quais recebeu três balas. 

"Oíeu io LisDoa" 
Está em organização; na cidade 

de Lourenço Marques, o « Grémio 
Lisboa», destinado exclusivamente 
aos naturais da capital do país re-
sidentes na capitai de Moçambique. 

0 mistério ds Paço 08 Arcos 
Nada de novo se passa sobre o 

misterioso crime de Paço de Arcos. 
As investigações prosseguem sem 
resultado. Apesar de provada a sua 
inocência continua ainda preso o 
tipografo Rafael Augusto. 

No Tore l foram hoje ouvidos 
os soldados que estiveram a falar 
com o criminoso, antes do crime, 
sendo as suas declarações reduzi-
das a auto. 

As deligencias só tomarão novo 
rumo depois da entrega do relato-
rio do Instituto de Medicina Legal. 

moriniia í3b Guerra 
Foi concedida a medalha militar 

de ouro da classe de comporta-
mento exemplar ao 2." tenente ma-
quinista condutor Jaime António da 
Silva. 

Foi exonerado a seu pedido de 
secretario do ministro da Justiça, o 
sr. dr. Augusto Pedrosa Pires de 
Lima. 

Foi nomeado secretário do mi-
nistro da Justiça, o sr. dr. Alexan-
dre Joaquim Mctelo de Nápoles 
Machado. 

conferencia ne Bsiisaoein 
Sob a presidencia do sr. almi-

rante Ernesto de Vasconcelos, pro-
seguiram hoje, no Palacio do Con-
gresso, em duas sessões, ás 10 e ás 
15 horas, os trabalhos da Confe-
rencia da Balisagem e Uumiuação 
nas costas, tendo sido aprovadas 
as propostas do comité técnico sô-
bre a uniformidade da sinalização. 

A' noite realizou-se no Palácio 
das Necessidades, uma « soi rée» 
oferecida pelo sr. Ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros em honra dos 
conferencistas, a qual decorreu 
muito animada. 

H 9 H O J E — E s t r e i a s em C o i m b r a 

£»./ fi! 9 p f j í s y , soberba comédia por Ma-
rion Davies e Orveil le Caldweli 

s o m & r a s «Sa MOEíe, magnifico filme em 7 partes por 
Luioísi Lorraine e o Cão Flask 

A 'MANHA — Es t re ias em Coimbra 

© r á ' l 5 ! í O 5l£§pGr!íV®, comédia por Alice Day e 
Willian Haynes 

0 k€Stl Ge s e r ? S ?, comédia por Willian Haynes e 
Claire Windsor 

nor c e i l a por m [ti! 
Proximo de Canas de Senhorim, 

foi colhido por um comboio, Aires 
Rodrigues, de 4 anos, da Lapa do 
Lobo, que sofreu fractura do cra-
nco. 

A infeliz criança veio p a r a 
Coimbra, tendo recebido tratamen-
to no banco do Hospital da Univer-
sidade, depois do que seguiu para 
casa por a familia, que a acompa-
nhava, opôr a que ficasse inter-
nada. 

JOSÉ m s s í é s t te 
Sobre a homenagem que va-

ser prestada a éste benqu i s to e 
honrado cidadão, informam-nos que 
a entrega cias insígnias da Ordem 
da Benemerencia , com que recen-
temente foi agraciado, deve reali-
zar-se no próvimo sabado, 11 do 
corrente, pelas 17 horas, no Teatro 
Avenida, não havendo para esta 
cerimónia, que revestirá um carac-
ter intimo, eonvíies especiais. Es-
pera, porém, a comissão/promotora 
desta homenagem, que a ela assis-
tam todos aqueles que desejam 
assoeiar-sc a tão justa demonstração 
de anreco. 

•alaas. •*-« «* 

Pessoa pobre que ia para efe-
ctuar um pagamento, perdeu esc. 
3:500^00, num envelope de tela 
azul. 

Pede-se á pessoa que achou 
aquela quantia o favor de o entre-
gar nesta redacção, onde receberá 
a! vi caras. 

. . w f iê.tís 9À Js. 

Ao Már t i r S . Sebas t i èo 
Nos proximos dias 18, 19 e 20 

do corrente mês, realiza-se em S. 
Sebastião da Maia, um pouco além 
de Santo António dos Olivais, a 
festa do Mártir S. Sebastião, cons-
tando de arraial, fogo á moda do 
Minho e festa religiosa, abrilhan-
tando a festa um gaiteiro. 

S£ 
MJ 

Por interinépio do representan-
te em Coimbra desta acreditada 
companhia f rancesa dc seguros de 
vida, sr. Ilídio Correia, r ecebemos 
um balanoete do seu movimento 
financeiro, a qnc ámanhã nos refe-
riremos. 

wai 

Faleceu nesta cidade a sr." Vir-
gínia Alves Machado, de 33 anos, 
casada, natural e residente na f.a-
marosa, para onde foi o cadaver. 

fl "Gazeta fe [ É i i a , eo-
m \ m á veria m todos as 
Quiosques - e 

A (IDADE 
0 transporte peia ponts 
: : de c o m : : 

Vai ser feita a reparação e al-
catroamento da estrada da ponte 
ao Rossio de Santa Clara e para 
êste fim é avisado o público que 
fica proibida a passagem de veí-
culos pela ponte durante essa 
reparação. 

Dêste modo os carros teem 
de dar volta pela estrada da Con-
raria e estrada da Beira, o que 
representa mais três léguas de 
percurso. 

No domingo e segunda-feira, 
por causa da peregrinação a Fá-
tima, devem passar em Coimbra 
centenares de automoveis com 
peregrinos. 

Isto representa um t remendo 
transtorno para êsses viajantes-

Não poderá ser remediado ês. 
te mal? 

Forçá-los a passar por outro 
sitio ê prejudicar esta cidade. 

Uma peça de caça rara 
Foi ha dias morta, em frente á 

estação no caminho cie fe r ro nesta 
cidade, pelo sr. Manuel Rodrigues 
Craveiro, uma aguia, de especie 
rara e de que no Museu de Coim-
bra, só existem 3 exemplares, de 
ha 60 anos a esta parte. 

Bom era que, quando aparecem 
especies raras os caçadores a ofe-
recessem ao Museu da Universi-
dade, onde são sempre recebidas 
com agrado. 

Achado de balas de metra-
lhadoras 
Esta manhã, dois operários de 

S. Martinho do Bispo, que se diri-
giam para esta cidade, acharam 
proximo do choupal 4 balas de me-
tralhadoras, que entregaram á po-
licia. 

Entre mulheres 
A noite passada na rua da Sofia, 

Rosa da Silva Pratas, moradora na 
rua Nova, agrediu Albertina Fer-
reira, produzindo-lhe vários feri-
mentos, dos quais foi pensada no 
Banco do Hospital da Universi-
dade. 

Queda desastrosa 
Ao posto de socorros do Hos-

pital da Universidade, foi r eceber 
tratamento a menor de 4 anos, 
Amélia de Figueiredo, do Casal de 
Balaos, Concelho de Condeixa, que 
êm virtude de uma desastrosa que-
da fracturou a clavícula esquerda. 

S o c o r r o s urgen' ,es 
Foram receber tratamento ao 

posto de socorros dos Hospitais da 
Univers idade; Joaquim Antunes, 
de 25 anos, solteiro, trabalhador, 
natural c residente no lugar da Na-
zaré da Ribeira, freguesia, de Ei-
ras, com ferida incisa 110 pé es-
querdo, cm consequência de um 
p rego ; Ramiro Loureiro, cie 24 
anos, solteiro, Carpinteiro, morador 
em Santo Antonio dos Olivais, pe-
lo mesmo motivo e Antonio dos 
Santos Gomes, de 18 anos, solteiro, 
empregado no comercio, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
incisa na face direita. 
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u n m n o t i c i a s 

ueo ser feitas importantes 
inquirições 

(Do nosso enviado especial ) 
VIZEU, 8. ( P E L O TELEFONE) 

— Os agentes ouviram esta tarde o 
sr. tenente Figueiredo, cujo depoi-
mento é da máxima importancia, e 
sôb o qual guardam o máximo si-
gilio. Embora os investigantes guar-
dem o maior segredo àcêrca das 
ullimas diligencias, sabemos por 
informações particulares que vão 
ser ouvidas mais dez pessoas, cu-
jas revelações virão esclarecer por 
completo todo o drama. 

No rápido da noite seguiram 
para Lisboa o adjunto d a P . I. C. de 
Braga, sr. dr. António Abrantes e 
o agente Vidal que, conforme noti-
ciámos, vão ouvir Claudino Ribeiro 
e sua esposa D. Silvina Ribeiro. 

O agente Meira cncontra-se aqui 
procedendo a investigações. 

LISBOA, 9. (PELO TELEFO-
NE ) — No rápido da noite chegaram 
a Lisboa os srs. dr. António Abran-
ches e o agente Vidal, que eram 
aguardados pelos sr. dr. Alvaro de 
Magalhães, advogado dos condena-
dos. 

Estes serão ouvidos hoje. 
O sr. dr. António A.branches e 

o agente Vidal devem regressar a 
Viseu no «rápido» das 18 horas. 

mm lesas 
Em estado grave recolheu on-

tem, peias 19 horas, á enfermaria 
3." C. H. dos Hospitais da Univer-
sidade, o trabalhador Francisco 
Veiga, de 17 anos, natural do logar 
da Cioga do Monte, que ali foi viti-
ma de uma desastrosa queda quan-
do colhia os frutos de uma no-
gueira. 

Apresenta fractura exposta do 
crâneo. 

Um discurso 
LONDRES. 3 - Discursando no 

Congresso do Partido Trabalhista, 
o sr. Mac Donald mostrou que o 
desenvolvimento do « chômage» é 

í devido a acontecimentos comuns a 
| todos os países. Nenhuma nação 
1 o pode resolver só por si, estando 
• o seu remédio numa acção inter-
; nacional. — II. 

SEI 

" l í É I f l i l Ê , , 

As «Fábr icas T r iun fo» f icam 
cm pleno coração do bairro indus-
trial de Coimbra. 

Merece uma reportagem deta-
lhada, — êste bairro. Ficará para 
o final dêste inquérito. 

Vai quási da Estação Nova até 
ao Arnado, acompanhando o ramal 
de Coimbra-B, e visto da Concha-
da, tem certas perspectivas da 
Manchester, de Lyon, dos seus 
grandes bairros fabris, com a flo-
resta das suas chaminés gigantes-
cas. 

O leitor que nunca veio a Coim-
bra, e tem ouvido falar da Coimbra 
— cidade universitária, da Coimbra 
— cidade da tradição, da Coimbra 
— cidade de turismo, jáinais ouviu 
falar dêste bairro. Sabe, quando 
muito, que Coimbra se tem desen-
volvido, nestes últimos anos, indus-
trial c comercialmente. 

Mas o facto não nos surpreende . 
Pois se até a própria cidade, mal o 
conhece ! 

As « Fábricas Triunfo » ficam 
ali, — como a sua maior fábrica. 

E' um edifício de grandes pro-
porções , que se alonga, que se es-
tende para o interior do bairro. 

Entra-se por um portão largo, 
há um pátio vasto e onde a luz ba-
ça vem de cima, escoada pelas pa-
redes altas, pintadas dc um cinzen-
to ligeiramente enegrecido pelo 
fumo, e está-se logo na « central 
electrica », -- uma central que po-
deria fornecer inergia que sobrava 
para encher de luz uma vila de 
Portugal. 

Dois motores, ura a óleos pe-
sados, outro a gaz pobre. Este, — 
está de reserva." Ah ! mas ainda 
que os dois se avariassem, não dei-
xaria de laborar toda aquela ma-
quinaria, complexa trepidante, por-
que se acaso assim sucedesse, es-
taria pronta a pôr cm movimento 
tudo aquilo, das amassadeiras aos 
fornos giratórios, á corrente públi-
ca, — á inergia do Lindoso. 

Aconipanha-noso sr. Mário Pais, 
gerente das Fábricas, um industrial 
moderno, cuja competencia e cujos 
conhecimentos técnicos estão elo-
quentemente demonstrados atravez 
o movimento interno e comercial 
desta importante casa. 

A visita é demorada. Eis a re-
portagem. 

O trigo entra nos cilos, depó-
sitos cuja capacidade podem com-
portar T50 vagões —- o leitor faz 
ideia o ([lie seja 150 vagões de tri-
go? — e o trigo e depois canaliza-
do ao longo dos « sein-fim », tubos 
de ura diâmetro enorme, que atra-
vessam o ediíicio. 

Depois, as «bande j a s» , penei-
ras mecânicas com o mesmo mo-

vimento dc rotação c trepidencia 
que o braço humano dá ás joeiras, 
encarregam-se dc extrair-lhe os 
materiais nocivos, tais como, cas-
cas, pechas, etc. 

Esta operação é mais demora-
da, ou melhor, é maior a quantida-
de de matérias extraídas, quando 
se trata dc trigo nacional. 

O lavrador português, ao con-
trário do que sucede com o expor-
tador do trigo exótico, não dispen-
sa a esta operação a atenção que 
aquele lhe empresta. 

O pó é aspirado pelos filtros, 
cie modo que o trigo ingressa nos 
moinhos, totalmente desprovido de 
todas as impurezas. 

Em seguida, as «pianchisters », 
lembrando um comboio em movi-
mento, entram em função depois 
daquele cereal ter déixadò no an-
dar inferior, onde passou, mecani-
camente, de peneira para peneira, 
— a « sêmoa ». 

Vai-se depois para os moinhos, 
onde o trigo sofre varias tritura-
ções ? 

Mas ha aqui um cuidado espe-
cial, um carinhoso interesse em 
extrair ao trigo os seus elementos 
nocivos. 

E como não bastassem as ope-
rações porque ele passa nas má-
quinas, as « Fábricas Triunfo » fa-
y.em-no passar por lavagens, antes 
de o lançar nos cilos. 

Aquelas são feitas por meio de 
pressão de água. 

Para tal existe, num andar su-
perior do edifício, um tanque de 
tais d imensões que permite 11111 
consumo por hora, de 1 2 . 0 0 0 litros 
cie água, que vem directamente do 
Mondego, por 11111 sistema de cana-
lização estabelecida entre a fábrica 
e o rio. 

O fabrico da massa é, pelos seus 
aspectos, extremamente curioso. 

Aquela depositada nas « gremit-
ias », peças com um movimento dc 
rotação, é depois de amassada, 
t ransportada para as prensas c 
cheios cs « pintons» passa para as 
formas, sendo depois levada em 
tabolciros paru os « secado re s» , 
especie de armários com portas de 
taboínhas. 

A secagem faz-se por um siste-
ma de ventilação. A massa é guin-
dada para salão de secagem, por 
rncio de elevadores. 

Igualmente curioso é também o 
fabrico das bolachas e biscoitos, 
mormente a operação das formas. 

Está terminada a reportagem a 
esta fábrica, a esta fábrica que é 
uma apoteose da Máquina! 

Está terminada a repor tagem á 
« Fábricas Triunfo » ! 

Estrada entre s e r p m s e Pauao 
A Camara Municipal da Lousan 

pediu ao sr. ministro do Comercio 
que seja entregue ao Estado a es-
trada que do Pavão segue para 
Serpins. 

Doentes de nscalízacão 
Os agentes de fiscalização adi-

dos da extinta Bolsa Agrícola pedi-
ram ao sr. Ministro da Agricultura 
que fosse resolvida a sua situação. 

Hotéis 
Reuniu-s.e hoje a comissão ofi-

cialmente encarregada de proceder 
á classilicação de hotéis, aprecian-
do largamente uma reclamação da 
Associação d o s Proprietár ios de 
Hotéis e o projecto do novo regu-
lamento de hotéis. 

Unidos, que regressa b revemente 
á America. 

O sr. Laurent Eynac, ministro 
do Ar, representará o govêrno nas 
exequias das victimas do dirigível 
britânico, em Londres. — II. 

Granda Inundação 
MÉXICO, 8 — Segundo as ulti-

mas informações, ascende a 70 o> 
numero de mortos em consequên-
cia da inundação do Rio Avenida 
em Pachuca. Os prejuízos são ava-
liados em cerca dum milhão de 
pesos. 

As ruas t ransformaram-se em 
verdadeiras torrentes, que arrasta-
ram grande numero de habi tações 
ligeiras, cujos moradores se afoga-
ram. Ha grande numero de casas 
comerciais e armazéns desUuidos. 

A Camara dos Deputados votou 
um credito de 2 0 : 0 0 0 pesos pa ra 
socorros. — II. 

fsrra treme 
Foi solicitado ao sr. Ministro da 

Agricultura a sua interferencia no 
sentido de serem prorogados os 
presos para aproveita manto de cré-
ditos pela lavoura e regulada a sua 
concessão no proximo ano agrícola. 

ehpos igoo Colonial de Paris 
Para a nossa representação na 

Exposição de Paris, a Colonial de 
Moçambique contribuiu com 1 4 : 0 0 0 

libras. 

Cursos nanais ds guerra 
Realizou-se hoje a cerimonia de 

abertura dos cursos navais de guer-
ra a qual presidiu o sr. ministro da 
Marinha, assistindo o Comandante 
Geral da Armada, oficiais do Esta-
do Maior Naval e oficiais que vão 
f requentar os cursos. 

Consolado Engias na Beiro 
A Companhia dc Moç «mbique 

transmitiu ao nosso govêrno o pe-
dido do govêrno inglês para a ce-
dcncia de uma porção de terreno 
na Beira, para nêle ser construído 
o edifício do consulado. 

"Raid,, iíslíano a uelia He ftlrlca 
O govêrno italiano pediu todas 

as facilidades nas nossas colonias 
para o «raid» que os aviadores ita-
lianos vão fazer á volta de Africa. 

C M O P "B8píii!lÍG3„ 
Vai passar a meiq armamento o 

cruzador «Republica». 

subsidio do deslocação 
Foram suspensos os pagamen-

tos destinados ao subsidio de des-
locação dos 'funcionários de finan-
ças, atingidos pela recente reforma 
das contribuições e impostos, 

TEHERAN, 8.— Sentiu-se hoje, 
ás 12,30 um novo abalo sismico, ou 
seja o terceiro registado nos últi-
mos 15 dias, não tendo, porém, cau-
sado prejuízos.—H. 

STRASBOURG, 8. — Sentiu-se 
um abalo sísmico, que e s t r emeceu 
varias casas, sentindo-se conn bas-
tante intensidade na central e le-
ctrica. Não houve prejuízos mate-
riais.— E. 

f polícia alemã 
BERLIM, 8 — O gabinete apro-

vou o programa da policia externa 
de CurtiíiB. O Reichsbank expe-
diu novamente para o banc-> de 
França 35 m í o p e s de marcos. - - H . 

1 p s í a o L 
SIMLA, 8 — E' quas.' certo que 

serão iniciadas em brevJ" as ope-
rações contra os Afridis. i'Tão é de 
prever um grande movimento de 
tropas, o que dependerá, toa'"*via, 
do auxilio que os Afridis p o s s a m 
receber das outras tribus. — II. 

a «Gazeia de coimara», 
Jorna! essesioaimejrte regio-
nalista. Eâo está e n f e u d a d a 
a quasquer empresti. Vive 
apenas do a n A que sue 
tino os seus presados l e i t o -
res e anunciantes. 

Nesta data enviámos pa-
re courança es sniportan-
cías de Iodas as assinaturas 
em déMío. Peio motivo aci-
ma emposso, esperamos m a i s 
uma vez, que iodos aqueles 
a quem os recliios s ã o diri -
gidos os saíissficam p r o n t a -
mente, para o insns anda-
mento aos mssos serviço». 

& a d m i n i s t r a ç ã o 
í 

prisões 
Por mandados judiciais foram 

presos e deram entrada 11a cadeia 
civil : Avelino Manuel Freitas, la-
vador de carros, morador na rua 
do Bomjardim, pronunciado por 
crime de furto e Augusto Botelho, 
tipografo, da rua 9 de Abril, por 
abuso de confiança. 

jaigeni intos no TriUonat ríi-
Foram hoje julgados no Tribu-

nal Militar, Celestino da Silva Rui-
vo, soldado do Batalhão 9, por de-
serção, condenado em 4 anos e 
meio de deportação militar, e An-
tónio Joaquim, soldado da 1." Com-
panhia da Administração, por abu-
so de confiança, punido com 20 
dias de prisão disciplinar agravada. 

Faleceu hoje em Costoias, Ma-
tozinhos, António Pereira (Espoza-
de), cavaleiro tauromáquico ama-
dor e proprietário. 

Enisiseo entre ooss eieotricoe 
Deu entrada no Hospital da Mi-

zericordia, António Nogueira da 
Rocha, empregado comercial, de 
Paredes, que na rua Costa Cabral, 
ficou entalado entre dois electricos. 

PARIS, 8 — Os cadáveres das 
victimas do dirigível «R loi» foram 
conduzidas para Londres via D011-
logne-Dover, tendo ficado solene-
mente depositados em Westminster 
até aos funerais, que se realizam 
na próxima sexta-feira. 

Durante a cerimonia fúnebre 
em Beauvais, Lord Tyrrel , embai-
xador da Inglaterra, entregou ao sr. 
Tarclieu uma mensagem do Rei 
Jorge exprimindo o seu profundo 
reconhecimento pelo concurso das 
auetoridades locais e disposições 
tomadas por ocasião da catastrofe, 
assim como pela participação pes-
soal do govêrno francês numa ce-
rimonia que marcou os laços de 
amizade e estreita simpatia que 
unem os dois países. 

No final da cerimonia, o sr. Tar-
dieu enviou ao sr. MacDonald um 
telegrama fazendo votos para que 
a dôr do povo francês possa dar ás 
famílias das victimas e á Grã Bre-
tanha reconforto na sua grande 
dôr. 

O sr. MacDonald agradeceu o 
maravilhoso e amigavel tes temunho 
de consideração do govêrno e povo 
da França. 

O sr. Tardieu conferenciou com 
o sr. Edge, embaixador dos Estados | 

ARROZ DOCE 
Ombro a ombro um do ou-

tro caminhavam felizes, enle-
vados, sorrisonhos, mutuando 
afeições de néctar especioso 
de lua de mel. 

Deviam ser noivos ainda 
casados muito de f resco — a 
avaliar pelo ar comprometedor 
que respiravam e pela intimi-
dade devaneadora que os leva-
va possuídos. 

Ele, lapus entroncado nas-

labutas do campo, fato negro 
de ver a deus, todo se desen-
gonçava nas momices ternuro-
sas em que lhe falava. E tanto 
se esterlicava 110 trato de agra-
dar que parecia tomado dos 
ademanes citadinos criados no 
uso de acompanhar mulheres. 

Ela, graça airante modelada 
a mãos de oleiro caprichoso, 
blandiciosa c meiguiceira, da-
va aos gestos mimalhices de 
cativar e jogava o corpo numa 
languescencia enfeitiçadora de 
apaixonada. 

Toda em trages be í ran tes 
de enxoval acabado de f resco 
caracterisava a nota perfei ta 
do vestir aldeão. Ora v e j a m : 
— chinela dc côr entrelaçada 
de enfeites, meia branca, saia 
dc castorina escura de farfa-
lhuda roda, chaile de romaria 
num tiracolo descaído, blusa 
verde garrafa a cingir-lhc o bus-
to senhoril e um lenço escar-
late dc largas ramagens alaclo 
atrás ria nuca como é de geito. 
Levava á cabeça gracil uma 
cesta de mimoso estilo molda-
da em fórma de berço de me-
nino. Cobria-a um pano de 
renclas de tecido caseiro a cair 
cm franjas coloridas. 

Era um casal crómo com 
gritos de tintaá nas vestimen-
tas silhuêtando a preceito cro-
motipias de ilustração moder-
na. Andavam na tradicional en-
trega do arroz doce que é de 
uso fazer após o imeneu —esse 
mesmo arroz doce que serve 
de isca á «prenda» dc noivado. 

João dc Assunção. 

Com o curso de córte francês 
A. Darraux, dá lições de córte por 
escala, podendo a aluna desde a 
primeira lição começar e executar 
os seus vestidos, pois o método 
adotado ensina a executar e a pro-
var, garantindo a aluna a fazer cm 
sua casa todos os seus vestidos. 
Dá lições em Colégios c pode ir 
a casa cias alunas. 

Dá informações : M. S. Ferreira, 
Calçada de Santa Izabel, n.° 31, 
Santa Clara — Coimbra. 1 
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Colégio Liceu 
m N o r t e , 1 5 a 2 5 ( â S é v e l h o ) : Telefone 51? 

internato e semi-iniernaio para o seno masculino. 
EHiernaio e aulas para ambos os sexos, 

o melhor tratamento e as mais higiénicas instalações 

Todo o ensino dos Liceus. Sciencias e Letras, l.o ao 7.o anos. 
Toda a Instrução Primária Geral, l.a a 4.a classes. 
Todo o Ensino Comerc :al — Elementar e Complementar. 
Cursos Comerciais Diurnos ane los do INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA. 
Cursos Nocturnos — na SEDE DO INSTITUTO, á Praça do Comércio. 

Esplendido corpo docente composto de professores especializados no ensino e diplomados pelas 
Escolas Superiores, Especiais e Técnicas. 

Óptimo aproveitamento escolar. Magnificas resultados ob'idos. 

h4 Este COLÉGIO POSSUE as mais completasse perfeitas instalações pedagógicas, e o MAIOR e 
ri MELHOR dos edificio do ensjntS particular do Centro do Peiz. 

Regulamentos e informações GRÁTIS. Todas es atilas Éreai m 18 de ÕotÉro. 

B r . A n l C n t o P a t r í c i o 
O cadáver do grande dramatur-

í,'» António Patrício, foi hoje tirado 
«ia pesada e grande urna que o 
' trouxe da China, , e deposto numa 
outra, de mogno e artisticamente 
t.ecoradu, a qual foi depositada na 
Capela de sua família, na Ordem 
do C w . o , cemitério de Agramonte. 

Mo funeral do insigne escritor, 
como dissemos, foi uma to-

cr ate manifestação de saudade, fi-
%.eram-sc representar muitas indi-
vidualidades dc todos õs pontos do 
pai j. 

A Associação dos Jornalistas do 
Porto, estava representada por uma 
grande r arte dos seus associados. 

A s f ^ s t e r c c l - ® d o m i c i l i a r i a o 
K ô C í s l e s p o l i r e s «so P o r t o 

Reuniu o Conselho Fiscal desta 
!hv.nanitaria instituição para rever 
tis contas da comissão administra-
tiva, conforme a resolução da ulti-
ma assembleia geral, encontran-
do-as na melhor ordem, do que 
í tpresentará o respectivo parecer á 
assembleia, em ocasião oportuna. 

Esta Assistência continua a pres-
tar assistência medica gratuita aos 
«doentes extremamente pobres, que 
não possam sair de casa ou não 
«consigam hospitalização. 

A Direcção solicita de todas as 
pessoas de bom coração a sua ins-
crição como socio, afim de poder 
em breve cumprir com os f ins para 
«que esta liga foi criada, — fornecer 
medico , medicamentos, enferma-
g e m e o mais utilizado e indispen-
sáve l ao tratamento das doenças,— 
podendo as propostas ser enviadas 

S «lê Cmítã&vo 

para a séde, á Rua Ferrão de Ma-
galhães, 47-1.", Porto. 

F i l h o e x e m p l a r 
A sr." Francisca de Jesus, do-

' méstica, residente na rua Sargento 
| Abilio, 7, apresentou queixa na po-
í licia, contra o seu filho, Artur de 
( Moraiá, comsigo residente, arguin-
| do-o de haver insultado com obs-

cenidades e, ainda, de tentar agre-
dir. 

D o m p a i 
Na policia, apresentou queixa, 

a sr." Tereza Rosa, da rua Viscon-
de de Setúbal, 194, arguindo Ber-
nardo Ferreira Machado, residente 
11a rua José Fontana, «Ilha» do 
Conhecimento, Gaia, de haver aban-
donado uma sua filha, de menor 
idade, em casa da queixosa, recu-
sando-se a tomar conta dela. 

F u r t o d e a v e s 
Eduafdo Mendes dp Cruz, da 

rua 9 de Julho, 63, queixou-se á 
policiá, de que, audaciosos lará-
pios lhe entraram no quintal da 
sua residencia, e dali lhe furtaram 
aves e roupas, tudo 110 valor de 
200 íoo. 

® g e ? t a n » r a f t n s o d e c o n -
f i a n ç a 
O sr. Domingos José da Mota, 

da rua do Bonjardim, queixou-se á 
policia, contra Maria Neto Mira, da 
rua Escura, 93, arguindo-a de haver 
gasto em proveito próprio o pro-
duto da venda de doces, que o 
queixoso lhe confiou para vender 
á comissão, cujo valôr é de 2535S00. 

Q c o m p r o v a n t e do p r o d u t o o r i g i n a 

O angulo nas embalagens e a 

marca "S c h e r i n g " são o distin-

tivo da legitima U r o t r o p i n a. 

Fixe bem este signal para assim 

obter o verdadeiro preparado e 

do mais alto poder germinicida. 

O s c o m p r i m i d o s Schering 

constituem o remedio poderoso contra as en-
fermidades infecciosas (gripe, febre tifóide, etc.) e 
as da bexiga e vias urinárias em geral (cálculos, 
areias, urina turva, dores nos rins, etc.). Todos 
os médicos os recomendam. Tubos de 20 compr. 

[60144302 
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îcniiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! 

PR®riRAP5i3 i D E H O J E 
P A R I S — 1.725 m. — 12 kw. 
'q — Rádio-dialogó, por Fredé-

ric. JLefévre e Francisco Carco. 
319,30 — Noiicias. 
:2o — Concerto. 
TOULOUSE — 381 m. — 8 kw. 
18,55 — Cançonetas. 
19,30 — Informações. 
19,40 — Musica militar. 
21—Ret ransmissão da musica 

militar do Graud-Roud. 
2a — Selecção da Manou, de 

Aiassenet. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 

^ «18,45 — Um quarto de hora de 
musica de operetas.il 

20,30—Seirée alegre com o con-
curso do cómico Subir Jeannot e 
da t roupe de comédia. No intermé-
dio : cançonetas e monologos có-
micos. 

MARROCOS —414 m. — 2 kw. 
19 — Emissão árabe (confe rên-

cia e discos.^ 
20 — Confccrto. 
22 — Retransmissão dos postos 

europeus. 
S T U T T G A R T — 360 m. — 2 kw. 
19,45 —Retransmissão c ' e m u s ' ~ 

ca de Francfort . 
.21,30 — Concerto. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
21,05 — Orquestra do posto. 
21,30 — Canções espanholas. 
22,20 — Concerto de musica mi-

litar. 
CATALANA — 268 m. — 10 kw. 
19.— Discos. 
UNIÃO-R ADIO—424 111.—3 kw. 
19 — Musica de dança. 
22 — Transmissão de Medea, tra-

gédia d'Euripide. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
19—Concer to instrumental e 

vocal. 
20, r5 — Romance, de Peter Crcs-

wèll. 
22,30 — Noticias. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
24 — Musica retransmitida. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
Retransmissão do programa de 

•' Turim. 

Consultório Dentário 
ARMANDO DE SOUSA 

Fe'òhado atéde Outubro. 1 

Peta a t i i i i l o s s e m v i s á s 
i l 

Seria um crime para consigo 
próprio o deixar de tentar uma ex-
periencia cujos «resultados são se-
guros. Não hesite sern recorrer 
ás Pílulas Pink se o estado da sua 
saúde não é satisfatório; 

O estado de fraqueza de que se 
queixa, as insónias, a falta de ape-
tite, as más digestões, as enxaque-
cas, erii suma, as diversas doenças 
que o incomodam e que são indí-
cios da alteração da qualidade do 
seu sangue e de um enfraqueci-
mento do seu sistema nervoso, não 
resistirão com certeza á acção das 
Pilulas Pink. Começe a tomá-las 
hoje mesmo": no fim de poucos 
dias, ríolará melhoras muito sensí-
veis. Abrir-lhe-hão o apetite, re-
gular-lhe-lião as digestões ; depois, 
verá dissiparem-se as dôres de ca-
beça, C em seguida, po.ico a pou-
co, se continuar a tomar regular-
mente duas ou trés pilulas a cada 
refeição, àdmirar-sc-há da rapidez 
com que se restabelecerão as suas 
forças. -

As l^ilulas Pink incomparável 
regenerador do sangue e das for-
ças nervosas, são uni poderoso me-
dicamento contra a anemia, a neu-
rastenia, o enfraquecimento geral, 
as per turbações de crescimento e 
da idade critica, as dôres de csto-
mago, as dôres de cabeça, o esgo-
tamento nervoso. 

As Pilulas Pink estão á venda 
cm toJas as farmácias, pelo preço 
de E. ia$oo, caixa, E. 69800 as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tos & C." L.da, 8, rua Instituto Vir-
gilio Màchato, Lisboa. 

«M» 

As aguas no MontAlto 
8 DE O U T U B R O — Afinal sem-

pre se realizou na ultima quinta-
feira a inauguração do importante 
melhoramento das águas r.o Monl -
Alto. 

A festa de inauguração, a' que 
assistiu grande número de pessoa;;, 
foi revestida da maior simplicidade. 

Malvadez 
Numa das- ultimas noites foram 

destruídos alguns canos condutores 
das águas de MontAlto. 

Foi já dada parte ás autoridades 
que vão proceder ás necessárias 
investigações. 

Crêinos que não será difícil des-
cobrir o atitór 011 autores da faça-
nha, a quem deverá ser aplicado 
um castigo severo. — C. 

DOS OLIVAIS 
Este importante Bairro, um dos 

mais aprazíveis da cidade de Coim-
bra, pelo pitoresco do seu recinto 
e pela tradição de que está reves-
tido, possue uma população bastan-
te numerosa, com um magnifico 
santuário, do boa arquitectura, e 
com um terraço de onde se desen-
rola a nossos olhos o mais soberbo 
panorama com oue a Natifteza nos 
dotou, dívisando-se ao longe bastas 
cortinas de verdura, sobresaindo a 
casaria branca, duma frescura que 
encanta. Como é bela a vida dos 
campos! 

Santo António dos Olivais — as-
sim se denomina êste Bairro — do 
ponto de altitude em que se encon -
tra domina uma vastíssima região. 
Servido pela linha electrica, dá êle 
acesso a vários Jogares, c tem bani 
próximo dois pontos de indiscutível 
valor — Vale de Canas e o Penedo 
da Meditação, cheio de lenda e de 
tradição. 

Aqui existe a Tutoria da Infan-
d a , refugio tutelar que alberga de-
zenas dc criancinhas arrancadas á 
miséria e á desgraça. 

ITá muitos anos que aqui se anda 
a construir o Manicomio Sé na, sem 
que até hoje se active a sua con-
clusão, de forma a que possa reco-
lher tantos desses pobres loucos 
que por aí aparecem. 

Por tudo isto, que aqui fica ex-
posto, vamos tratar na «Gazeta de 
Coimbra» da defeza dos interesses 
dos Olivais, sem outro fim que não 
seja levantar o bairro á altura a que 
tem direito. — C. 

A m e l i i o r d e i o d a s 
e a «Tsie m a i s 

s e v e n d e 

7 DE O U T U B R O — Termina-
ram as inspecções militares neste 
concelho, havendo isenções, como 
em outros anos não tem havido. 
Basta dizer-.se que na freguesia da 
Povoa de Midões havia 18 mance-
bos a inspeccionar e que destes 
18 mancebos aó se apuraram 3! 
E as restantes freguesias seguiram 
quasi na mesma proporção. 

— A expensas da Liga Tabeen-
sc, com séde ciu Lisboa, seguiu 
para a Figueira da Foz uma colónia 
de 30 crianças a fazer uzo de ba-
nhos de mar, sendo acompanhadas 
pela professora desta vila, sr." I). 
Julia Ribeiro. 

— Acabaram as vindimas n i s to 
concelho, sendo a colheita muito 
inferior á dos anos anteriores. 

A colheita de milho é regular e 
a de feijão <• abundante. 

— V a i principiar brevemente 
nesta vila uni curso dc bordados, a 
expensas d^ conhecida e acreditada 
fábrica de ' máquinas de costura 
«Singer», achando-se já inscritas 
muitas meninas para aquele curso. 
— C. 

i PI M 
!;<§#> | 
R e p r e s e n t a n t e ^ 

U . s t r i e i n i c z í 
í u o da Conceição, 67 m 
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Depositário em Coimbra 
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No Club d.1 Gran j a 
7 DE OUTUBRO — Esteve em 

festa, no sabado, dia 4, esta simpa-
tica casa dc recreio. 

D.mçou-se animadamente, até 
alta madrugada. Todos os que assis-
tiram a esta festa, ficaram agrada-
velmente impressionados, estando 
porisso a Comissão de Festas dêste 
Club encarregada de organizar um 
novo baile, devendo oportunamen-
te marcarem o dia em que será rea-
lizado. 

Muitas dezenas dc pessoas assis-
tiram ao baile de sabado. 

Abrilhantou esta festa uma ma-
gnifica orquestra. — C. 

. . . . . . . . , j «» - js jumo^u — 

5 de O u t u b r o 
ARGANIL, 6—Esta glotiosa da-

ta passou êste ano quasi desperce-
bida nesta vila. 

Teve como comemoração ape-
nas o estralejar de ulguns foguetes 
e á noite foram iluminadas as fron-
tarias do tribunal e da camara mu-
nicipal. —• C, 

• • • 
CARREGAL DO SAL, 7 — Por 

um grupo de velhos e novos repu-
blicanos, que teem fé nos destinos 
da Republica e da Pátria, foi aqui 
bastante festejado o vigessimo ani-
versário da Republica. 

A's 5 horas da manhã subiram 
ao ar 21 morteiros de grande po-
tencia anunciando ao povo repu-
blicano que estava a surgir o Sol 
do seu «Grande Dia Santo». 

Pelas 6 horas chegou a filarmó-
nica do Ervedal da Beira percor-
rendo as ruas da vila a tocar a 
«Portuguesa», e sempre acompa-
nhada por grande numero de repu-
blicanos que não se cansavam de 
levantar vivas á Pátria e á Repu-
blica. 

As 17 horas, reuniu-se muito 
povo na sala da Camara para ouvir 
a conferência que ia ser proferida 
pelo ilustre advogado e grande re-
publicamo sr. dr. Julio Gonçalves. 

O vogal da Camara, tenente da 
marinha sr. Santos, vestido de gran-
de uniforme, assumiu a presidência 
dando em seguida a palavra ao con-
ferente que foi recebido com uma 
salva de paTmas e muito ovaciona-
do por todos depois da sua confe-
rência, pela maneira clara e sem 
paixões com que expôs as suas 
ideias, lembrando os grandes pala-
dinos da Liberdade, os direitos de 
igualdade qne a República dá a to-
do o cidadão, o levantamento mo-
ral da Nação depois de 1910, o seu 
desenvolvimento, etc., etc. 

No final da sua brilhante expo-
sição foi muito cumprimentado. 

Ao escurecer a filarmónica vol-
tou a pe rcor re r a vila queirnando-
se muitos foguetes e morteiros e 
dando-se muitos vivas á Republi-
ca. — C. 

Eiii è San 
OUTUBRO, 7. — Com 376 alu-

nos matriculados de ambos os se-
xos, fez-se hoje a abertura do Li-
ceu Sá da Bandeira desta cidade, 
discursando o vice-reitor sr. dr. 
Ruy Leitão, na ausência do reitor 
sr. dr. Soares Parente. Diz terem 
sido introduzidas várias modifica-
ções na legislação e que a prática 
simplificará. Com a prática e a ex-
periencia se verão os seus efeitos. 
A ginástica passará a ministrar-se 
no Ginásio, que se acha quasi con-
cluído. 

Devido á gentileza do professor 
do canto coral estão estabelecidos 
4 prémios de IOOSOO para igual nu-
mero de alunos. 

Ilá prémios a distribuir do ano 
passado, mas sente não poder fazer 
hoje a sua distribuição. 

Durante o passado ano lectivo, 
os alunos mostraram melhor '-es-
forço de estudo do que no ano an 
terior, sendo compensador o nu-
mero de alunos que fizeram no 
quadro de honra, pelo seu bom 
aproveitamento. Incita os estudan-
tes a prosseguir nesse esforço e 
recomenda que tenham um método 
certo no estudo, r.ão guardando 
para muitas horas que no final do 
ano aplicam com esforço e muitas 
vezes sem o resultado que seria 
para desejar. Que tenham a melhor 
cordura e respeito a dentro do edi-
fício do liceu, porque lhe será niui-
to desagradável ter que intervir cm 
qualquer desmando, durante a au-
sência do reitor. 

Presta homenagem aos alunos 
que figuram no quadro de honra, 
e aos seus colegas professores. 

As aulas começara a funcionar 
amanhã. 

Ao terminar da sessão solene, 
ouviu-se uma estrondosa salva de 
palmas. 

— Hoje de tarde a camioneta 
de José da Silva Coelho, de Al-
piarça, ao passar pela Ribeira de 
Santarém, derrubou a carroça de 
Francisco dos Santos, de encontro 
a uma barreira. Se não fossem os 
socorros prestados por uns boiei-
ros q u e próximo descarregavam 
umas dornas com uvas, o carrocei-
ro teria morrido debaixo das mer-
cadorias que conduzia 110 mesmo 
veículo. — C. 

Alfaiate 
Vem muito gostosamente parti-

cipar a V. Ex." que, no intuito de 
melhorar as instalações da sua Al-
faiataria, se mudou para a rua Sar-
gento Mór, 32-r.0, onde continuará 
a receber as muitas estimadas or-
dens de V. Ex. \ 

Coimbra, 24-9-930. 

Br. M í í w í teia 
RETOMOU A CLINICA 

figenie o ílepositâPiG Bíun 
pgíacioneíso nesia praça uara 
ísanUís sse certas de jogar. 

Olrigir-se a Ferreira m 
Samos s » o f LliQsralia m i t , 
rua Gussses 08 ( « d o , 7? -
POSTO. y 1 

G E N D Â M L E I T O R 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

3° turno — M. Nazaré & Irmão, 
Sucessor, Rua Ferre i ra Borges. 

Cruz e Costa, Largo dn Feira. 
Silva Gomes, '.'elas. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todss as noites, ás ;?x horas, 
com programas sensacionais. 

TIVOLI— A's -u horas, sessão 
cinematográfica, com o seguinte 
programa: 

«Patsy», comédia em 8 par tes ; 
«Sombras da Noite», comédia em 7 
partes. 

COLISEU DE COIMBRA- Sa-
bado e domingo, grandiosas sessões 
com a super-produção dc extraor-
dinário êxito «Conde de Mdnte 
Cristo», 

VIUVA DE 1 0 § r TEIXEIRA 
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R E T R O Z E I R O 
R u a F e r r e i r a B o r g e s — 1 8 3 C O I H D R A 

E S T A C Ã O D E I N V E R N O 
O mais completo sortido em |Q§ de todas' as qualidades 

e cores, assim como em c a i C a d O de S í i a S f l l l l © caseiro, em 
qualidades e modelos com os mais lindos meltons em todas as 
côres e preto. 

Lã nacional de i.* 5o$oo. 
Novelos «Primavera» e «Vitória», a 3850. 
Silenciosos, desde 5800. 
Grande sortido em meias c peúgas, bordados, rendas, 

pinhas para bordar e mnlhas para homem, senhora e criança, 
etc., etc. Alpargatas com o piso dc borracha e corda. 

' É T Ê M S È 
c & w z f a v i á v e i s a s E a á o - c a r s £ m -

g í c e s f i a i J f í í g é J í t í x j t í s i íi&s &G&Vsí©s a £ "C.a, 

{ F t a n U f l s z e s s a f 2 < ã & c o a - E E s a á e c v e & v e s -
s o e i r a 1 3 . 

'Me&s & SéxstSes, J C . s I o , 71, r a a s » o -
fies, 85 ' e f a n c - n . a ® 

0 1 1 M l â U W J l l l i l l l i 
E s t á a b e r t a a i n sc r i ção 

n a E m p r e z a Automobil is ta d a 
Bei ra l . d a , A v e n i d a d a M a -
d a l e n a — C o i m b r a . S a l d a d e 
C o i m b r a n o d i a 1 2 e r e g r e s -
so em 13, á 

[oiíip. P. l a i C a i l i h n k Ferro 
S f > c i p ' ! e d e A n ó n i m a 

Estatulcs de 30 de Novembro de 189;! 

Aviso co publico — (2.o Aditamen-
to ao Aviso ao Publico A. n o 
2 !i3) — Mull ipUca dores 
Desde i de Outubro de 1930 

considera-se modificada como a se-
gui.' se indica a 3." das restrições 
do Aviso ao Publico A. n." 213 de 
22 de Fevere i ro de 1930: 

3." •—Transporte e manutenção 
de remessas para exportação de : 

a) — Grande valocidade — Pes-
caria de qualquer especie, fresca, 
salpicada, salgada ou em gêlo (ex-
cepto camarão, lagostas, lagostins 
e lavagantes). Multiplicador 6. 

b) —Pequena velocidade — Bar-
rotes de pinho nacional que não 
tenham comprimento superior a 
6",5 nem diâmetro superior a om,i2 
no toupo mais delgado; madeira 
de eucalipto ou de pinho nacional, 
com ou sem casca, em toros cujas 
dimensões não excedam o compri-
mento de 3 metros se o diâmetro, 
110 tôpo mais delgado, não f ô r a l e m 
de o~',i5 ou o comprimento de 
2'",75 se o diâmetro, 110 topo mais 
delgado, exceder, o"',15 sem ir alem 
de o1",18. Multiplicador 6. 

Se se tratar de exportação por 
via marítima a Companhia reserva-
se o direito de exigir prova de que 
a mercadoria foi, efectivamente, 
exportada. 

O presente anula o Aviso ao 
Publico A. 11." 255 dc 3 de Julho 
de 1930. 

Lisboa, 25 de Setembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

8 l Ê É Í I È Í Í 8 ? 
ísosi no 

| fina «30 Amparo, 5!. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 pnra regióto. 

Sortes kmki 

[ 0 « p l Pef íope ia p m a I m -
í n p e Explaneis ie ImW* 

Is Ferro 
LINIIAS DO VALE DO VOUGA 

l.o Aditamento ú Tazifa Especial 
no 1G1 - Grande velocidade -
Bilhetes dc excursão com ite-
neiàrios escolhidos pr:los pas-
sageiros 

Para aplicação desta Tarifa a 
itinerários que compreendam tro-
ços de linha abertos á exploração 
depois da sua publicação, devem 
tcr-sc cm conta as seguintes dis-
tancias : 

Companhia dos Caminhos 'ic: I e r -
ro Po r tugueses ( J Jnha do be l e 

Sues t e ) 
Beja a Aljustrel-Castro Verde 

38 kni.; Aljustrel-Castro Verde a 
Aljustrel-Vila.c) km.; Aljustrel-Cas-
tro Verde a Fuucheira, 27 km.; S. 
Bartolomeu da Serra a S. Tiago de 
Cacem, 10 km. 

Linha da Louzã 

Louzã a Serpins, 7 km. 

Companhia Nacional de Caminho 
de Fe r ro (Linha do Vale do S a b o r ) 

Pocinho a Mogadouro ( Em vez 
de Pocinho a Lagoaça ), 73 km. 

Espinho, 25 de Agosto (ie 1030. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ierreita òe Almeida. 

Faz-se publico, que a partir da 
| próxima quinta-f.ura g tio errente, 
I fica interrompido o transito de 

veículos, pelo taboleiro central da 
ponte de Santa Ciara até ao Rocio 
de Santa Clara. 

Coimbra, 7 de Outubro de 1930. 
O Engenheiro Director, João 

Rangel de Lima. 2 

0 2 3 - 5 8 2 E M O S S O l f e 

sacfóEieaar m perlelrão. 
teiíia Sá fia Oendeira. 

11? - t m i m . 2 
" i l d í É I l H I i õ 
M m I ú â Silva RaeUa Fcrrciíai 

ESCSITORIO E RESIDENCIA 
Rua Ferreira Borges, 96,-2.° X 

Má. 
Perdeu-sc um, de Senhora, em 

ouro, com uma fotografia em es-
malte. 

Rua Visconde da Luz, 45. 4 

C u f r e 
j Vende-se. Rua Eduardo Cor 
i lho, 26. 

c o m m m p a r u s , 
a r s - f m t i a - s e m 

Pessoa com muita prática de 
i dactilografo, cncarrega-se de tra-

allios comerciai-!. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. B. 3 

j Vende-se, 0." série, t , n estado 
> novo. Avenida Sá Bandeira, 66. x 

* l i l C l i ' 
Aberto, aluga-se — Telefono n.° 

' A--1- X 
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J© Magistério 
« 1 

z o á v e i s . f i e d i r 
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^nf fe r«>uav 9 9 

£ l e c t r o M e c a n i c a 

$kes$»ml£!k&s fãeszaàs d e "£arzsimtaria 
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Portes, Janesas, Caisiaiaaria, Arniatao ffle eslaiseie-
cimentos, Soaliios, Forros, Téios em toúm os esti-
los, guarnecimentos, Roda-pes, Lamiiris, etc., eSe. 
Os nossos tranaitsos sao <liri«|â«los por técnico com 
Bastantes .anos fle. pratica, c com compstencia oii-
clalmenjejretonftecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 

eScE Smfkta. m.& — ^ o s i n f i r a 

0 mais antigo e frequentado de Coimlira 
Instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciolinar IH 

Óptimo aproveitamento -- Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada . 

'sfllr o ssJSllIltsíiMst ria 88 III: 

P e d r a 
A si 

melhor 
e ao 
283 

mwM DE mim 

Cobrança mensal 
esn 

Semes t re 
Ano é . . . . . . . 
Numero avulso . $ 3 0 

íStel® c o s s e i o mm~ís e s f f l s t eMapÊl i f f i sa 

i i © s c p i l e i â § e -
g n n f l a l e i r a . _ _ _ 
S t G U R C b D L v ! D A 

. n a O o m p a n b i a d e 
S e ^ u w ^ B F I D E L I D A D E 

Corresnoniíeníe, BAZIL10 XAVIER GE ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifica local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Mates, letras G. J. e A, S. 

Tombem se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula 
no,42. t-s-X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a sjcperieneia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Danie! 
Nogueira Seco. Casal, Pena 
cova. t-q-s 

m 
í"' 
. 1 

C o l é g i o £uís d e C a m õ e s 
C R U Z B E € E X i A S — C O I M B R A 

O M E L H O R COLÉGIO DO CENTRO DO PAIS 

i n t e r n a t o , s e m i - i n t e e n a t o , e x t e r n a t o ( s e x o m a s c u l i n o > . 
&$e&imen d i s c i p l i n a r t e n d o c o m o b a s e f e l f S o u v e r n m e n t . 
J i i i e m e n t a f . a o e s m e r a d a 

d e j o ú o s — Q i n e k s t i c a m é d i c a . 
ú£$ril(íkante$ r e s u l t a d o s e s c o l a r e s e m * a n o s d e e x i s t e n c i a . 
' C o r p o d o c e n t e c o n s t i t u í d o p o r p r o f e s s o r e s d a " U n i v e r s i d a d e e a n t i -

g o s p r o f e s s o r e s d o J£icexe. 

PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

flrrendam-se 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

. . o Casal das Nogueiras, 
"uc próximo das Se te Fontes, 

junto ao Observatór io Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Agua das nascentes IIIDA-
GO é s ó a n u s no 

r o t u l o a p r e s e n t a 

Arrenda-se com 3 divisões c pe-
quena cosinha. 

Para v ê r e tratar na rua dos Es-
tudos, 5. 1 

0 ate 
FIM fiem O Fdiulo 

ÉÉ i um 
(3 É ftlZ 

Óptima vivenda em Montes Cla-
ros, junto á telegrafia sem fios, po-
dendo ser vista a qua lquer hora do 
dia. Trata-se na rua Ante ro do 
Quental, n.e 48, das 12 ás 15 ho-
ras. 2-a. 

!a-se 
Casa na Rua Fe r re i r a Borges, 

n.° 155, 2.0 e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servi r para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° i6 r . t-q-s 

M o n l a s d e g r e i 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ra?, 27. Xt q-; 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com f ren te para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para a r rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95- x 

Mi dssse l i Leiras 
- S l i i ! 

Estão aber tas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís dc Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

O x." andar da casa n." 5 da rua 
das Flores , composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 12 

Uma casa na Estrada de S. José , 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

c 
Precisa-se alugar unia casa para 

familia de tratamento, per to da Pra-
ça da Republica. 

Paga-se a luguer até mil escudos. 
Informa, Alber to Queiroz Ros-

maninho, Restaurante Floresta. '6 

Particular, r ecebe senhoras e 
casais. Nesta redacção se diz. 1 

Arrendam-se duas, contíguas, na 
Quinta de S. Domingos, (Conehada). 

Cada uma t m i seis divisões e 
custa cem escudos por mês. 

P o d e m alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que sc estabe-
lecc comunicação entre eles. X 

C a s a s 
Arrendam-sò na Rua T e n e n t e 

Campos Rego, Vila Rosa, um rés 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor . Para 
tratar na mesma. X 

C M d i ê f r õ 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-sc . 
Nesta redaccão se diz. 

Dinheiro 
Lmpres ta-se a juro módico. Tra-

tar com o Solici tador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2." — Coimbra. X 

Recomenda-se pela sua si' 
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem 
servidos n 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. q-s-d-j< 

!SiiSii(l«)| 
A melhor das aguas minerais 1 

Primiada com J 
M e ú a i i i a d e O u r o j 

na r 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA s Pedidos a Adju to Vasco, rua 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

{ ^ « s ^ ^ J l A o s p r o p r i e t á r i o s 

liípiiUJ BUI 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

jo REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O P R E H ! 

FORMIGAS / 
B A R A T A 3 L 

PERCEVEJOS 
PULGftS 

| T R A Ç A S 
} E TO D OS 05 OUTROS g 
! / V m S E C T 0 3 

A' venda nos es tabelec imentos 
segu in tes : 

Lusa Atlienas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

A r r e n d a - s e , 
Rez do Chão com 5 divisões na 1 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoar ia Contente. 

Rocio Santa Clara. 

' A r í € Í l i - § £ 
Casa independente , 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da B e i r a — Vila União. 
E u m a boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 50. x 

~ l r r c i i i - § e 
U m a ampla e espaçosa loja, pró-

pria para a rmazém ou comerc io a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se v e m exercendo, sita 
na rua da Gala n."" n e 13, com 
porta t ambém para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá in formações na _ 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X i 

Para a rmazém de fe r ro e fer ra-
gens com alguma pratica, precisa 
Alirio Costa, rua da Sota, 8. x 

De 1926 cm muito bom estado, 
v e n d e em conta José M. Cardoso, 
de Condeixa. 3-a. 

Para c o m é r c i o , a r rendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n."" 35 e 37, 110 préd io contí-
guo ao cinema Tivoli . Admiráve is 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n." 39. 

Vertical, em bom estado, pró-
pr io para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha, 
rua F e r r e i r a Borees , 152, Coim-
bra. ' X 

Plàno 
O segundo c te rce i ro a n d a r e s j 

duma casa sita na rua da Matemá-
tica, n." 19. 

Trata-se na rua Dr. Daniel de 
Matos, 16-2.0. 2 

Vende-se um vertical, em bom 
estado, para eétudo. 

R u a das Esteirinhas, 2 (em f ren-
te do Tea t ro 'Sousa Bastos). X 

f ' 

FORMIGAS 
DESÍRUlGãO RÁPIDA 

COM O 
F O R M I C I D A I N D I A N O 

O veneno mais mortífero 
para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes deposites: 

Grandes Armazéns do 
Chiadc; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. q-X 

e i r a e m - s c 
Máni i i i i^ o íorramsnías 

Us funileiro. TamBeoi s e ven-
de armação com vidreças de 
correr. Avenida U da Ban-
deira, 103 , Coimbra. X 

i i moveis 
t r l i l 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serra lheiro de automoveis, en« 
carrega-se de concer tos de ca-
mions, camionetes e automoveis , 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos f regueses . 

Pcs ta l a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

r i s T p i i " 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no es tabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

i l i i i i l i i i 
Carga de 2 500 quilos, ven-

àe António Maia. X-282 
R. da No-

gueira, 
3 1 - 3 3 , C a r v õ o e i e n f i a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
z é m — Carvão, quilo SOO. 

Venda por junto. — R u a da So* 
fia, 164 — COIMBRA — Te le fone 
n.° 880. X 

Trespassa -se 01.1 ar renda-se mer-
cearia em explendido iocal. Infor-
ma esta redaccão. 

Vende-se modêlo 1928 em per -
feito estado. 

Para vê r e tratar no Stand Mon-
dego, c o m o Manuel ( d a s Obras 
Publ icas) . t-q-s 

Podenga, de caça, prêta, de ta-
manho regular , de focinho bran-
queado c ore lhas quebradas , per-
deu-se. 

Gratifica-sc a quem a entregar 
nesta redacção. 1 

Ar renda - se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. In fo rma a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se , Couraça dc Lisboa 
' 73- -

CASA 
Arrenda - se na rua de Montes 

Claros, Vila Alzira, o 1.° andar com 
8 divisões, re t re te c casa de banho, 
dispensa, terraço, t anque para la-
var r o u p a e uma capoeira, 

j Tra ta-se na rua do Visconde da 
| Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa 
1 do Povo . 

Predsa-se 
De 60.000Soo, juro módico, com 

hipotéca em prédio urbano. 
Trata-se com Rocha Fer re i ra , 

Solicitador, Calçada, 9 6 - 2 . " . 2 

Quarto 
Independente , na Baixa, sem 

mobília, preeisa-se. Carta a E. C.J— 
«Gazeta de Coimbra». 

Quarto 
Precisa-se, próximo da baixa, 

mobilado. Cartas á redacção, letras 

Quarto 
Aluga-se com 011 s em mobilia e 

luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n.* 72. 

Quartos 
Alugam-se em boas condições. 

In formações : Pratas & Araujo, L.da, 
Rua Visconde da Luz, 85 e 87. X 

Quarto 
Grande, bem situado, per to da 

Univers idade e Escola Normal, 
com luz electrica, aluga-se para 2 
ou 3 meninas que dese j em viver 
juntas. 

R u a do Norte, 57-1.°. x 

Quartos 
Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 

cada quarto faz-se o p reço de 300 
escudos com tudo, sendo i , p reço 
33°-

R u a Quebra Costas 11." 11-2." X. 

Rapai 
Com algumas habilitações, de-

seja colocação em qua lquer escri-
tório. Dá boas referencias ; 

Carta a esta redacção, com as 
iniciais C. Z. X 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conehada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Saias 
Para escri tórios ou consultórios, 

alugam-se na Rua da Sofia, n.° 37. 
Pres tam-se esc larec imentos na 

Farmacia Santos Viegas. 1 

Senhora 
Diplomada pela Escola Normal, 

com prática de ensino, dà leciona-
ções par t iculares a meninos ou me-
ninas. 

Informa-se ne^ta redacção. 2 

Senhora 
Inglesa com muita prática de 

ensino, leciona inglês, f rancês , ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n." i i - A . 2-a 

Senhora 
Deseja empregar-se , dando as 

me lhores referências . Cartas á Re -
dacção às iniciais U. S. X 

lerei 
Vende-se na R u a An te ro do 

Quental , junto á habitação do Ex.m" 
Sr. António Saraiva. T e m duas 
f r en tes com 32 metros . Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, cm 
Santa Clara. 

T e l e f o n e 162 ou 612. t-q-s 

Trespassa-se 
Um es tabelec imento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos me lho re s 
locais da vila de Cantanhede. 

R e n d a barata e bastante af re-
guesada. 

Dá esc la rec imentos esta redac-
ção. X 

Trespassa-se 
A b e m af reguesada casa de pas-

to, de Francisco Mendes, n u m dos 
melhores pontos da Casa do Sa], 
O motivo de t respasse é. pel© seu 
dono ter de re t i rar de Coimbra. 

Para tratar, na m e s m a casa. X 

-se 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, po r motivo 
de ret irada imediata do seH pro^ 
prietario. 

T e m casa de habitação e r enda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Vende-se 
Um carr inho de bébé , quási no-

vo, podendo se rv i r de berço, até 15 
mêses , e um fogão em bom estado 
de conservação. Nesta redacção se 
diz. X —fende se 

Uin macho, muito f ino, carroça 
e arreios. 

Informa na R. do Cego, 7. X 

~ 10 contos 
Ou em fracções , empres tam-se 

sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. . X 

l 

de praça I 

Citroen fechado 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

" C f k a m s x d a s a 

qualquer h o r a 

Afonso de Melo 
60 a 70 contos 
Precisa-se desta impoijancja 

sobre hipoteca. Juro em con'a. 
Nesta redacção se diz. a 
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Se quereis d e f e n d e r a 
vida de vossos filhos, auxi-
liai a luta contra a tuber-
culose. afixando na corres-
pondência o selo anti-tu* 
úerculoso, à venda em vá-
rias casas comerciais. 

Sexta-feira, 10 de Outubro 
n : 19 3 0 : H. 2597 

0 , c 1 i*emio§ $&ift-r€«jionâi$ 

ii© He«ji©itali§m® Besrao 

Dentro duma simplicidade de 
método que muito se aproxima da 
realidade, o Regionalismo Portu-
guês tem as suas divisões nas anti-
gas províncias, apena~. em relação 
á nossa região cumprindo notar, 
que, pelos estudos feitos, pelas 
conclusões a que se chegou e pe-
los votos expressos nos congressos 
regionais, — só há Beira-Alta, Bei-
ra-Baixa ou Beira-Maritima, nos ca-
sos expressos da linguagem, para 
concretização dc lugares, para uma 
mais b reve e cla-a expressão do 
pensamento. 

Para efeito de Regionalismo, 
não há «Beiras», mas sim, «Beira», 
a «Beira Histórica», a Beira dos 
cinco distritos de Aveiro, Coimbra, 
Viseu, Guarda e Castelo Branco, 

Ora sob o ponto de vista da or-
ganização regionalista, tanto â face 
da s leis, como de facto, a Beira 
apresenta-nos um aspecto que as 
ontras p rov indas nos não oferecem' 
consequência naturalmente, da re-
gião beirã ter sido o bêrço do re-
gionalismo em Portugal. 

O leitor tem ouvido falar certa-
mente , do Grémio dos Açores, da 
Casa do Algarve, do Grémio Alen-
tejano, do Grémio dc Tras-os-Mon-
tes e do Grémio do Minho, com 
séde todos, na capital do Pais. Se 
b e m que recentemente — e a nos-
so ver muito b e m - - s c esteja optan-
do pela designação dc « Casa » em 
vez de «Grémio», a verdade é que, 
duma ou doutra maneira, estamos 
em face dc organismos represen-
tativos das províncias de que toma-
ram o «apelido», não se conhecen-
do outros cm I.isboa, que «total ou 
parcialmçr.ta tenham iguais ou idên-
ticos fir..,. 

IE com relação &,Beira? 
Hic jacet lepus.. . 
Em Lisboa, temos o Grémio 

Lafoncnse, o mais antigo, depois 
o Orémio Beirão, o «geral», e ain-
da o Grémio Gouvecnse, o Grémio 
Covilhanen.se, a Liga Regional Ta-
buense, o Grémio da comarca de 
Arganil e a Sociedade de Assistên-
cia Cojense, se puzermos de lado 
várias «comissões» dc melhora-
mentos, como a de Vila Nova de 
Oliveirinha, a do Ervedal da Beira, 
a de Poiares, etc., pequenos órgãos 
de propaganda e reivindicação, que, 
segundo nos parece, nem Estatuto» 
chegam a ter. 

Há quem diga que uma tal su-
perabundância d e a g r e m i a ç õ e s 
«bairro-region alistas» é um mal pe-
la dispersão de esforços, pelas sus-
ceptibilidades que se podem des-
pertar, ^elo natural enfranqueci-
mento do numero de associados dc 
uns para outros núcleos e tudo 
quanto de bem havia a tentar e 
fazer, era que as diversas agremia-
ções « fixassem as suas sedes nas 
respect ivas sub-regiões, criando 
delegações na capital junto da «Ca-
sa da Beira» para tratarem dos seus 
interesses morais e materiais», co-
mo sucede com o Grémio Torro-
se lense Estrela d'Alva, Ter íamos 
assim, um grémio ou uma casa 

«federativa», que retiniria eiti ses-
sões plenárias, para apreciar as ex-
posições ou propostas das << sec-
ções ou fossem as delegações a 
que fazemos referência. 

Fundamentalmente êste sistema 
de organização, parece-nos o me-
lhor. Ninguém pensa em subordina-
ção ou sugeição; apenas se ante-
põem os interesses "gerais e o pla-
na de conjunto, para efeito da con-
jugação de esforços, da harmonia 
de pensamentos e alcance de aspi-
rações, — aos ii.tcresses restritos. 

Vamos, que nem tudo está per-
dido... 

Deram a sua franca adesão íl 
« Casa da Beira », as beneméritas 
instituições do Grémio da Comarca 
de Arganil, Liga Regional Tabuen-
se, Grémio Estrela dc Alva, Socie-
dade de Assistência Cojense e após 
alguma discussão cm assembleia 
geral, o Grémio Lafoíense,—e aqui 
está porque dissemos nas ttO§SãS 
considerações sòbíe a «Casa da 
Beira», que « uma grande fórça 
moral c material está envolvendo 
a formosa aspiração ». 

E' verdade que ainda se não 
pronunciou õ Grémio Gouvecnse e 
que o Grémio Covilhanense tem 
estado hesitante em dar a sua ade-
são. Mas, quere-nos parecer e di-
zêmo-lo sem dbsprimôr, -—que es 
tas Últimas agremiações são funda-
mentalmente « recreativas » ç a 
adesão dos grémios ou ligas Stib-
-regionais Casa da Beira » « si-
gnifica o nobre desejo dc sincera-
mente se colaborar dentro do Re-
gionalismo Beirão. » 

A propósito, vctil citar o facto 
dc, ainda ha poucos meses, uma 
das mais florescentes e activas agre-
miações da Beira, o Grémio da Co-
marca de Arganil, ter solicitado 8 
apoio moral do Grémio Beirão para 
reivindicações sub-regionais, que 
gostosamente lhe foi dado, tendo 
comparecido para tal efeito no Mi-
nistério do Comercio e Comunica-
ções, o sr. vicc-Prcsidentc do Con-
selho Regional daquela prestimosa 
agremiação regionalista. 

O caso da rccc-nt? filiação da 
benemérita Sociedade de Assistên-
cia Cojense no Grémio Beirão, para 
efeitos regionalistas, é também fri-
sante. 

Esperemos então, que tantas ou-
tras agremiações com sédc na Bei-
ra e cm Lisboa, sigam cnminbo que 
breve as c.ondU2ãtíi à « uniformida-
d e » do regionalismo Beirão. 

Dentro do próprio aspecto jor-
nalístico, ha alguma coisa a fazer. 
Os jornais beirões, órgãos cõrii au-
tonomia, mas harmonicamente fun-
cionando no seio do Regionalismo 
Beirão, têm uma delicada missão 
a cumprir ; e colocados dentro do 
critério que vimos dc expôr, asso-
mam sob auras de Esperança, ao 
pórtico ainda apenas desenhado a 
traços rápidos, do Sindicato da Im-
prensa da Beira. 

Mas êste assunto não é para 
hoje.. . 

E. MENDES POVOAS. 

' f t d o i S M Ê l m 
... Sr . Director — O seu compo-

sitor, a meias comigo, que apenas 
soletro uma palavra ou outra do 
alemão, deixou passar algumas «gra-
lhas» no meu artigo acerca do sr, 
Prof . Dr. Adolf S^ iu l t en ( e não 
Adolph ). Entre r.s mais importantes 
salientarei o sub-titulo da obra 
Tartessos, que textualmente é, na 
edição a lemã: Ein Beitrig zurã l tes-
ten Cesch. d. Westens, quere dizer 
«uma contriouição para a história 
mais antiga do ocidente.» 

De V.. . etc. — Caclos Cabrita. 

los Serviços W m M t e 
Alguns guarda-freios dos carros 

electricos que fazem as carreiras 
da Cumiada-OIivais, teem o péssi-
mo costume, quando os carros vol-
tam para baixo, dar-lhes uma velo-
cidade doida, acontecendo não pou-
cas vezes ficarem os passageiros 
em terra, por não serem atendidos 
os seus sinais de paragem nos pon-
tos das respectivas zonas, indicadas 
para isso. 

O facto tem dado ocasião a pro-
testos justificados e por isso mesmo 
chamamos para o assunto a atenção 
da Comissão Administrativa dos re-
feridos Serviços, afim de que pro-
videncias sejam tomadas/ 

Conhecemos um nosso presado 
amigo com quem o refer ido facto 
já se deu três vezes. 

do 
Segundo as nossas informações, 

só nos primeiros dias do pfo^lttio 
mês de Novembro §2 poderá reunir 
a comissão de técnicos nomeada 
pal'a dar parecer sôbre o melhor 
aproveitamento do Choupal para 
fins dc turismo, visto ainda sc en-
contrarem ausentes Os srs. enge-
nheiros Rangel de Lima, no estran-
geiro, e Barjona dc Freitas, cm Man-
teigas, ambos membros da referida 
comissão. 

O sr. Dr. Luis Carriço tambc.n 
só ontem regressou a esta cidade, 
depois dc algumas semanas dc au-
sência. O engenheiro sr. Fernandes 
Ruas, digno director da Divisão I ii-
draulica do Mondego, também só 
depois do proximo dia 17 se con-
servará com permanencia r.csta 
cidade. 

Por todas estas razões, só em 
Novembro, como acima informa-
mos, se poderá realizar a reunião 
da comissão para inicio dos seus 
trabalhos. 

Na cidade é cada vez maior o 
interesse em conhecer o parect r 
da comissão de técnicos, que se 
mostra com o melhor desejo de 
produzir trabalho o mais util possi-
vel para engrandecimento de Coim-
bra. 

M O 18 

1 0 estados lieis a o s o m e 1 3 
auiões que se colocam an lado 

dos FÊUOliCSOS 
LONDRES, 9 — A embaixada 

brasileira nes'.a cidade comunica 
que se conservam fieis ao governo 
federei as guarnições do Rio de 
Janeiro, S, Paulo e mais 17 esta-
dos. — H. 

Passando Dara o campo revol-
toso 

NEW-YORK, 9 — I-.formam do 
«front» brasileiro que 4 aviões que 
haviam sido enviados a bombardear 
Belo Horizonte, sé juntaram jos 
revoltosos, bem como 6 que se des-
tinavam a lançar petardos sòbre a 
cidade do Natal. — If. 

• è • 

NEW-YORK, 9— Segundo in-
formações do Pará, a policia e a 
marinha mantcèm-sc leais ao g o -
Vêrno federal, tendo entrado em 
conflito com as tropas revolucioná-
rias, cujas posições bombardearam. 
- H. 

— - % ô 

l i o n i i i e ile [ Q i É í a 
Consta-nos qnc a reabertura da 

Universidade se fará solenemente 
rio dia 16 do corrente, ser.do a ora-
ção de «sapientia» proferida pelo 
sr. Dr. Mário de Figueiredo, pro-
fessor da Faculdade de Direito. 

tua oficina pi íe létÉí 
por m explora 

LISBOA, 9— No logar da Es-
trangeira de Cima deu-se uma ex-
plosão numa oficina de pirotecnia, 
a qual destruiu completamente os 
barracões onde aquela sc "encon-
troya instalada: 

Ficaram feridas varins pessoas 

i mm d e mm. ™ 
em l i i S i tu-
t u óès í e m m e 
fa s ta t a m a -

ura G R A N D E DRAMA 

Regressou ontem a esta cidac j. 
tendo já retomado a sua clinica o 
nosso querido amigo e distinto «li-
nipo, sr. dr, Luís Rosete. 

Grandes Incêndios 
AGUEDA, 8. — Esto manhã pe-

las £ horas, niHnitestott-pe Ineeti» 
dio nUrii prédio pertencente íiô gf. 
Manuel Morais, sito á Praça da Re-
publica, onde o seu proprietário 
tem um estabelecirfiento comercial 
e «ma ftndufíct. 

O i n c ê n d i o , que ia tomando 
proporções assustadoras, foi domi-
nado, e m b o r a e o m dificuldade, 
potll 0 auxilio das pessoas desta 
vila. 

O receio de êle sc comunicar 
aos prédios visinhos, fez chamar o 
auxilio do3 bombeiro* de Aveiro, 
Quando estes chegaram, já o incem 
•lio estava extinto. 

O fogo principiou junto do for-
no, transmitindo-se á parte supe-
rior do edifício, onde o seu pro-
prietário tem iima pensfio em que 
pernoitavam alguns sargentos que 
tiveram de sair em trajes menores . 

Não houve desastres pessoais e 
os prejuízos são calculados cm 4 
contos. 

O prédio está seguro na Com-
panhia «Mundial». — C. 

RÉGUA, 9 — P e l a s 4 horas da 
madrugada de hoje, deelarou-sa um 
violento incêndio nos armazéns da 
firma Antônio Pinto Machado, co-
municando-se imediatamente á casa 
dc residenola daquele comerciante. 

Os armazéns ficaram totalmente 
destruídos. 

O prédio pouco sofreu. — E. 

Vai se i lançado á água i 
novo m a t o l i a m e s 

BREST, 9. — Chegou o Presi-
dente Doumergue, que vem assis-
tir ao lançamento á água do cruza-
dor «Dupleix» e inauguração da 
ponte de Plougastel, que tem três 
arcos de 180 metros cada um. — H. 

AVELINO PAREDES 
SOLICITADOR E N C A R T A P O 

Rua da Sofia, 54. 

Não deturpem a verdade ! 
Confessem honradamente que 

foram enganados ou que houve 
quem abusasse da confiança depo-
sitada. 

Recuar falseando a verdade ? 
Não! 
Não o consentiremos.. . 
Ouerfi foi que « os chamou » ao 

caso ? 
Nós? N3o! 
Quem foi que usou de « proces-

sos menos correctos ? » 
NOs ? Não! 
Nós é que fomos vilmente ofen-

didos. Anunciando a sua intromis-
são no caso da Poça das Feiticei-
ras, afirmando a culpabilidade de 
Claudino Ribeiro e de sua mulher, 
diriam que eram eles que iam tra-
tar «sér ia e hones tamente» do 
caso. 

Mais : por todos os mentidores 
afirmavam que a « Gazeta de Coim-
bra » e alguns dos seus redactores 
haviam sujado as suas mãos rece-
bendo dinheiro dos condenados. 

E depois, em letra dc fórma, 
em insinuações tôrpes, diziam qtíe 
ainda haviam de dizer « o emprego 
do dinheiro dos condenados ». 

Não i Não foi isso o que disse-
ram. O que pretenderam foi afir-
mar que os criminosos não podiam 
ter sido senão Claudino Ribeiro, 
sua mulher e a criada. E afirman-
do-o invocaram a autoridade de to-
dos os julgadores, de todos quan-
tos intervieram no processo, pro-
curando assim demonstrar não ter 
havido erro policial; 

Quem pod? desmentir estas afir-
mações ? 

Ninguém! 
A « Gazeta de Coimbra », afir-

mou desde o começo desta cam-
panha, cie que $õ deseja «mas 
i n v e s t i g a ç õ e s cuidadosas 

Sc não estão tnocctitcs, que se 
prove sem rebuços a sua culpabili-
dade, para que duma vez para sem-
pre, se cale essa voz que clama 
inocência e que em seu clamor 
desprestigia a Just iça! 

Nada mais temos pedido, nada 
mais queremos. . . 

Temos acompanhado, ainda que 
de longe, todas as investigações. 

Não possuímos, nunca o aflrma-
tttos, •lOtíumentos comprovativos 
da inocência dós Condenados, co-
mo não existem documentos com-
provativos da sua culpabilidade. 

« Basta » ! — dizem eles... 
Não basta! — dizemos nós. 
Fomos vilmente caluniados, e 

como só nós temos direito a fazer 
exigencias e imposições, exigimos 
c. impomos que : 

fóiSam suão. I se teem 
alguma coisa que publicar 
contra a " Gazeta de Coim-
bra,, ou contra os seus re-
dactores, qualquer íeefo que 
demonstre um acto menos 
líoiíesío, nae nos poupem, 
digam tudo, e, íudo aqui por 
nós será transcrito. 

Erraram ? 
Foram enganados?. 
C o n f e r e m êsse erro, êsse en-

gano 1 
Os homens dc bem assim pro-

cedem. 
• f r 

Uma espessa nuvem de poeira, 
impregnada de miasmas e de peri-
gosos bacilos, envolvia a caravana, 
Quvia-se apenas o ruído estriden-
te das guizçiras, mas não se igno-
rava quem a compunha. Sabia-se 
ate que o bando abandonara o quar-
tel general de Viseu e vinha fazer 
campo de operações em Coimbra. 
A gente simplória dos campos, su-
persticiosa e crente na «buena clí-
cha», olhava receosa a troupe, re-
comendando a o s s e u s : «cautela 
com os nossos haveres porque os 
ciganos teem má fama», As crian-
ças fugiam aterradas para o inte-
rior das habitações e debaixo das 
camas em choro aflitivo gritavam : 
«teiiiio medo do papão»! Ele é 
tão feio! Na verdade, o aspecto de 
miséria confrangia as crianças. In-
dumentária de mendigos, cabeleiras 
desgrenhadas, barbas hirsutas e por 
virtude da falta de higiene mo-
ral e expressões de fome, davam 
um aspecto de terror aos nómadas. 

O bando acentou arraiais. Veri-
ficou-se então a sua « mise-en-scè-
ne», toda a sua configuração mo-
ral. As m u l a s e r a m lazarentas, 
cheias de pustulas, pêlo russo a 
desprender-se do coiro, parecendo 
que não comiam há muito tempo. 
Deviam ter sido chicoteadas rude-
mente pelo caminho pois tinham 
sinais bem visíveis no corpo. Mas 
agora que lhes tinha sido dada ra-
ção relinchavam alegres, espinotca-
vam de contentamento. 

Anunciaram-se revelações cu-
riosíssimas para o esclarecimento 
da verdade sôbre o crime da Poça 
das Feiticeiras. As trombetas pro-
meteram para o dia imediato um 
panorama inédito. E o país inteiro 
es t remeceu mais violentamente do 
que a um abalo scismico. 

— E' agora ! E' agora! 
E depois : 
— Ler a «buena dicha» sôbre o 

crime da Poça das Feiticeiras! 
S e m pre com o mesmo entusiasi 

me : 
— Os autores do crime estão 

presos e são infelizmente os dois 
condenados. Amanhã provaremos. 

O publico principiou a descon-

fiar . Houve mesmo quem dissesse: 
Em toda a parte os ciganos são 
sempre os mesmos intrujões. 

As promessas dc novas revela-
ções prosseguiam : 

— «No hay trampa alguna»! Va-
mos séria e honestamente provar 
que são os condenados os crimino-
sos». 

E, afinal, no terceiro dia os cir-
cunstantes, os espectadores de to-
dos os pontos do país onde as pro-
messas do bando tinham chegado, 
observam esta coisa inédita no jor-
nalismo «ve te rano» . . . de quátro 
meses : as sensacionais revelações 
não eram nem mais nem menos do 
que a transcrição do processo cri-
me que levou á cadeia Claudino e 
D. Silvina. 

Não queremos deixar pas sa rem 
julgado a referência que a tribu 
faz a D. Noémia Baptista na seguin-
te passagem: 

«E inv.entou que a sr. D. Noé-
mia Baptista, uma senhora abso-
luta e justamente considerada 
por toda a Viseu, recebera esc. 
io.oooSoo, para ir depôr no sen-
tido em que o fez! » 

Invcntou-se ? Porque não publi-
ca o emissário da «Mão Negra» o 
depoimento feito por D. Noémia 
Baptista em corpo de delito ? Já 
que está em maré de transcrições 
porque não elucida os seus leitores 
dêste pormenor importante? 

E para que o seu trabalho seja 
honesto, publique também o de-
poimento da mesma senhora feito 
no tribunal e estabeleça o confron-
to. Depois oiça o agente Vidal sô-
bre o que apurou àcérca dc D. 
Noémia e verifique se o seu proce-
dimento desta senhora não merece 
os reparos feitos. 

A proposito da atitude de D. Noé-
mia Baptista vem a talho dc foice 
t ranscrever uma carta de D. Silvi-
na Trindade Ribeiro, dirigida aque-
la senhora, em Dezembro de 1928 
quando a filha do assassinado sc 
encontrava na Cadeia de Santa Cruz 
de Coimbra. 

Essa missiva é um documento 
comovedor, chcio de sentimento 
e revolta, contra o | rocedimento 
de sua prima. Ei-la: 

Ingrata Noemia : Tenho pedi-
do e com todo o fervor a Deus 
para não me lembrar mais o teu 
nome, mas, infrutíferas são todas 
as preces que faço para êste fim. 
Lembra-me inúmeras vezes, se-
não sempre, do que eu fazia á 

. t u a filha, ingrata Noemia!. . . O 
que te fiz quando da morte de 
teu marido... posso mesmo ga-
rantir com absoluta certeza, que 
se êle, o teu infeliz marido fosse 
vivo, não consentiria que tu fos-
ses ao tribunal mentir descara-
damente e caluniar uma mártir 
inocente. A tua alma e dos teus, 
que se diziam meus parentes, 
mas, como tais os não reconhe-
ço, estão perdidas para sempre. 
Morrerei nas cadeias para onde 
tu e os teus me atiraram, por in-
veja e interesse ; viverei cm par-
te tranquila até á morte, porque 
te juro por tudo que ha de mais 
sagrado, que estou inocente. 

Deus queira que as lagrimas 
com que fizeste acompanhar o 
teu falso juramento no tribunal, 
sejam multiplicadas por biliões 
de lagrimas de ar rependimento 
pelo mal que me causaste. 

Fui condenada inocente, mas 
também te condeno, para nunca 
mais poderes ter alegria neste 
mundo, nem sombra de felici-
dade. Sendo tu, ingrata Noemia, 
a causa da minha desgraça, deves 
assumir a responsabil idade do 
meu sofrer inocente, estando eu 
sujeita a mor re r miseravelmente 
numa prisão. Constantemente pe-
direi a Deus o castigo que mere-
ces e se o não t iveres neste mun-
do, encontra-los-hás no outro, on-
de Deus separa os inocentes dos» 
culpados e os verdadeiros dos 
mentirosos. A minha monstruosa 
sentença, é o tapete da tua vida 
atribulada, que ha-de ser cheia 
de desgostos, aflições e doenças, 
eu assim o peço a Deus com to-
do o fervor de um coração 111a-
guadissimo. Mesmo, nem tu po-
des ter mais sorte do que aquela 
que me arranjaste, mentindo e 
caluniando, talvez com interesses 
combinados nos haveres do meu 
querido e sempre chorado pai. 
Fui sempre bôo, se algum defei-
to tinha era ser boa de mais e 
franca em demasiado. Tu bem o 
sabes, mas a verdade foge de ti, 
como o demonio da cruz. 

Pois ingrata Noémia, foi pre-
cisamente as pessoas que mais 
aproveitaram da minha bondade 
e da minha franqueza, (quando 

cu era alguém nessa terra) que 
foram ao tribunal amesquinhar-
me com as suas calunias interes-
seiras e com os olhos fitas nessa 
malfadada quinta. Arranjaste-nos 
o inferno na terra que vamos so-
f rer resignadamente, por ser im-
posto por os malditos dos paren-
tes, mas no alem, estar-vos-há 
reservado o vosso condigno lu-
gar. 

E como outra coisa te não po-
de desejar a tua vitima, espera 
que a justiça de Deus se pronun-
cie, visto que a dos homens foi 
tão falsa, como tu e os teus a fi-
zeram. 

Se nunca te tivesse conheci-
do, seria a sorte da infeliz vitima 
que se assina - (a) Silvina T. Ri-
beiro. 

U m a c o r t a 
O sr. dr. Mário Barroso, advo-

gado em Viseu, escreveu-nos on-
tem, pedindo-nos a publicação da 
carta que aquele causidico dirigiu 
ao nosso presado colega «O Pri-
meiro de Janeiro», refutando as 
afirmações feitas pelo tenente sr . 
Pires Loureiro. 

Não damos publicidade a essa 
carta pelo único motivo de já ter 
sido publicada naquele diário por-
tuense, sendo, portanto, já conhe-
cida do público. 

• • • 
ALMEIDA, 8 — T e m aqui sido 

muito louvada a «Gazeta de Coim-
bra», pela campanha que vem fa-
zendo a propósito do crime da Poça 
das Feiticeiras. Todos quantos a 
lêem são unanimes em tecer- lhe 
elogios. — C. 

P W f H N A Ç A O A F A T I M A 
Com a máxima comodidade em auto-omnlDus de grar-

de Puxo MíMERVA. 
Partida em 12 e regresso em 15 do corrente. 
Inscrição aberta no Stand GOUVEA & c.a, Largo Miguel 

Bombarda, 10 e 14. 

Ecos da Sociedade 

Casamentos 
Na igreja de Santa Izabel, em 

Lisboa, realizou-se o casamento da 
sr." D. Maria Lúcia dos Santos e 
Silva, filha da sr.° D. Eugênia dos 
Santos e Silva e do falecido medico 
em Coimbra, dr. António dos San-
tos e Silva, com o sr. dr. António 
Alberto Horta Rodrigues, médico 
no Alentejo, filho da sr." D. Maria 
das Graças Horta e do sr. Manuel 
José Rodrigues, ambos dc Bra-
gança. 

Serviram de padrinhos, por par-
te do noivo, a sr." D. Berta Gonçal-
ves Laranjo e seu marido sr. dr. 
António Laranjo, juiz do Tribunal 
das Transgressões ; por parte do 
noivo, a sr." D. Ana Maria Abelho 
Laranjo e seu esposo o sr. Armênio 
Leal Gonçalves, engenheiro dos 
Serviços Municipalizados de Coim-
bra, estes por procuração. 

A cerimonia religiosa, que ter-
minou por uma magnifica alocução 
aos noivos, foi celebrada pelo rev. 
dr. Albano Augusto Teixeira, antigo 
cônsul em Calcutá. Na corbelha 
viam-se prendas de requintado gos-
to artístico e de subido valor. 

Os recem-casados partiram para 
o Estoril, seguindo depois para o 
Alemtejo. 

Realizou-se ante-ontem o enla-
ce matrimonial da sr." D. Maria Lu-
zitana Pereira de Aragão Cabral, 
filha do sr. dr. Alexandre de Ara-
gão Cabral, merctissimo juís do Su-
premo Tribunal de Justiça e da sr." 
D. Maria Luzitana Perdigão Perei-
ra Cabral, com o sr. José Leite de 
Faria, aluno do 5.0 ano da Faculda-
de de Letras da Universidade de 
Coimbra. Foram padrinhos por par-
te da noiva a sr." D. Amélia Maga-
lhães Pedrosa e seu avô sr. dr. An-
tónio Marques Perdigão e por par-
te do noivo sua irmã sr" D. Maria 
Margarida Leite de Faria e o pai 
da noiva conselheiro sr. dr. Ale-
xandre de Aragão Cabral. 

A cerimonia teve lugar em casa 
dos pais da noiva, durante a qual 
foi consagrada a imagem do Cora-
ção de Jesus. 

Aos convidados foi servido um 
primoroso copo de agua. 

Na corbelha viam-se ricas c va-
liosíssimas prendas. 

Os noivos seguiram para a Fi-
gueira da Foz, onde vão passar a 
lua de mel. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do sexo 

masculino a estremosa esposa do 
nosso presado amigo 'sr. dr. Rui de 
Sousa Machado. 

As nossas felicitações. 

Doentes 
A fim do ser operada pelo dis-

tinto cirurgião Prof. sr. Dr. Bissaia 
Barreto, deu entrada no Hospital 
da Universidade a sr." D. Franquc-
lina Pires Machado. 

— Em casa de sua nora, sr." D. 
J u l n Pi res do Rio, em Condeixa, 
encontra-se gravemente enferma a 
sr. ' D. Adelaide Pires do Rio, avó 
do nosso bom amigo dr. José Eduar-
do Pires do Rio. 

Partidas e cfiegadas 
Regressou a Lisboa o nosso ami-

go sr. Armando Gonçalves de Sá, 
contador do juizo de Direito na co-
marca de Montijo. 

Partiu para Ançã o sr. Augusto 
Lopes. 

Regressou de Aguiar da Beira o 
sr. Campos Felizes. 

Do Funchal o sr. dr. Vicente 
Henr ique de Gouveia. 

Da Figueira da Foz os srs. Con-
de de Fe'gueiras, general José Ma 

ria da Costa e António Lopes Ve-
loso. 

De Ceia o sr. João Rodrigues 
de Moura Marques. 

De Taboadelo o sr. Afonso Pon-
ces dc Leão. 

Da Pampilhosa do Botão o sr. 
Alberto Correia. 

Do Carregal do Sal o sr. dr. José 
Vaz Serra. 

Dc Poiares o sr. Francisco de 
Matos Dias Ferrão. 

De Ancião o sr. Manuel da Silva. 
Para Fátima, onde vai passar al-

guns dias, o sr. Francisco A. Cam-
pos. 

* • • 

ALMEIDA, 8 — Partiram hoje 
para I.isboa os srs. José Fernandes 
Rodrigues e António Fe rnandes ; 
para Vila Iieal o sr. Amónio dc 
Matos, e para Coimbra o sr. José 
A. C. Uilhena, todos estudantes, 
indo o último acompanhado dé suas 
irmãs. — C. 

t ó ã e S a i u 
OUTUBRO, 8. — A Camara Mu-

nicipal deliberou conceder o sub-
sidio de 1.500800 ao lugar do Canal, 
freguesia de Abrã, para melhora-
mentos. Exarar na acta um voto de 
protesto pela maneira pouco cor-
reta como se lhe dirigiu a Fundi-
ção dc Massarelos, Porto, c comu-
nicar á mesma Companhia de Fun-
dição o facto. Aprovar o novo re-
gulamento do mercado diárj£> e a 
nova tabela para as feiras e merca-
dos 110 campo Sá da Bandeirg. So-
licitar ao sr. ministro do Comeri io 
que interceda na Junta Autónoma 
das Estradas, de maneira a conse-
guir-se o alcatroamento dos peque-
nos ramais de estradas dentro do 
per imetro da cidade. 

— A policia apreendeu na loja 
de José Rôla, uma porção de tou-
cinho e chouriço, impróprio para 
consumo e que inutilisou, aplicando 
a respectiva multa. 

— A s 14 horas, passando Antó-
nio Rosa Sequeira, de Almeirim, 
com um carregamento de vinho 
para o caminho de ferro, já próxi-
mo da Tapada, ao apcar-se do vei-
culo, fê-lo com tanta infelicidade 
que, sendo colhido pelo automo-
vel dc Francisco do Carmo Mare-
nha, foi derrubado, sofrendo_ vá-
rios sofr imentos na cabeça è no 
corpo. 

O motorista foi prestar declara-
ções ao comando da policia, sendo 
mandado em liberdade. 

— Um grupo de senhoras, fará 
no próximo domingo a venda da 
tlor, a favor do cofre dos Bombei-
ros Voluntários. — C. 

U 11 

Já com quatro anos de existen-
cia, a revista « O Volante » que s"; 
dedica ao automobilismo e ao tu-
rismo, e agora com paginas espe-
ciais dc aviação, motor, todos os 
sports, motociclismo cic. continua 
a marcar o seu logar dentre as re-. 
vistas cspccialisadas. 

E' uma publicação na verdade 
dc grande interesse e utilidade pa-
ra os automobilistas pois a sua co-
laboração quer técnica, que r noti-
ciosa, é sempre interessante. 

« O Volante » cuja expansão no 
país é enorme passou agora a pu-
blicar 32 paginas semanaes. 

No dia 19 do corrente publica 
«O Volante» um numero extraor-
dinário sôbre o St Ion Automobi-
lista de Paris que acaba de se inau-
gurar. 

A titulo de propaganda podem 
os nossos leitores pedir um nume-
ro grátis. 
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Srandioso filme em 

AJapfaça ao cinematográfica J© c e B e f e r e r o -

mance Je A L E X A N D R E DEMAS 
m F A L E C I M E N T O S 

TIVOLI :.H HOJE — Estreias em Coimbra 
que tem de ser!!!, comé-

dia em 7 partes por Willian Haynes e Claire Windsor 

Orgulho desportivo, comédia em 7"partes por Alice 
Day e Willian I laynes 

Todas os noites esp lendidos programas 

ôe £i§êmm 
ASPECTOS CITADIROS 

Mercê de uma medida poli-
ciai, desapareceram há tempos 
as casas de toleradas instaladas 
nas lojas das ruas onde se mer-
cadeja o amor. A medida é louvá-
vel, pois fez terminar um espec-
táculo indecoroso, imoral e revol-
tante, da exibição de corpos ene-
grecidos de alma pelo viver dis-
soluto de uma triste profissão, 
espectáculo que se reflectia na 
educação das crianças, em geral 
filhas de gente pobrç que aí re-
side, as quais colhiam exemplos 
de miséria moral nas scenas que 
observavam. 

Sucede, porém, que esta pro-
filaxia ataca apenas o efeito dei-
xando incólume a causa. Quere 
dizer : o afastamento daquelas 
mulheres das ruas do Bairro Al-
to e Mouraria dc modo algum fez 
terminar a prostituição. 

E por essa circunstancia as 
infelizes que foram desalojadas 
das habitações dos velhos locais 
do fado procuraram nas ruas da 
baixa lugares para o seu repe-
lente negocio. E é vé-las nas ruas 
Augusta, Áurea, da Prata e ruas 
transversais, oferecendo sorrisos, 
vendendo beijos, dando ao am-
biente uma nota de incivilização. 

9 de €nttubro 
o 

O mais revoltante de tudo iste 
é que esse mercado de carna 
branca não se exerce apenas s 
horas mortas entre borboletag 
serpenteadas de mazelas morai 
e notivagas de duvidosa moral. 

Durante o dia observa-se o 
mesmo espectáculo, amalgaman-
do-se senhoras virtuosas a quem 
os seus afazeres obrigam a tran-

~>sitar por aquelas artérias á hora 
do mercado, confundindo na mes-
ma desgraça moral todas as se-
nhoras. 

A policia não descansa um 
momento na perseguição a estas 
infelizes fazendo-as recolher aos 
alcáceres ou levando-as para o 
tribunal por transgressão. 

A scena, porém, volta a repe-
tir-se com o mesmo caracter, 
sendo difícil aos guardas distin-
guirem, de dia, as senhoras de-
centes das infelizes o que dá mo-
tivo a tudo ser medido pela mes-
ma bitola e i. se rem importuna-
das com galanteios «juanescos», 
de vinho e frases ordinarias, as 
pessoas decentes. 

Parece que vão ser tomadas 
rigorosas medidas no sentido de 
terminarem estas excrescencias 
do velho burgo alfacinha de tão 
flagrante atentado á civilização. 

A. PI. 

congresso de Hidrologia 
Chegam no sabado a Lisboa 

as delegações do Congresso Inter-
nacional de Hidrologia, Climatolo-
gia e Geologias Médicas. 

Conferencia de Balisagem 
No palacio do Congresso da Re-

publica realizou-se, hoje, a terceira 
sessão de trabalhos da Conferencia 
Internacional de Balisagem e Ilu-
mina ;ão das Costas, tendo sido lar-
gamente abordado o problema da 
balisagem. 

Fizeram uso da palavra todos os 
delegados da Inglaterra e os chefes 
das delegações da Alemanha, Amé-
rica, França e Espanha. 

Na reunião da tarde foi aborda-
do o problema da balisagem de ex-
tremos. 

A maioria dos congressistas di-
vergem na discussão dos proble-
mas de balisagem e faróis e sinais 
dos pontos de vista da delegação 
inglesa. 

No sabado os congressistas se-
guem para o Porto, Viana do Cas-
telo e Bussaco. 

pupilos do E K M O 
No Instituto dos Pupilos do 

Exército e da Armada realizou-se, 
hoje, a. recepção dos novos alunos, 
com a assistência do corpo docente 
do estabelecimento e famílias dos 
alunos. 

t o a s sonre a cidade 
O aviador f rancês capitão Le 

Brix, que efectuou hoje vários vôos 
sobre Lisboa e arredores, perma-
nece em Portugal uns oito dias, 
devendo fazer aterragens em Bra-
ga, Alijó, Viseu e outras localida-
des do país. 

Misericórdia do Leusan 
Foi aprovado o quadro do pes-

soal da Misericórdia da Lousan, e 
bem assim os respectivos venci-
mentos anuais, o qual fica consti-
tuído da maneira seguinte: 

Capelão, 6008; andador ou con-
tinuo, 480$; tesoureiro, 360$; mé-
dicos, cada um com 500S; enfer-
meiras, cada uma com 720$; cria-
das, cada uma com 4808; escritu-
rário, 600S. 

o mistério da Quinta da Terru-
cem 

Acompanhado do agente Ani-
mal Costa, da P. 1. C., de Lisboa, 
chegou hoje á capital José Pinto 
Cartagano, aquele individuo preso 
há dias em Ervidal, que tem os 
mesmos sinais do passageiro mis-
terioso do taxi do Ernesto Martins, 
assassinado na Quinta da Ter ru-
gem em Paço dc Arcos. 

Interrogado no Torel, onde se 
encontra incomunicável, negou ter-
minantemente a sua interferencia 
no crime. 

Faleceu nesta cidade o sr. Ma-
nuel Francisco de Almeida, de 28 
anos, casado, trabalhador, natural 
de Aldeia Cimeira, concelho da 
Pampilhosa da Serra. 

« © • 
Também faleceu, na sua resi-

dência, no Bêco dos Militares, a 
sr." D. Maria das Dôres Santos, mãe 
da sr.a D. Maria Celeste Santos e 
do nosso amigo sr. Adriano Santos, 
enfermeiro dos Hospitais da Uni-
versidade. 

As nossas condolências. 

9 m * 

PENACOVA, 9, — Após prolon-
gado s o f r i m e n t o motivado por 
doença do coração de que há tem-
pos vinha sofrendo, faleceu o im-
portante comerciante e industrial 
desta vila, sr. Joaquim Pedro da 
Silva, de 43 anos. 

Deixa viuva e trés filhos meno-
res. O seu passamento foi muito 
sentido nesta vila, onde o finado 
era muito estimado e apreciado pe-
las suas qualidades de incansável 
trabalhador. 

O funeral , realizado ontem, foi 
uma importante manifestação de 
pezar, néle se incorporando gran-
de numero de pessoas de todas as 
categorias sociais. — C. 

« e • 
CONDEIXA, 9 —Faleceu ontem 

nesta vila, tendo-se realizado hoje 
o seu funeral, a sr." D. Maria José 
Cera, mãe dos srs. Joaquim e José 
Céra, e que residia na Estrada No-

1m^ffZs 4. 

« C r i s t a l S a l ã o » 
Por lapso, dissemos na noticia 

da inauguração do « Cristal Salão », 
a moderna c luxuosa barbearia que 
há dias abriu na rua Visconde da 
Luz, que era seu proprietário o sr. 
António Simões, quando afinal é o 
sr. José Augusto Simões. 

Da involuntária falta pedimos 
desculpa a êste nosso amigo. — — 

"€sie número 
foi wis€sd& peles 

A CIDADE 
j c a u e - s e com esta vergonha 

As paredes dos prédios desta 
cidade, nos seus locais mais pú-
blicos, acham-se num estado ver-
gonhoso com os cartazes que ali 
são afixados e que se desfazem 
em pedaços. 

Pouco tempo passado depois 
da sua afixação, êles aí estão fei-
tos em bocados e imundos, quan-
do não mostram desenhos e pa-
lavrões indecentes. 

Isto não é próprio duma ter-
ra que tem obrigação de se mos-
trar civilisada. 

Escolham locais próprios para 
êste fim e mandem ali colocar 
quadros destinados a essa afina-
ção. 

E não é demais cobrar qual-
quer espórtula que pode rever-
ter a favor da Camara. 

O que não pode ser é esse es-
tendal que se tem permitido pe-
las paredes dos locais mais pú-
blicos. 

Queijas 
Foram apresentadas as seguin-

tes queixas na P. I. C. 
Maria da Nazaré Barreiro, das 

Chans, contra Maria do Carmo Bar-
reiro, residente na rua Guerra Jun-
queiro, queixando-se que tendo si-
do chamada pela arguida para ir 
viver para a sua casa, para ali le-
vou todos os seus haveres, assim 
como dinheiro, azeite e 22 alquei-
res de milho. Sucede agora que a 
Nazaré depois de a ter agredido e 
expulsar de casa, recusando-se a 
entregar-lhe o que lhe pertencia ; 
Carlos Baptista, sapateiro, de Palha 
Cana, Condeixa-a-Velha, reclaman-
do de José Cardoso, moleiro, de 
Ribeira de Pão Quente, 8 meses 
de. ordenado para o menor de 13 
anos, Manuel Baptista, que durante 
aquéle tempo esteve ao seu servi-
ço; José Maria dos Santos, nego-
ciante, de Lorvão, contra Maria da 
Conc;ição Pereira Novo, do mes-
mo lugar, por insultos. 

O pão 
, Foi autuado em 650800 o indus-

trial de padaria, sr. António Rodri-
gues Lourenço, por andar a proce-
der á venda de pão, um menor de 
13 anos seu empregado. 

E j c c u r s t j o 
Esteve ontem nesta cidade, uma 

excursão dos Bombeiros Voluntá-
rios da Marinha Grande. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foi receber 
tratamento Francisco Barreto, de 
18 anos, solteiro, pintor, natural e 
residente nesta cidade, que apre-
sentava ferida incisa no braço. 

Pel?s S o n e t o s de recreio 
BAILES 

Club Operário Conimbricense 
-—No proximo domingo, pelas 15 
horas, realiza-se na séde desta so-
ciedade uma «matinée» dançante. 

Agradecemos o convite. 
Grupo Musical «Os Pacatos»— 

Nesta l lorcscente sociedade reali-
za-se 110 domingo, pelas 21 e meia, 
uma reunião familiar, para a qual 
recebemos convite, que agrade-
cemos. 

Grupos Excursionistas 
Foi dissolvido o Grupo Excur-

sionista «Os Amigos do Chapéu 
Velho». 

-— Organizou-se na rua Joaquim 
António de Aguiar, 77, o Grupo Ex-
cursionista «Os Inteligentes». 

Retomou a clinica. 

Assistência Pu&lica 
Da folha oficial : 
Os serviços de vigilância e dis-

ciplina dos estabelecimento de as-
sistência refer idos nas alineas f ) 
a n ) do artigo 7.0 do decreto n." 
18:566, de 30 de Junho dc 1930, re-
gem-se pelas prescrições do pre-
sente regulamento e por êles são 
responsáveis, perante a Direcção 
Geral de Assistência, os respecti-
vos directores. 

Os serviços de vigilância e dis-
ciplina são exercidos pelo pessoal 
que com, essa designação, consta 
do mapa anexo ao decreto referido 
no artigo anterior. 

A vigilância e disciplina, princi-
palmente nos estabelecimentos de 
menores , deve entender-se mais 
como acção preventiva e de edu-
cação do que como medida repres-
siva, devendo o respectivo pessoal, 
nas suas relações com os interna-
dos, pautar os seus actos pelas re-
gras da mais sã moral c adoptar o 
bom exemplo c o salutar concelho 
como principio basilar da sua fun-
ção. 

Não são permitidos os Castigos 
corporais. 

Recebemos do sr. Ilidio A. Correia, representante em Coimbra da 
companhia francesa de seguros de vida 1'IJRliAllME, um extracto do 
movimento da referida companhia em Portugal, que por ser interes-
sante lhe damos publicidade. Assim diz : 

A companhia L'IJRI£A1NE autorizada a funcionar em Portugal 
por decreto de 17 de Ma ĵt) de 1883, ha por consequência 47 anos que 
110 nosso país funciona, apresenta-se da seguinte forma : 

Capital, 18 milhões , 
Fundo dc garantia, 250 milhões ; 
Produção da companhia desde a sua origem, CÍIIC® blltÕCS. 
Até 31 de Dezembro de 1929, tem no nosso país o seguinte movi-

mento : 
Seguros efectuados, 14.420: 
Importâncias pagas por seguros vencidos e sinistrados 9.000.000800 

nove mil contos; 
Entre os seguros pagos em Portugal, figuram os seguin tes : 
D. Carlos I, rei de Portugal, 1.100.000.00 — USÍ1 n i l i l l â O e t e m mi! francos; 
Q r. Manuel Carreiro do Rego, advogado, 4.000.000800 — Í J l i a f r O 

mH contos; 
Diogo Nogueira A. Pina Manique, proprietário, 1.050.000.800 — m l i 

e cinquenta contos; 1 

Adriano Ramos Pinto, proprietário, £ 4672-7-3 — quatro Olil 
seiscentas e setenta e duas libras, 7 shtlHngs e 3 pences 
(467 contos), 

José dos Santos Amaral, negociante, 270.000800 — ClSZCíIÍOS C 
setenta contos; Manuel da Silva Carmo, comerciante, 200.000800 — dÚZentOS 
contos. 

fosé Martins Vieira Neto, comerciante, 150.000800 — C€SJÍ9 C 
cincoènf a contos; 

De 100 e de 50 contos ha muitos. 
Facultou-nos o referido agente a lista dos sinistrados da fi.'UIÍs 

BAINE em Portugal, e lá vimos, de Coimbra, os nomes dos saudóso-
professores da nossa Universidade : Dr. Sousa Refoios, Dr. Manuel 
Dias da Silva e Dr. Daniel de Matos. 

Mais nos disse o refer ido agente, que a E 'URBAIWE acaba de 
constituir o seguro dc Vida complementar , com invalidês temporaria ou 
permanente . No i.° caso não paga o segurado prémio enquanto durar a 
invalidês, e no 2." caso não só não paga mais prémios, como recebe des-
de logo o capital seguro, ou não querendo recebel-o, para por sua morte 
o r eceberem os seus, recebe o juro correspondente ao mesmo capital. 

Autorisada pelo nosso Govêrno por decreto de 17 de Outubro 
próximo passado, a exercer em Portugal o seguro contra incêndios, 
principiou em 1 de Janeiro do corrente ano a exercer êste ramo, pelo 
que conta já centenares de segurados. 

i m m l l o t i c i a s : 

Serviço especial para a" Gazela de Coimbra „ 

Os revoltosos apoderam-se de um entron-
camento do camiJbo de ferro 

JI£W yCíRJ£, 9- informam de Sor-
to-fílegire q u e , s e c u n d o u m r a d i o g r a -
ma i n t e r i e p í a d o , os ravoftosos a p o d e -
r a v a m - s e d o e n t i r o n c a m e n t o d o c a m i -
n h o d e íerro d e X o s * c t s « f , tendo assim 
i i n p o s s i f i i í i t a d o o contacto das forças 
federais do ú3io de Jfaneiro.— J€. 

Vão estabelecer-se negociações ? 
BUENOS-AIRES, 9 Segundo uma informação, proveniente 

de Rivera, anuncia-se a chegada de uma personalidade enviada pelo 
govêrno federal encarregada de propor aos revoltosos a abertura 
de negociações. 

Vão seguir av i ies encomendados pelo 
govêrno federal 

NEW-YORK, 9 — O gaverno es tá tratando dc conseguir que 
lhe sejam remetidos rapidamente os aviões de bombardeamento do 
mais recente modelo que estro encomendados aos Estados Unidos. 

0 Presidente da RtpnMica decide resistir 
0 0 m o v i m e n t o 

BUENOS AIRES, 9 — As medidas do governo provocaram des-
contentamento, o que favorece a revolução. A atitude de S. Paulo con-
tinua duvidosa. Na Baía a multidão destruiu uma empreza americana, 
tendo respeitado porém, os estabelecimentos franceses. 

O Pres idente da Republica decidiu resistir á revolução com a 
máxima energia. 

As t repas federais retomaram Pernam-
buco apOs vieienio combale 

<&M£MV$ O.— Jts tr&pus fe-
derais ÉG>zruaram posse de to tf as as 
vias de comtsnfcesçdo. 

Jflen Írmia travada nas proximida-
des de fFeEnapntsuco zeitfstaram-.se 15(9 
morins. J& cidade foi retomada pelas 
tropas fkeis, a^entuando-se a pressão 
destas s&6»te os z r e ô e S d e s . — £ . 

Marclando sobre Castro 
NEW-YORíí, 9 — Informam de Montevideu â «Associai 

de Press» qise a cavalaria e artilharia dos revoltosos com 
reserves consideráveis e 800 voluntários partiram de 
Santana do livramento para Castro, onde dizem os 
chefes vai travar se uma encarniçada batalha. 

© governo mobilizou os marinheiros reservlstaS dos 
2! aos as*í anos. 

O í u í i t í do P»resident2 Washington Luiz toi o primei-
ro a responder a convocasse. — ss. 

iíe um combale entre as tropas 
lieis e revoltosas 

0 [ o i f « S c f i r a i e 
GRENOBLE, g. - O Congresso 

Radical abriu ás 1 0 , 3 0 , começando 
esta tarde o debate sôbre politica 
geral.—11. 

H Conferesm tapiriil de L-náros 
L O N D R E S , 9. Na primeira 

sessão plenaria da Conferencia Im-
perial, os pr imeiros ministros da 
Nova Zelandia, Canadá e Austrália 
pronunciara:n-se c o n t r a o livre 
cambio imperial. 

Na conferencia do Labour Par-
ty, o sr. Allison, do ministério da 
Agricultura, expôs um projecto de 
combate contra o desemprego, l í . 

Sabio e g i é i b í I o 
STOCKOLMO, 9 —Foi conce-

dida a medalha de ouro «Pasteur», 
decenal, ao Dr. Roux, director do 
Instituto Pas teur de Paris. — II. 

1 morte de m ffiiisía 
JERUSALEM, 9 - F o r a m envia-

dos para julgamento dez árabes, 
entre os quais três mulheres, acusa-
dos de te rem assassinado um redac-
tor dum jornal cristão, durante os 
recentes conflitos entre árabes mus-
sulmanos e árabes cristãos, por 
causa da propr iedade dum cemité-
rio. — H. 

A catástrofe do R101 
LONDRES, 9.—O Bispo de Lonf 

dres, o Deão Inge, o Cónego Ale 
xandre e o Capeião-Mór da Avia-
ção, reverendo R. Hanson, dirigi-
rão amanhã as cerimónias fúnebres 
das victimas do «R 101», na Cate-
dral de S. Paulo. 

Tem s i d o extraordinariamente 
grande o numero de pedidos de lu-
gares para a cerimónia, qye será 
radio-difundida por todas as esta-
ções da Bristish Broadcasting Cor-
poration e pela estação de ondas 
curtas de Chelmsford, para os Do-
mínios. 

Assistirão os membros do gabi-
nete, primeiros ministros dos do-
mínios e outros membros das dele-
gações á Conferencia Imperial, mi-
nistros da Aviação da França e Itá-
lia, e ministro das Comunicações 
da Bélgica, acompanhados de auto-
ridades d o s respectivos departa-
mentos. 

* * * 

Os cadáveres das vitimas serão 
esta noite transportados para Mest-
minster Hall, onde ficarão .em ex-
posição, durante todo o dia de ma-
nhã. A lista dós mortos na catás-
trofe foi elevada para 48, em virtu-
de de ter falecido em Beauvais o 
mecânico Church. Os restantes fe-
ridos melhoram progressivamente. 
O cadáver de Churc vem hoje para 
Inglaterra, d e v e n d o chegar esta 
tardei a Londres. — H. 

0 c r i m e ú ú P o ç a 
F e i f i c c i r a s 

Claudino e sua mulher foram, 
fioie, novamente ouvidos 

LISBOA, 9 
O sr. dr. Paiva Lereno director 

da P. I. C. do Porto, dr. António 
Abranches e o agente Vidal, encar-
regados das "novas investigações 
sobre o crime da Poça das Feiticei-
ras estiveram, hoje, 11a Pen i t en f t i -
ria e nas Monicas ouvindo, respec-
tivamente. Claudino Ribeiro e sua 
mulher D. Silvina Ribeiro, conde-
nados como autores da morte de 
Alves Trindade. 

Sabemos que a vinda a Lisboa 
dos ilustres magistrados e dos agen-
tes tem por fim esclarecer alguns 
pontos, tendo as declarações dos 
dois reus sido reduzidas a auto. 

O dr. Abranches e o agente Vi-
dal regressam amanhã a Vizeu, não 
retirando para o Porto antes de 
terça-feira ou quarta. 

Só nessa altura é que serão 
efectuadas prisões das pessoas que 
os agentes julgam terem tido inter-
ferencia no assassínio. 

Uma diligencia importante no 
solar de S. Caetano 

(Do nosso enviado especia l ) 
VISEU, 9 (Pelo telefone) —O 

agente Meira procedeu esta tarde a 
uma importante diligencia no solar 
de S. Caetano. 

O sr. dr. Antonio Abranches e 
o agente Vidal chegam amanhã, 
continuando a ouvir o tenente sr. 
Joaquim de Figueiredo, cujo de-
poimento, como já noticiámos, é da 
máxima importancia. 

As investigações devem termi-
nar por estes dias. 

9 - l i í i í u r M de Rivara une, segundo 
consta, e s ta I m M * a m s batalHa entro s s tropas d o gover-
n o federe! e a s d o revolucionário. coiaaníiatíss pelo g » e ! 
Migue! l o s í a . - \ l 

i 8§ forças He Santa Catarino 
8 0 1 H - M , 9 - i n f o r m a m do Rio de Janeiro que as 

tropos do Estado os santa catarina tomaram a ofensiva. 0 ge-
neral cosia tez sEBer as autoridades de s. Paulo que estavam 
em marcha 2,500 sontad&s de cavalaria, Qistriouldos por o re-
gimentos. - H. 

M m l e aviação 
LONDRES, 9 - Quando uni gi-

gante avião de bombardeamento 
tentava v ô o , no aerodromo de 
Weodbr idge (SufTolk) ,não conse-
guiu descolar satisfactoriam^nte, 
tendo vindo dc encontro ao terreno. 
O mecânico ficou esmagado sob o 
motor, saindo ilesos os três outros 
tripulantes. •—II. 

U Camaras inglesas 
LONDRES, 9 — Causou hoje 

grande sensação na Conferencia do 
Partido Trabalhista, cm Llandudno, 
a noticia de que o sr. Tomás, mi-
nistro dos Domínios, foi batido nas 
eleições para a nova Comissão Na-
cional Executiva, tendo obtido o 
menor numero de votos. 

Foi eleito o sr. Mosley, que ha 
algum tempo se retirou do gabinete, 
onde ocupava o cargo de ministro 
associado 11a questão do desempre-
go, visto os seus colegas, incluindo 
0 sr. Tomas, terem rejeitado os 
seus projectos. Entre os eleitos, 
figura o sr. Clynes, ministro do In-
terior. 

O sr. Henderson foi eleito te-
soureiro. — II. 

ta U { H a 
BERLIM, 9 — O presidente Hin-

denburg recebeu o Chanceler Bru-
ning que expoz as negociações com 
os partidos políticos. 

O Reichsbank vai aumentar em 
1 por cento a taxa oficial de des-
conto. — H. 

I M o a 
ministério tias Finanças 

Reassimiu hoje as suas-funções 
de chefe de gabinete do Ministério 
das Finanças, o sr. dr. Leal Mar-
ques. 

oencrai fiorton de matos 
A Associação Comercial e In-

dustrial de Lisboa, dirigiu ao ilus-
tre general sr. Norton de Matos, um 
oficio felicitando-o pela sua bri-
lhante conferencia realizada em An-
tuérpia. 

Sindicancla 
O sr. dr. António de Azevedo 

Ataíde, juiz adjunto do Tribunal do 
Comércio do Porto, pediu escusa 
de sindicante á 1." Circunscrição 
Indastrial, daquela cidade. 

oespaclio sem efeito 
Foi declarado sem efeito o des-

pacho que transferiu para Pombal 
o juiz da comarca da Guarda, sr. 
dr. Rodrigo de Carvalho Santiago, 
sendo promovido em seu lugar, 
para a referida comarca o juiz de 
Oliveira do Hospital, sr. dr. Julio 
Pereira dc Melo. 

Armamento para o Exercito 
Pelo Ministério da Guerra vai 

ser nomeada uma comissão para 
proceder ao estudo do armamento 
progressivo do Exército por forma 
a assegurar cm prazo determinado 
a aquisição do material julgado in-
dispensável á sua cficieneial 

m e n o r morta por uma ca 
mioneta 

Esta manhã na Avenida Manuel 
Magalhães, uma camioneta guiada 
por José Ferreira, de Rio Tinto, 
colheu uma menor de 3 anos, cau-
sando-lhe a niorte. 

O « chauffeur » foi preso. 

t iaras cíveis 
P e l a s medidas promologadas 

pelo ministério da Justiça diminuiu 
o movimento nas 4 varas cíveis 
desta cidade. 

Por tal motivo, segundo consta, 
vai ser extinta a 4.1 vara e p seu 
pessoal passará á situação de adido,-
á excepsão dc 3 escrivães que pas-
sam para o Tribunal do Comérci o 



GAZETA- DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1930 

9 o §m 
BRANDE BRUM\ 

O pub l i co espera , p r ê s o da 
ma i s febr i l anc iedade , o des fe -
c h o das novas inves t igações sô-
b r e o e n u b l a d o c r ime da Poça 
•das Fei t ice i ras . 

A cur ios idade , p o d e d izer -se 
de todo o país, es tá concen t r ada 
no T e a t r o do Cr ime, e s p e r a n d o 
c o m g r a n d e e m o ç ã o u m a r é s t ea 
de luz s ô b r e o ras to n e g r o dos 
c r i m i n o s o s — os v e r d a d e i r o s as-
sass inos . 

No Por to , p o r e x e m p l o , a an-
c i e d a d e do pub l i co pe lo g rande 
d r ama é q u a l q u e r coisa de notá-
vel , s e n d o l idas a v i d a m e n t e as 
not icias dos jo rna i s — mui tas de-
las, s e m ce r imon ia a lguma, t rans-
cri tas da «Gazeta de Coimbra» a 

9 d e C a l i u ú r o 

qual t e m s ido aqui muito p rocu -
rada, l ida com entus iasmo, e ca-
lo rosa e u n a n i m e m e n t e aplaudi-
da pe l a sua grandiosa e inteli-
gen te campanha , a favor dos con-
denados , Claudino e esposa . 

A V e r d a d e , po rém, — a p e s a r 
dos a t aques ignóbeis de q u e vai 
s e n d o vitima... — ha-de t r iun fa r 
emfim. . .—quanto mais não seja... 
ao m e n o s pa ra engulho de ce r t as 
an t iguidades de qua t ro meses . . . e 
de d e t e r m i n a d o s a d v o g a d o s — 
pluni t ivos, pe los vistos... de qua-
t ro dias... 

Um bravo á «Gazeta de Coim-
bra»-»- a m a n t e da ve rdade , ne s t e 
d r a m a poten toso , que a V e r d a d e 
ha -de faze r t r iunfa r luminosa-
m e n t e . . . 

A g u a r d e m o s com s e r e n i d a d e 
os acon tec imentos . 

n e r í g o p a r a o s a ú d e i 
" p ú b l i c a 

D izcm-nos dc Famal icão que 
u m a d o e n ç a g rave — o mal r u b r o 
— es tá d a n d o cabo de cen t enas de 
su inos , os qua i s mau g rado a f isca-
l ização das r e spec t i va s ent idades . 
t í ) sei) ' i c o n s u m i d o s pe lo públ ico 
p r i n c i p a l m e n t e pe lo des ta c idade, 
<o q u e r e p r e s e n t a um ser io per igo 
pa ra a s u a saúde . 

D i a r i a m e n t e a p a r e c e m mor to s 
n o s cur ra i s , v i t imados pe la inexo 
ravel doença , d e z e n a s de cabeça c 

ó j s s j gado, l evando , po rem, os do-
r o s d o s porcos , o s seus p o u c o s es-
c r ú p u l o s , a evi tar o p re ju izo ven 
«Jen.lo a c a r n e dos an imais mor to s 
p a r a consumo. 

A noticia, c o m o se c o m p r e e n d e , 
é g rav iss rv : . , tanto mais que, a lém 
do a b u s o inclassif icável que r ep re -
s e n t a a v e n d a de ca rne em tais con-
d i ç õ e s c os pe r igos q u e o seu con-
s u m o r e p r e s e n t a , há, ainda, o facto 
tfla se obr iga r a gen te a r e c o n h e c e r 

são ún icos r e s p o n s á v e i s das 
"possíveis m á s c o n s e q u ê n c i a s sôb re 
a s aúde piVjUea — os srs. ve ter iná-
r ios e n c a r r e g a d o s da f i sca l i zação 
d a s c a r n e s q u e o indígena há de 
t r a g a r . 

P a r a o Por to , c o m o nos diz o 
mosso solici to in fo rmador , sr. Eduar -
•do Silva, in te l igente t e sou re i ro da 
C dxa Gera l de D e p o s t o s , des ta ci-
dade , são conduz idos dia a dia de-
z e n a s de su inos em tão pes t í f e ras 
c o n d i ç õ e s pá ra a v e n d a ao púb l ico 
•q ie, i n c o n s c i e n t e m e n t e , se e x p õ e 
a s e r i a s c o m p l i c a ç õ e s orgânicas , 
j ^ d a para d e s e j a r e mui to para te-
to :r. 

U r g e q u e a s a u t o r i d a d e s provi -
d e n c i e m imed ia t amen te , cor tando, 
em qi anto é te inpo, o mal pela 
raiz. 

Dr. Joaquim Pá Piesqalía 
' P a u a 

I )e r e g r e s s o no Por to , deu nos 
a h o n r a da sua visita, o nosso p re -
nsado amigo, dist into poe ta e ap re -
c i a d o co l abo rado r da «Gaze ta de 
C o i m n r a » , sr . dr . J o a q u i m Dá Mes-
q u i t a Pau l . 

Ao q u e r i d o e b e n é v o l o amigo, 
•os nos sos mais e fus ivos cumpr i -
m e n t a s d® boas-v indas . 

Os Ijrâplcs 
Queixaram-.sc A po l i c i a : Car los 

A l v e s , aa r u a de Camões , 237, con-
itra os s e u s v i s inhos , Antón io Fer -
r e i r a de Sousa , e sua m u l h e r uma 
tal Margar ida , a rgu indo-os de abu-
s i v a m e n t e t e r e m en t r ado no seu 
q u a r t o de dormir , e dali, lhe fur ta -
r a m yV'rias p e ç a s de r o u p a de ca-
m a , cu jo va lô r é de 200S00. 

— Manuel Luiz Braga, da rua ' 
da Fon te , 36-A, Oe q u e pessoa de ' 
q u e m suspei ta , lhe f u r t o u d u m ! 

qu iosque que o que ixoso possu 1 

no Cais das Ped ra s , calçado e di-
nheiro, tudo no va lô r de de 208800. 

— J u a n Gay, comerc ian te , da 
rua Bri to Capelo, Matosinhos, de 
p ie , du ran t e o m ê s f indo, lhe fu r -
taram 4 bicicletas, cu jo va lô r as-
cende a 1.500800. 

(Msmas por amsso de con-
iiança 
Na policia, a p r e s e n t a r a m que ixa : 

Celso P e r e i r a da Silva, da rua Gue-
des de Azevedo , 45, a rgu indo Emi-
aa de Almeida sua v.sinha, de abu-
- ivaménte lhe h a v e r e m p e n h a d o 
•"oupas no Valôr de 200800, q u e o 
:|uei;çeso lhe empres tá ra , não pa ra 

è s s e fim. 
— Manuel Martins, da rua Cen-

tral de Francos , p ropr i e t á r io da 
Fábrica, de Malhas á rua do Mon-
te, 240, a rgu indo Augus to M e n d e s 
Calçada, r e s iden te em Olivei ra de 
Azemeis , de lhe h a v e r confiado 
!io de lã, afim dc lhe fazer obra, o 
arguido não vol tou mais apa rece r , 
para fazer en t r ega da obra ou do 
mater ia l q u e c u j o va lôr é d e 
I . 2 I 4 $ Í 0 . 

nae de maus cagados 
A sr.a Maria Rosa , da r u a de 

Cedofei ta , 4 6 3 , a p r e s e n t o u uma 
queixa na policia, a rgu ido Victoria 
de Jesus , que a tua lmen te r e s ide na 
f r egues i a dc S. Cdfemado, conce lho 
de A r m a m a r , que há t e m p o s dei-
xou aos s eus cu idados uma sua f i -
lha, m e n o r de 3 anos de idade, de 
n o m e Maria Alice, s u c e d e p o r é m , 
que a arguida se r ecusa a tomar 
conta da r e fe r ida m e n o r . A sr.a 
Maria Rosa , p e d e pa ra que se ja 
chamada â responsab i l idade , afim, 
de dar p rov idenc ias . 

Oioque de veículos 
Na rua F e r n a n d e s Tomaz , o car-

ro e lec t r ico da l inha 9, guiado pe lo 
guarda- f re io , 823, e sba r rou - se con-
tra o au tomove l , n.° 5255, conduzi-
do pe lo « c h a u f f e u r » , J o s é Dua r t e 
Faria , r e s i d e n t e na Central , 992, á 
Foz, s o f r e n d o os dois ve ícu los ava-
rias de pouett importancia . 

Dia a día-prisões 
F o r a m p r e s o s e r eco lh idos no 

Al jube : 
Amél ia de Sousa, domést ica , da 

rua G o m e s F re i r e , p o r insul ta r o 
captor . 

— Rosa Fe r r e i r a , cos ture i ra , da 
rua das .MuZas, p o r agressão . 

— Antonio Joaqu im, t rabalha-
dor, da rua Miguel Bombarda , p o r 
agressão . 

— Joaqu im do Couto F a r i a ^ n e -
gociante , e F ranc i sco da Silva, car-
pinteiro, a m b o s res iden tes , na rua 
do Conde Alto Mearim, p o r agres-
são. Es tes r e c o l h e r a m á cadeia de 
Matosinhos . ' 
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PROGRAMA DC HOJE 
P A R I S — 1-725 m. — 12 k w . 
19 — Confe renc ia . 
20 — Confe renc i a com audição 

de d i scos organizada pe lo Comité 
Nacional de p ropaganoa para a re -
n o v a r ã o e d e s e n v o l v i m e n t o da mu-
sica. 

23,45 — Rád io conce r to organi-
zado pe la Companh ia das Lampa-
das M»','«l MnzHa Rádio. 

T O U L O U S E — 3 8 1 m. — f f k w . 
19,45 — Melodias e canto. 
20,25 — Conce r to (discos). Can-

çonetas. 
2 1 — R e t r a n s m i s s ã o da o rques -

t ra dos A m e r i c a n o s . 
A L G E R — 364,50 111. — 12 kw. 
20,45 — C o n c e r t o vocal e ins-

t rumenta l . 
M A R R O C O S —4T4 m. — 2 kw. 
19,30 — Musica r ep roduz ida . 
22 — R e t r a n s m i s s ã o dos pos tos 

europeus. 
K O E N I G S W U á T E R K A N S E N — 

3.1.38 m-
19 — Conce r to p.:la o r q u e s t r a 

fil?rmónic.a. 
S T U T T G A R T —360 m. 2 kw. 
1 9 — C o n c e r t o pela o rques t r a 

fi lprmónica. 
21 — Concer to p o r discos. 
B A R C E L O N A — 349 m. — 8 kw. 
21,05 — O r q u e s t r a do posto . A 

' ' 'osca ( P u c c i n i ) dan.ça húnga ra 
(Brakms) 

23,30 — Discos. 
C A T A L A N A — 268 111. — 10 kw. 
19 — Discos . 
U N I A O - R A D I O —424 m.—3 kw. 
19 — Musica de dança . 
22 — G r a n d e c o n c e r t o s infónico . 
24 — Musica de dança . 

^LONDRES— 356,3 m — 3 0 kw. 
20 — Reci ta l de viol ino. 
21 — C o n c e r t o de mus ica mili tar . 
22,30 — Musica dc dança . 
T U R I M — 2 9 1 m . — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,40 — Conce r to s infónico. 
24 ~ Musica - re t ransmit ida . 
MILÃO — 501 m. —7 k w . 
Re t r ansmissão d o p r o g r a m a d e 

Tur im. 

02 S. P É O ÉS M 
O U T U B R O , 7. — S o m o s chega-

dos ao fim das férias. C o m e ç a cada 
um a dfcixar a aldeia, o n d e o t e m p o 
se t e m mant ido agradave l e s em 
excessos de t empe ra tu r a . 

A c a b a r a m - s e as colheitas, apa-
nha ram-se os f ru tos , c o m e ç a m a 
cair amare l ec idas as p r ime i r a s fo-
lhas das á rvo res . E o a m o r t e c e r da 
vida do c a m p o p a r e c e fazer l em-
b r a r : ao es tudan te as suas aulas, 
ao func ionár io a sua repar t ição , e 
a ou t ros os s eus negóc ios e mais 

' a fazeres . 
| A nossa a ldeia c o m e ç a t amben í 

a r e s sep l i f - s e r a ficar e n t r e g u e ao 
seu socêgo habitual . 

-— Depo i s de a lguns m e s e s na 
nossa aldeia, d o n d e p a r e c e t e r e m 
l evado as m e l h o r e s impres sões , e 
o n d e de ixa ram as m a i o r e s s impa-
tias, pa r t i r am para L isboa as senho-
ra s D. Maria do Céu Va len te de Al-
meida e L). Ilda Va len te de Al-
meida . 

— Par t iu t a m b é m para as Ilhas, 
a c o m p a n h a d a de seu mar ido e f i-
lhinhos, a sr." D. Olivia de Campos 
Ribe i ro , f i lha mui to ded icada do 
sr. J o s é de Campos Ribe i ro . 

— A passa r uma t e m p o r a d a na 
sua quinta da «Vila Izabel» encon-
t ra-se há dias a famil ia More i r a 
Marques . — C. 

MRST- Oí oa 

LEITOR 
F a r m á c i a s 

Es tãb dc s e rv i ço du ran t e a p re -
sen te s e m a n a as segu in tes f a rmá-
cias : 

3.° t u r n o — M. Nazaré & I rmão, 
Sucesso r , R u a F e r r e i r a Borges . 

Cru2 e Costa, L a r g o da Fe i ra . 
Si lva Gomes , Celas. 

E s p e c t á c u l o s 
AVENIDA — S e s s õ e s c inemato -

gráf icas todas as noites, ás 21 horas , 
com p r o g r a m a s sensac ionais . 

T IVOLI — A ' s 21 horas , sessão 
c inematográf ica , com p r o g r a m a es-
colhido. 

C O L I S E U D E C O I M B R A — S a -
bado e domingo, g rand iosas s e s sões 
com a s u p e r - p r o d u ç ã o de ex t raor -
d inár io êxi to «Conde de Monte 
Cristo», 

Anel 
P e r d e u - s e um, de Senhora , em 

ouro, com u m a fotografia em es-
malte. 

R u a Vi sconde da Luz, 45. 3 

Alvicaras 
P e s s o a p o b r e q u e ia pa ra efe-

c tuar um pagamento , p e r d e u esc. 
3:500800, n u m e n v e l o p e de tela 
azul. 

P e d e - s e á pessoa q u e achou 
aque la quant ia o favor de o en t re -
gar nes ta redacção , onde r e c e b e r á 
alviçaras.. 

Arrenda-se 
O i.° andar da casa n.° 5 da r u a 

das F lôres , compos ta de 4 d ivisões 
e u m a p e q u e n a loja. 

P a r a tratar , na Couraça dos 
Apóstolos , n." 74 ou na Fotograf ia 
Ras te i ro , na Aven ida Navarro . 11 

Arrenda-se 
U m a casa na Es t rada de S . José , 

d e n o m i n a d a « Vila S a u d a d e », com 
13 divisões e quintal . X 

R e z do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, p o r n o ? o o . 

I n fo rma Re lo joa r i a Contente . 
Roc io Santa Clara. 

• Arrenda-se 
Casa i ndependen te , r r divisões, 

quintal , loja e garage. 
Tra ta -se na casa A. M. Est rada 

da Be i ra — Vila União. 
' E uma boa loja para negócio . 

Tra ta-se na R u a Visconde da 
Luz, 58. x 

_ U m a ampla e espaçosa loja, pró-
pr ia pa ra a r m a z é m ou comerc io a 
re ta lho, c o m o há mui tos anos na 
m e s m a rua se v e m exe rcendo , sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
por ta t a m b é m para o Largo da Ma-
racha. 

Mpst ra-a e dá i n fo rmações na 
m e s m a rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. , X 

Magnifica casa com mui tas divi-
sões, p róp r i a para pensão de ' e s tu -
dantes, em b o m local, La rgo do 
Observa tó r io , n." 9. 

P a r a tratar , na A v e n i d a Sá da 
Bandei ra , n." 89. • 3"Ç-d-t 

Centec imal , compra - se . Dirigir 
a Delgado, Garcia & Mendes , L.da, 
Avei ro . X 

Trcspas sa - sc ou a r r enda - se mer -
cearia em exp lend ido local. Infor-
ma esta redacção . 

A r r e n d a - s e ou vende - se na Vila 
União, n.° 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. In fo rma a Fa rmac ia Cruz Vie-
gas, r.a Es t rada da Beira, onde se 
encont ra a chave. x 

Ar renda - se , Couraça de Lisboa 
n.° 73-

A r r e n d a - s e na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o i.° a n d a r com 
8 divisões, r e t r e t e e casa de banho, 
dispensa, t e r raço , t anque pa ra la-
var r o u p a e uma capoei ra . 

Tra ta-se na rua do V i sconde da 
Luz das 11 ás 15 da t a rde na Casa 
do Povo . 

Casa 
Prec i sa - se a lugar uma casa para 

familia de t ra tamento , p e r t o da Pra-
ça da Repub l i ca . 

Paga-se a lugue r até mil escudos . 
I n fo rma Albe r to Que i roz Ros-

maninho, Res t au ran te Flores ta . 6 

sas 
A r r e n d a m - s e duas, contíguas, na 

Quinta de S. Domingos , (Conchada) . 
Cada uma t m i seis d iv isões e 

cu ; í a cem escudos p o r mês . 
F o d e m a lugar-se a m b a s a o mes -

mo inquil ino para o que se es tabe-
lece comun icação en t r e e les . X 

A r r e n d a m - s e n a R u a T e n e n t e 
Campos Rego, Vila Rosa, um rê s 
do chão, com 6 divisões , sitio ex-
p lend ido q u e não ha m e l h o r . P a r a 
t ra tar na m e s m a . X 

€®IF€ 
Vende- se . R u a E d u a r d o Coe-

lho, 26. X 

P e s s o a com mui ta prá t ica dc 
dact i lografo, e n c a r r e g a - s e de tra-
balhos comerc ia is . 

Carta a esta r e d a c ç ã o com as 
iniciais A. B. 2 

P a r a e lec t r ic idade , pa r a 3 lam-
padas , vende - se . 

Nes ta r e d a c c ã o se diz. 

Cosinheira , p r ec i s a - s e q u e dê 
boas r e fe renc ias . P a r a t ratar , rua 
Ade l ino Veira , n." 14-2.", das 16 ás 
18 horas." - 1 

E m p r e s t a - s e a j u r o mód ico . T ra -
tar com o Sol ic i tador Matta c Si lva, 
r u a da Sofia, 35-2 . "—Coimbra . X 

Colégio JEuis de Camões 
C R U Z D E C E L A S — C O I M B R A 

O MELHOR COLÉGIO DO CENTRO DO PAIS 

internato, semi-intemato, e j c í e s u f l í o í s e a c o m a i s e u l i n o ) . 
ífte&imen diskiplinaz tenda cosrs® base felf-Qouvevsiwnent. 
Alimentação esmerada 
Campo de ioúos — Ginástica médica. 
ífirilÊkantes resultados escolares em % <mnos de exisíencia. 
"€orpo docente constituído por professores da Universidade e anti-

gos professores do Siceu. 

P E D I R R E L A T Ó R I O S E I N F O R M A Ç Õ E S A O S D I R E C T O R E S 

DR. j. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

Dois quartos 
Prec i sam-se , s endo um com mo-

biiia, com jane la pa ra a rua. 
Na baixa ou suas imediações . 
Carta, ind icando todos os escla-

r e c i m e n t o s e p reço , pa ra M. R. — 
R u a V i sconde da Luz, n.° 34-1." X 

Empregado 
P a r a a r m a z é m de f e r r o e fe r ra -

g e n s com a lguma prat ica, p rec i sa 
Alir io Costa, rua da Sota, 8. x 

Lancia 
Vende-se , 8." sér ie , em es tado 

novo . Aven ida Sá Bandai ra , 66. x 

Aber to , a luga-se -
427. 

- T e l e f o n o n." 
X 

Lições 
Antiga discípula do Mes t re An-

tónio Augus to Gonça lves leciona 
d e s e n h o e pintura. 

In fo rma-se na R u a A l e x a n d r e 
He rcu l ano , n.° 17, 2.". ç-t 

A r r e n d a - s e em muito boas con-
d ições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o cen t ro da c idade 
— com frontar ia nova a fe r ro , cris-
tal e m á r m o r e . 

T a m b é m se a r r e n d a m , jun tos ou 
separados , os 4 andares . 

S e r v e m para escr i tór ios de mé-
dicos, advogados e comerc i an t e s e 
pa ra modis tas . 

T r a t a r : na rua T e n e n t e Vala-
d i m r 17, x - a 

P a r a c o m é r c i o , a r r e n d a m - s e 
duas e sp lend idas lojas na rua da 
Sota, n.'" 35 e 37, no p réd io contí-
guo ao c inema Tivol i . A d m i r á v e i s 
para negócio . 

Tra ta -se na m e s m a rua, n.° 39. 

Vert ical , em b o m estado, p ró -
pr io pa ra es tudo . 

V e n d e - s e na Livrar ia Cunha, 
rua F e r r e i r a Borges , 152, Coim-
bra. X 

Vende- se um vert ical , em b o m 
estado, pa ra es tudo. 

R u a das Este i r inhas , 2 (em f ren -
te do T e a t r o Sousa Bastos). X 

Preciso-se 
Menina de 15 a r8 anos, pa ra 

t r aba lhos fáceis no Sa ' ão Cristal. 
R u a da Sofia, 56-3.°. 2 

Está a b e r t a a inscrição 
na Em preza Automobilista da 
Beira L.da, Avenida da Ma-
dalena — Coimbra. Saida de 
Coimbra no dia 12 e regres-
so em 13, á tarde. 

RETRO .1 EIRO 
E8I — Rua ferreira Borges - ! S 3 C O I M S R A 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
T U D O M O F R E ! ! ! / 

FORMIGAS ' / 
B A R A T A S I r 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

A' venda nos es tabelec imentos! 
s e g u i n t e s : 

Lusa Athcnas , L.da, Casti lho & 
C.*, Soc iedade Poiàren-se de Mer-
cearias, L.da, Fa rmac i a c L . o g a r i a 
Vilaça, L.da e P e s s o a & Silva. L.da. 

§ ¥ M l ® M I N V E R N O 
O mais comple to sor t ido em l ã S de todas as qua l idades 

e cores , assim como cm ca!í'3ll9 de GgaSalIlQ caseiro, e m 
qua l idades e m o d ê l o s com os mais l indos me l tons cm todas as 
cô re s e p re to . ., —- -

Lã nacional de i." 5o"?oo; 
Novelos «Pr imave ra» c '«Vitória», a 3850. 
Si lenciosos , d e s d e 5800. 
G r a n d e sor t ido em meias e peúgas , bordados , rendas , 

p inhas pa ra b o r d a r e n v l h a s para h o m e m , senhora e criança, 
etc., etc. Alparga tas com o piso dc bor racha e corda. 

Jfítfís c o E z f o r t e s v c à s azãta-cars da JTíia-
B s z e s a 3 © s é JWIarisx cS&s f a a í o s «S 

&artid*R <E?sa c l v c o r v c z z i e e i z e é ^ s s -
s o em I S . 

í 5 ? e É s l i m õ e s , &.<ãa. I H , JCM«2 d a S f f -
f è s x , 8 3 — d e í e f o s s e icz.a> V v l . ® 

Rapaz 
Com a lgumas habi l i tações, de-

se ja colocação em q u a l q u e r escr i-
tório. Dá boas r e f e r e n c i a s . 

Caria a esta redacção , com as 
iniciais C. Z. X 

Prec i sa - se , na L iv ra r i a Moura 
Marques & Fi lho , x-a-

Precisa-se 
De 60.000800, j u r o módico, com 

hipoléca em p réd io u rbano . 
T ra t a - se com R o c h a Fe r re i r a , 

Sol ic i tador , Calçada, 96-2.'. 1 

Q u e t enha c o n h e c i m e n t o de es-
j c r i tu ração comerc ia l e saiba e sc rc -
1 v ê r á máquina , p r ec i s am Magalhães 

& Conde, L.da, P raça do Comérc io , 
r..° 19. 2-a 

Aluga-se , den t ro da cidade, com 
casa de hab i t ação : óp t imo rendi -
mento . 

I n fo rma o sr. Vieiga, na rua Ade-
lino Veiga, 81. 7 

D ip lomada pela Escola Normal , 
com prát ica de ensino, dà leciona-
ções pa r t i cu la res a m e n i n o s ou m e -
ninas . 

I n fo rma- sc nes ta r edacção . i 

I n d e p e n d e n t e , na Baixa, s em 
mobília, precisa-se . Carta a E. C.'— 
«Gazeta de Coimbra». 

< D e s e j a emprega r - s e , dando as 
m e l h o r e s r e f e rênc ia s . Car tas á R e -

| dacção às iniciais U. S. X 

Prec i sa -se , p r ó x i m o da baixa, 
mobi lado . Cartas á redaccão , le t ras 
A. C. 

j Bara tos para p e q u e n a s const ru 
1 ções, v e n d e m - s e na Conchada c 
i n o s Olivais. 
I P a r a tratar , com António Maia, 
! Olivais. X 

Aluga-se com ou s e m mobil ia e 
luz electr ioa, na rua Vi sconde da 
Luz, n.a 72. 

Quarto 
Grande , b e m situado, p e r t o da 

U n i v e r s i d a d e e Escola Normal , 
c o m luz electr ica , a luga-se pa ra 2 
ou 3 m e n i n a s q u e d e s e j e m v i v e r 
juntas . 

R u a do Norte, 57-1.°. x 

Alugam-se em boas condições . 
I n f o r m a ç õ e s : P ra ta s & Arau jo , L.da, 
R u a V i sconde da Luz, 85 e 87. X 

U m e s t a b e l e c i m e n t o d e Mercea -
ria e Miudesas, n u m dos m e l h o r e s 
locais da vila de Can tanhede . 

R e n d a barata e bas tante a f r e -
guesada . 

Dá e sc l a r ec imen tos es ta redac- j 
ção. X [ 

Ou em f racções , e m p r e s t a m - s e 
s ô b r e hipoteca. Nesta r e d a c ç ã o se 
diz. X 

E m p r e s t a m - s e s ô b r e hipoteca. 
J u r o s e m conta. 
L a r g o das A m e i a s d-c-

E m p r e s t a m - s c s ô b r e 1." h ipote-
ca. I n f o r m a na Fa rmác ia Cruz e 
Costa, L a r g o da Fe i r a — Coim-
bra . i - a 

M : - i 2 a unem o : s c a b s : 
coRlecíonar com u e r M o . 

Avenida Sá da Oaodelra» 
117 - COIMBRÃ. 1 
T e t ó t o n c 4 1 5 ' g u e i í i r 
31-33. Carvao e lenha, en t regas 
aos domicí l ios — p r e ç o s do a rma-
zém — Carvão, quilo S60. 

Antónia l i a p s 
Fernandes 

Alfaiate 
V e m mui to gos tosamen te par t i -

cipar a V. Ex. ' que , no intuito de 
m e l h o r a r as ins ta lações da sua Al-
faiataria, se m u d o u para a rua Sar -
gento Mór, 32-1.", o n d e cont inuará 
a r e c e b e r as mui tas e s t imadas o r -
dens de V. Ex.". 

Coimbra , 24-9-930. 

Emil ia de A s c e n ç ã o Costa de | 
Oliveira , v e m p o r ês te meio agra- j 
d e c e r a todas as pessoas q u e a c o m -
p a n h a r a m á úl t ima morada o s e u 
e sposo J o s é de Ol ivei ra . 

A 'manhã , rea l izar-se-ha na igre-
ja das Reco lh idas , uma missa su-
f r agando a sua alma, a qual te rá lu-
gar ás 8 ho ra s da manhã . 

Coimbra , 10 de O u t u b r o dc i v p . 

m 

Casa de v inhos e c o m i d a s no 
m e l h o r local da baixa, p o r mot ivo 
de re t i rada imedia ta do seu p r o 
pr ic tar io . 

T e m casa de habi tação e r e n d a 
barata . 
I n fo rma- se nes ta redacção . X 

Faz-se publ ico, q u e a par t i r da 
p r ó x i m a quin ta- fe i ra 9 do e r r en t e , 
fica i n t e r r o m p i d o o t rans i to de 
veículos , pe lo tabole i ro cent ra l da 
pon te de Santa Clara até ao Rocio 
de Santa Clara. 

Coimbra , 7 de O u t u b r o de 1930. 
O E n g e n h e i r o Direc tor , João 

Ranqcl óe Lima. I 

A r r e n d a m - s e mui to bara tas 1, 
anda r com 10 divisões , luz, água, 
quintal . E lec t r ico à por ta , na r u a 
Gue r r a J u n q u e i r o . 

Exp lend idas vistas. 
O u t r o andar , com 5 divisões , 

aguas fu r t adas e páteo, na r u a Or i en -
tal de Montarroio . 

T r a t a r na r u a T e n e n t e Vala-
dim, 17. X - a 

[omp. P. Ui Can i ia s íe M 
Snc edade Anónima 

Estatutos de 30 de. Novembro de 1894 

Aviso ao publico — (2.o Aditamen-
to ao Aviso ao Publico A. n.o 
2;f3) — Multiplicc ôores. 

D e s d e 1 dc O u t u b r o de 1933 
cons ide ra - sc modit cada c o m o a se-
gui r se indica a das r e s t r i ções 
do Aviso ao Pubi :co A. n.° 243 de 
22 de F e v e r e i r o dc J030: 

3 . " — T r a n s p o r t i - e m a n u t e n ç ã o 
d e r e m e s s a s para expor t ação d e : 

a)—Grandó v ;noc idade — P e s -
caria de q u a f q u e espec ie , f regea , 
salpicada, s dgads ou cm gêk> (ex-
cepto camarão , 1; gostas, lagostins; 
e lavaganíes) . Mt tip if ado r 6. 

b) — P e q u e n a v 1. idade — Bar-
ro tes de p inho 11a :i. nal q u e não 
t e n h a m c o m p r i m e r to «superior á 
6"',5 n e m d iâmet ro :.ii| ? ior a o"1,12 
no t o u p o mais de ga> < : made i ra 
de euca l ip to ou de p i r h . . nacional , 
com ou s e m casca, ei 1 t o ros cu j a s 
d i m e n s õ e s não excedi. i . i o compr i -
men to dc 3 m e t r o s se o d iâmetro , 
no tôpo mais delgado, não fôr a lem 
d c ' o'",15 ou o c o m p r i m e n t o d' 
2™,75 se o d iâmet ro , ao opo n ; a « 
clctgar.o, c : :cedcr , o . scr. i ir a ; c , n 
de o"',18. Multiplicai ' o r 6. 

S e s e t ra tar d e e x p o r t a ç ã o p o r 
via mar í t ima a C o m p a n h i a r e s e r v a 
se o direi to de exigir p r o v a de q u e 
a m e r c a d o r i a foi, e f ec t ivamen te , 
expor tada . 

O p r e s e n t e anu la o Aviso . 
P u b l i c o A. n." 255 de 3 de Ju 1.. 1 
dc 1930. 
• Lisboa, 25 de S e t e m b r o de 10 <<.-•. 

O Di rec to r Gera l da Companhi .. 
Ferreira ôe Mosquito. 

Alugam-se , se fôr 2 r apazes cm 
cadi'. qua r to faz-se o p r e ç o de 300 
esc: .dos com tudo, s e n d o 1, p r e ç o 
3 3 0 . 

Rua Q u e b r a Costas n." 11-2.'' X. ^ I n f o r m a na R. do Cego 

i l f»J1 

U m macho, mui to f i n o , c a r r o ç a 
e a r re ios . 

X 

i P r e c i s a - s e d e s t a impor tanc ia 
| s o b r e h ipoteca . J u r o cm conta. 
' Nesta r edacção se diz. ' 1 

l Ó Í É Í 1 3 Í Í 0 
Manoel Sa Silve floctia FerreL ú 

E S C R I T O R I O E RESIDENCIA 
R u a F e r r e i r a Borges , 96,-2.° X 

m . m m i r i n c ã õ 
R E T O M O U A CLÍNICA 
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internato e sevni-iniervasio para o seno rnsecuilna. 
Externato e aulas para amuos os sexos. 

— o mentor tratamento e os mais Mgienicas instalações -

Todo o ensino dos Liceus. Sciencias e Letras, l.o ao 7.o anos. 
Toda a instrução Primária Geral, l.a a a classes. 
Todo o Ensino Coir.erc al — Çlementar e Complementar. 
Cursos Comerciais Diurnos anejcos do INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA. 
Cursos Nocturnos — na SEDE DO INSTITUTO, á Praça do Comércio. 

Esplendido corpo docente composto de professores especializados no ensino e diplomados pelas 
Escolas Superiores, Especiais e Técnicas. 

•Óptimo aproveitamento escolar. Magnificas resultados ob'ido?. 

Este COLÉGIO POSSUE as mais completas c perfeitas instalações pedagógicas, e o MAIOR e 
MELHOR dos edifício do ensino particular do Centro do P;iz. 

Regulamentos d Informações GRUÍS. Iodas as aulas abrem em 19 de O o l É r e . 

a. uw.isamiiii 

has 
a o s 

p r a e s t e s a r t i g o s € v e n d e 
d h o r c s p r e ç o s d o m e r c a d o 

omo H i â 

, T e r r e i r o J e L u f o A a i f ó n i o , 1 8 . T e l e f 8 7 7 . 

te um r jc na antiga rua, 
n.o ii — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-sc na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

Upndp.fQ 0 C a s a l / a s
c N o g ^ i r a s , 

aCIlUb »C póxim<4 das Sete 1< ontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

i f l p f É s M j 
A melhor das aguas minerais 

Prirr.ieu 1 com 
Pledailia Cl Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO D'E : EVILIIA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 —Tele fone 880 

w COIMBRA w 

V e n d e m - s e 
Mânoinas e 

de funileiro. Tampem ss ven-
de armação com vidraças t íe 
correr. Avenida Sã da Ban-
deira. 103 . Coimbra. X 

Grande pètíiiREiía na Fi 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
R u a dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

Sexta classe Leiras 
las 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

[ p l i i l r t 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

tona das nascentes viofi-
60 é s ó a qae no 

m i o apresenta 

0 VI te 
fm bem e rotiífo 

a o s p r o p r i e t á r i o s d e 
automoveis e iidos-

Iriais 
O conhecido mecânico Joaqifim 

do.; Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega se de concertos de ca-
mions, camionctes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
sote — Coimbra. X 

Quartos e pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

C a m i o n e t í e P a n h a r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

0 maior depósito de maieriais de conslroção no Centro do Paiz 

Telef. 453 H U â ClSL 0 © t H 
(edificío próprio) 

C o i m b r a 

C I H P l O S a i C ® 
A u i l c j @ § N a c i o n a i s € I § i r i i | c l r ® s 

( b r a n c o s e H e c o r o t i o s ) 
l a c i a s p a r a r c í r c í c s 

B i d c f s 
l a ¥ i ! ® I Í ® § 

U r m o i s 
B a n h e i r o s i c S e r r o e s m a l t e i ® 

hà\ 

Elaoeres. W á m , Esponjeiras, Cíiuveiros. Torneiras e iaueladas d e todos o s modelos . 

Instalações de água e electricidade 

111 os l E i n íeis "'iM 3 ?J o/í 

E l e c t r o M e c a n i c a 
íTrabalhos Gerais de "Carpintaria 

Civil 

Porias, Janelas, CaixSlliarSa, Annaçõo de estancie-
cimentos, Soamos, forros, Tetos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Koda-pés, Lamaris, etc., ele. 
Os nossos trabalhos sõo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com coinpetençla ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da leiga 

O M E L H O R E A B R I C O P O R T U G U Ê S 

&lua da Sofia n.o C o i m b r a 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

SEGUROSDE VIDA 
na C o m p a n h i a dL© 

Seguem 

9 mais antigo e frequentado de Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o regnlamenio - precário ao Direcior 

Correspnf ien íe , BAZiLIO XAVIER DG MDMDE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

M e a d o s Peitorais do Dr. Eeots i 
Os melhores para a tosse/catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais ej-orisso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

^ c c o » 4 f o m p a . , I d . 

" Gazeta de 
Coimbra „ 

PREÇOS DE ASIN ATURA 
Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semestre 3 9 $ 0 0 
Ano T8$00 
Numero avulso . ' $ 3 0 
(feio carreio m i a i s a e s t a m p i l A a 

N ã o s c p u b l i c a â s e -
gunda leira. 

^ t x x x x w w u u u u u o u u o t . 

11 
22, Prata 8 de Maio, 25 - COIMBRA 

TELEFONE 32 

f e r r e , A ç o . F e r r a -
gens e linfas 

AOS MELHORES PREÇOS 
v x x x x x t i x t u c 

^ c a p i t a ! : 
* 1 . 3 4 4 : u ú 0 $ 0 0 

" F u n d o d e r e s e r v a : 
í 2 . 7 0 0 . 0 Õ 0 5 0 0 

e ^ r r ^ - ^ j r ^ ^ " 1 Esta Companhia, a mais 
artrsxaajLOA. s a i sosa antiga e mais poderosa de 

v a t < S e u»boa Portugal, toma seguros con-
CknqsidtBti 10 tolBtri: t r a 0 risco de fogo, sobre 

M I O XAVIER MIIDUDE. mm P r é d i o s > m o b í l i a s , e s t abe l e -
Rui de Corpo d» O.ut, «0 c i m e n t o s e risco marítimos 

c o i m b h a ' S E G U R O S D F . V T D a 

rio le Uno 
(Com aulas nocturnas) 

&irigido por contabilista diplomado, 
antiéo professor do C o l é g i o (francês', 
tscola Jtlinerva, (Ttke (Ftilewf Jnstitute, 

de Hf boa, etc. 

Lecionamenio s e i o p r o c e s s o p á i f o e rápido de.-
Escrituração Comercial, Fabril, Agrícola, Bancária, etc' 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Em Coiso e em separado - PREÇOS MODítOJ 
Embora este curso não forneça atestados oficiais - fornece 

o sa&er e c o m p s n n c h ! ! ! 
£ste C u r s o abre em Outubro. (Recebem-
se desde já inscrições, (Tratar na Sina 

Visconde da JCux, 3 %-f / — "Coimbra 
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